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A Pa_rahyba Altiva E Digna! 

GOVERNADOR AI:GEMIRO OE FinlJEIR~DO 

GRANDIOSA MANIFESTAÇAO DE APOIO 
AO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FI­
GUEIR~DO SERÁ PRESTADA, HOJE, PELO 

POVO PARAHYBANO 
UMA COMMISSAO DA "SOCIEDADE DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS" LEVOU, HON• 
TEM, A SUA SOLIDARIEDADE A S, EXCIA. COMO PROTESTO AOS CONTINUADOS 

ATAQUES DOS "DIARIOS ASSOCIADOS" A' HOl'IRA DA PARAHYBA 
::1 ôa, por ocensião das grandes lim dr. Arthur Urano de Carvalho que vf'iu dar a todos os c·idadio-., 
rfl!rnonstrações populares de a_ Ocla\'io Guilherme de Oli\'eira, Fre- principalmt:nte áqueltes que d,·iaru 
poio au Govêrno do Estado. derico da Gama Cabral, João Elias !Sujeitos ao 3 caprkhos de ter<'.eiro, 

A ADHESÃO DO PROFESSO_ 
HADO CONTERRANEO A'S 

M.ANIFESTAÇOES POPU. 
LARES DE HOJE 

Bernardes, Joio de Castro Pinto So_ plena liberdade e absoluta indcp(-n: 
brinho, Gilberto Seixas Maia, José du1cia. 
Arcelino de Carvalho, Acri'iio Borges O governador do Estad.o terminou 
e o dr. Antonio de Andrade foi á pre- o !Seu discurso dizendo que nunca des­
"ença do chefe do Govêrno <'Ommu- creu do patriotismo e do espil'ito de 
nicar-lhe o occorrido. jusliça dos funccionarios de !:tua ter 

O professorado conterraneo, No !:ia.Ião ()e honra do Palacio da ra. E por isto !-tempre depositou e~ 
num gesto unanime de sympa_ Redempção, o governador Argemiro todo~ eUes a mais absoluta c:onfian<'a 
thia e apoio á attitude da Para_ de Figueirêdo - que, St> encontr3va na certesa de que, qua.ndo a P:uahy~ 
hyba, drante dos que insistem em no momento cercado de vario~ ami_ ba exigí%e do

3 
seus filhos _ como 

denegrir os nossos brio~ c.:ivi<.:o::-, gos e auxiliares - rt'l't"Utu-os <"ava.- agora - uma demonstração de deste-
adheriu ás manifestações popu_ lheiresc·amenie mor e dt" bravura civica - O!ot func. 
lares de hoje ao governador Ar - donano~ conterraneos occupa.nam a 
gemi....Q de Figueírêdo. Conforme FALA O DEPU'JADO ROMUALDO I vanguarda dessa phalange de 1dea.h!-.,.. 
tommt1nicação que recebemos, as ROLll\l tas 

professoras reunir_se-ão na Es_ Em nome dos manafe~lantes US,(lu As ullamas palavra:-. do chefe do 
cola Normal ás 19 horas, indo d I d l d 

1 
•1 Executivo do Estado roram abafada, 

aguatdar os m~nifestantes da ~::a:::ªR:llmep:u: :me r:;::a: ;:_ Por ruidosa salva de palmas . 
saccada do Pa1ac10 da Redemp_ lavras expif!ssou' a sohdanedade dos 1 

ção. funcc1onar1os ao chefP do Governo OHO'TBEANIRGREO TORRELANDIA N-\ 
. 'j " 'A M DE HOJ(;: AO GO-

SERA' INTB SI FICADO O I ao '?esmo tempo que . cons,gnava VERN\DOR ARGEMIRO DE 
SER\'IÇO oM>f' MNIBUS EN. lambem.º protesto da. d,gna cla--se FIGl."l!lKl:DO 

TRE JOÃO PESSOA E dos serv,dores d~ Estado "'.'ntra a 

SANTA R]TA campanha mesqwnha e apaixonada Associando-se ãs grandes manifes-
O J)O\'O pessoensl' , ·:1c 

1
, illipendiado por cmprei-

preslar hoje, ús ] !J horas, i lciro, de unrn campanha tri~l ~~~st~
10

~~i;deGo;es~m i~~~~; 
grandes dcmonslrnçôcs de de lllÚ ré, que nunc;i de- Rita, adherindo ás homenagens 

,olidariedade ao govern,i- monslrnram dcsn\lo e res- do povo ao governador Argemiro 

dos "Dia.rios Associados" tações populares que o povo levará 
O orador fez uma succinta apre-_ hoje a effeito. em honra. ao beneme_ 

ciação sobre o papel do funccionario rito governador Argem.iro de Figuei­
nas sociedades civilisadas, frisando rêdo, vil'a uma grande commissao 
<'Om eloquencia a maneira com que composta dos elementos destacado9 
na. Parahyba o govêmo encara a~ da Torrelandia & fim de incorporar­
suas actívida'des. destacando, prioci- se ã commi.ssão geral dos festejos a 

dor Argemiro ele Figucire- peilo pelo holll nome da de Figueirêdo, porá omnibus á 

1 
disposição da banda de musica 

do, por motivo da :1lliiude l'ar:1 1~·ha. da vizinha cidade, além de aug_ 

energica e decidida de .~. 
1 

A COM MISSÃO Cl,NTRAL DAS mentar o numero de vehiculos 

paimente, a. liberdade que elle aqui praça \ ' idal de Negreiros . 
desfructa e a independencia com que 
tem agido nos momentos de paz e 
no acceso das mais duras campa­excia. em face da vilupero.-

1 

HOMEN.\GENS para o transporte de pessôas que 
sa investida dos II Di:lrios . . _ . virão assistir ás mesmas home_ 

. ,, Ficou 1.1.:--s1m const1tu1da a com_ nagens. 
Associados conlr:1 a hon- rnissiiv central elas grandes ho_ - Tomarão parte na passeata 

nhas. 
O deputado Romualdo Rolim ter. 

minou o seu discurso affirmando que 

Falarão dois oradores representa.o_ 
do aquelle populoso e prospero bair­
ro, manifestando a s. excia. o gesto 
de repulsa ás investidas dos ·· Diario"i 
Associados". 

ra da Parahyba. menagens de amanhã: - depu_ 
1 

q,ue partirá, ás. 18,30, da praça 
tados 1'ewton Lacerda, Pedro J \, ida] de Negreir_o~ as. bandas 

Desde O ll!Ollll'll !o cm UI) ,ses, Miguel Bastos e Ana_ de musica da Policia M11Itar e de 

o funccionalismo parahybano - iPm 
o servilismo que lhe irrogam os jor _ 
naes do sr. Assis ' Chateaubriand, 
mas com a independt-ncia e alth•ez 

A l'Ommissão organizadora está. as. 
sim conslituUla: 

Oradores: Severino Diniz e Manuel 

que a nossa terra te, e co- cleto \ ' ictorino; drs. José Mariz, Santa Rita. Moreira de Menezes. 
Commissão organizadora: \\raldemar 

que nunca lhe faltaram - está ao la- de Oli\reira Leite João Bispo de Bar­
do do governador Argemiro de Fi- rcs José Torres' Raymundo Torres 
gueirédo porque, as~m. estará certa- Se~erino Chrisp~1 José Freire Ame~ 
mente com a Parahyba altiva e dig~ 1 rico Torres, Diocl~cio de Bar;os, A­
na. dolpho Herminio de Figueirêdo, Julio 

O AGRADECil\IENTO DO CHEFE Pires e Alberico Britto l\1ontenegro. 

nhecimcnlo dos lermos Jzidro G_o.mes .. João _Franca e Gi)_JA MANIFESTAÇAO DOS FUNCCIO­
usados de modo l;io infeliz Lcrto Leite; srs. t !'allCISCO. Sal. NARIOS PUBLICOS AO GOVERNA_ 

les Ca,·alcante. .Joao BeiISIO. de DOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO e insolilo pelo sr. .\ssis .\rnn.10, Idalrno Xavier, Severino 

Clwleaubriand para iniciar Diniz. Hosendo Francisco da De todas as classes sociaes de nos-
Siha e Odilon Carvalho, prepa_ 

a cam1mn lia daqut'ilcs ratorianns Damasio Franco e 
"Dianos" conlr:1 o din·ilo EuJ.te11io Oli,·eira. 

de opini:10 do J)O\O p:mi-1 o LOC.\L DA CONCENTRA_ 
hybano na :1<'lt1:did:Hil' pu- p.o POPULAR 

lilica nacional, '.ll 1l' \Clll o 1o .. al da cnnce11traç,10 popu_ 
lllllll (T{'.',('l'l1do llll!)l'l'SSJO- L,r si·ra 11a praca Vida! de Ne_ 

Jlaflll', Se il\ Ollllll:llidll :JS J.(!'Cll'o.s, ;is 18 ii'oras, de Onde 

111anifesl:1CÚl'', da d1,1;i po p; tl'r:i " I""º ('()nJ destino ao 
P·il:1t 111 da RPde,np<;ão. 

pular C<lllll'lT!UH .1 .\ praça .João l'essôa apresen_ 

() dia de hoJl' 111:1rc 11 :1, 1,,,. .. " sua illumi11ac;iio grande_ 

nssinl, 110~ .. lllll l "'- d I Ci\ i• llll'1tlt· ai1,-rn1enlada. 

tas par:1h, Ji,,1.1 llllJ:I d,~ \l 01: \llOlt DAS 1-JOMENA_ 

s11as p.11-,111, l:I ~;l\1~//1>~2
1
: AO 

1 a,Pis, 1 , 11 
Signil i(';j(: () (1 ) ! SÚ S(' J•,m IH>llll' do J)O\O !)CSS0011Se 

l 1 - J f j li S OS I fal:,r,, ,, 1ornalisla Adherbal Py_ 
!l ~lll .l'l'~IO lfl( / l I ('J t.' • 1 Ltgdw, n;imc dt-' n.·lt'YO da int~L 
lllllTIJgos da 1 11,di)h.1. 1111 1,.,·.f11alidad.e rarahybana. 

IJJÍgos da J> ll ih. Jn .. "' 1!1
' L .li i'l(()(;J:AMMA ESPECIAL 

porque• outra dass1l1uw10

1 

T>A I'. "· LI 
niio se póde e111p1 estar aos 

~ , 1 • , • _. 1 r·l('lll dl' Fm honienagC'm ao governador 
J)O~IC OS que se 1 <' .. , , .Arge111i1·0 ele Figueirêdo a P. R. 
arnmo resen ~ido e I rio, :1 1_.1 1 lladio Diffusora da Para. 
defêsa do nosso pa.trimo- hyLa1 lransmittirú, hoje, das Ht 
nio de cultura de ci\'iliz:1- ''" 22 lionis. Ul:l programma es_ 

... · ' pecial, que: ~wra lllH:iado com a 
çao e• de progn'sso, re\'C>I- irradiação dos discursos a serem 

Janteme!)le affronlado e proferidos, na praça João Pes. 

DO GO\'f:RNO 

na terra. tem partido, espontanea­
mente, um brado de protesto e in­
dignação contra a campanha de odio 1 
e má fé com que o.s ·• Diarios Asso_ O governadnr Al·gemiro de FiguPi­
ciados" procuram tisnar as mais lim- rêdo, agradecendo aquella expressi\•a 

O "SANTA CRUZ ESPORTE CLU­
BE" ASSOCIA-SE A'S HOMEN~. 

GENS DE HOJE 

pidas tradições de civismo e bravura demonstração de solidariedade dos Adherindo ás grandes manifes_ 
da terra parahybana, :::::i:í::.rios. pronunciou brilhnntl" iações populares que serio prestadas 

Os estudantes, os jornalistas, o pro- hoje, em homenagem ao sr. gover ... 
lel.ariado, i;.. povo em geral não tt=-m ho~e::;!: qc:;~::upr!:::•:.:o o q~enc~ nador Argemiro de Figueirêdo, o 
ficado alheio á reacção que o gover- "Santa Cruz Esporte Clube", soci<'­
nadcr Ar2"emíro de Figueirêdo, em cionalismo .Pª~3!1yb~no tinh~, para dade que congrega numerosos elt>­
nome dos brios da Parahyba está of elle, uma s1gmfacaçao especial, por-

ferecendo a.os inimigos de ..:ossa ter: / qu«> partia justamente daquellPs que :;:-::a,daco!:;:~!::~.es~::~;;or:~:~ 
ra, que contra ella se voltam no mo- [ melhor podei-iam ajuisar da sua. obra 

mcnto em que desfructarnos um am- politica e administrativa. ::i::~aeci:o d~!;ed~:P~:~ê::e ~=: 
biente de ordem, de trabalho, de paz . Antes da revoluç~o d~ 1930 - con_ mensagem daqu~le sodalicio, 'ra1an. 
e de honeitidade administrativa e po_ hnuou - o funccmnahsmo era uma 
litica. cellula morta na vida dos Estados; do, nessa occasião, 03 srs. Adalberto 

isto porque O voto a descoberto e a Vianna Augusto Lucena. 
o PROTESTO DOS FUN<..:CIONA- proPria mentalidade da época. cons- TELEGRAMMAS RECEBIDOS 

RIOS PUBLICOS trangiam essa honrada e numerosa. POR S. EXCIA.: 
classe no cumprimento integral dos O governador Argemiro de Figuei. 

Hontem. ás 16 horas, 0 funcciona- seus deveres civicos. rêdo, por motivo da gratuita campa_ 
lismo publico da Parahyba. prestou Hoje não. Hoje. o funccionario pu- nha movida pelos .. Diarios A..,;;socia_ 
significativa manifestação de apoio e blico é um cidadão como outro qual- dos", contra a honra da Parahvba. 
solidariedade ao governador Argemiro quer, tendo respeitadas todas as pre_ vem recebendo, quér pessoq,Imente, 
de Figucirêdo, a qual foi encabeçada 
pela "Sociedade dos Funccionarios 
Publkos ", orgão de defesa da honra­
da classe dos servidores do Estado e 
que conta com cerca de 700 filiados. 

Após uma importante sessão que 
se realizou na, séde daquelle pre~tigio­
so sodalicio, uma commissão compos­
ta dos funccionarioS Romualdo Ro-

rogativas que lhe assegura a Consti- '.}uér por telegrammas, as mais fran_ 
tuição. E não é sómente isto disse Qas e decididas manife~t.açõas l de 
s. e..~cia. Ahi temos o Voto S~creto, 

1 
apoio de figuras de relêvo social e 

admiravel conquista da Revolução e 1 (Conclue na 1.• pac). 
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A SOLIDARlfDft O.E DAS CLf\SSES L51lJD.A.NTINr\S AO G10-
V ~R ADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 

PuiJ liC', mo.s. a M'gu1r o 
dos esl udnnt<'S contc·rraneo:,;. 
testo contra a carnpnnha t\f'I!-. "DiJrio::: 
Associado::;'' ó. clieniclndc cL1 P:tr::ihr­

ba : 
"Nós, cstudnntt 

tomrn·mos conhe-rlnwiit ctn mt f')J'(' 

tução crronca cl:idrt n0 no~-o :icto 
consciL'nt<' de a JOio no G, 1 no d 
noss.: Est.ndo. , Uno:,; protr--l~r contr::\ 
n mesm:1 <' c~cbr cer.\c r it J 

A mocicl::i.dc c-:-1 uclio,:,. da P, r h_. '111 

t(>m C0ll/-Cl€11<'la cJ; ~1 \IS di :-tm C' (li' 

~ca n-dor. n·lo , d i\.,t·H o in1h11 

por dt'mrtg,01,J:':S ócns nem " int t<' 

ciar nor drsafo~·o:,; 1,11w o., e 111'pr ( · 
ctente" Elia a,w,. nd"tl 1 l1ç u cl ' 
h'Omen!'; publir'os qu l n.t!a 10 pnni. 
hybann ccn.stnn t~ (" \lllO t l 

AlilSO 
() cir11r;:,::i11 rlcnli .... 1~1 \111-

liP J>:1:, '.\ C'(lLlJ,\lrlli< ;1 ·t '' 

St'tl'i d11•nt1•s l' 111ti·..;o, q:11• 

1T:1hr111 '"l1 ·:d in · 1·' rk 
lari11 :i n1:1 l);;c11;L' 11L- ( l-

'\Í 1-.,, 1. o :\Pd:t! 

Ex.pedil't1le d:.1_._ 1:1 a~ 17 
hora~ l' cl< ~ l!l a-. :..1 h ir:n,. 

Ht a lJo, u, 
;j,JJ 1 " d, r. 

NOTAS DE 
PALACIO 

são 

A prof< sora Antonietta Aranha 
em to-Ir!!' .:mm:1 diriglclo ao sr. gover­
nador Argcmiro de F1gucirêdo. agra­
c1eceu a s. excia a sua remoção do 
grupo e.-;c :lar da cidade de Princêsa 

.:.ra o de Picuhy 

Em <"nrta dingic,a ao ~r. govcrna­
.~r do Estado a professora .Mana All­
clin;_ Carvalho, d1rectorn da fü·cola 
.
1 .nnal "S~i:;rado Coracão d<' Jesw,··. 
,e Bananeiras. c1prcscntou os setlS 
,.,r icle<:imento.s a ~. cxcia. pelo aclo 

ia nomc:J.ção da noYa profcs..,ora de 
\!~thorlolcgia D1clactica. daquelle es­
n?f'kcirnento e também pelo que ha 
nto o chefe d~ GoYérno em pról da 
11::;lrucçü.o publica naqucll;;i. dd;.,,.de. 

E.ste\·c hontcm_ em Pa lacio, o dcpu­
...ido Fernando Nobrega. que foi a­
:.,:Tadec'!r os pcsanw.s qu? ll1e Lransmit.­
r ira o ~r governador Argemiro Ce 
Fig ue1rêdo e a representacão de s 
xcia .. na pes;oa de .seu ajudante de 
relem,. a sepultamento ele .')ua tia 
ra. Leonídas Bezerra Cavalcanti re­
·<'ntrmcnte \'erificado nc.st.a capiiaI 

Por IC'kqnunma. a profc.c:;ora Le\"y 
'"'ocntro .-:1':!radccc11 ao chrfc do Go­
t-rno :.l .ma nomeação para o grupo 
c-olar "Clementin,:> Prccopio". da 

iriade de Campina Grande. Com o 
n·icsmo fim. também t('leb'Taphou a s. 

xcia o .<-r Raymuncto Coentro 



A UNIÃO D01ningl,, 4 de abtQ de f937 

\ UNLH) 
\ T.\DO 

1A SEMANA DO OVISMO ABATIMENTO 
• D'E 50?~, NAS 1'AXAS DE 

VI D A 
RADIOPHONICA 

' ,. 
,. 

Anno 
ScmeH,,. 

,pn•1 U Jil'i1ll 
t: Ca 

4CSOOO 
2·lS1100 

T: 1 l hO;I or. 
=====-

i~G .. ii:tê:·Z~ h'liir1 tm íletifo, 
ri :.'!·. iiN C:Cl:!'"d'.O cl~ l.J, 

l'l)] 

Tn trv 1u 1 . b l. llo Rt·l'<{ 
m~.1..: u n e 111.. ·1 •O d 1,1111osr1 \·iolm1 

tJ. ! o Cl:.rn1, 1· 1 ~e,, n 
l'fn~i ·,11 .Fonl' o 1 rçc1·l:l pd,1 J"()J·d 

i\i,1tor Cu: l.111" <' ctL<: ~, nlcs, "111 

c·"r,1.11.:-n1<ir3c:1n .1u 1·1nf'PI ll',1to do ... 
:.~ OJ.001" Ford. ni11da\e\ r•coi< 
(jl'~ PC'rfo' Ulll lOT'i cl; \ll'OthlC 'i.' 1 

mun1..1i:1l lle u JllH ·1· • 1., .... hajt• 
Pari que 1.,c;Jo o Non! ··,tc Pfl"' 

01;\'i:· o t·o 1c I t:J do " ·mi , 1rlu 
~1:.,\·o. C" prom"J\.TnLc da Yidnrio. 
· tour•1ee f o lr, n nu1t:, cl1rect.a 

mcr.~e do Tl..·atro S nt.1 I. :1bel, tr 
Yés da poc.ercc:".l. t 1,1 lJ..: ,·n R:Jd:o 
Club de Pcrnnmbuco 

D~\do o r1·0';].·:m1mn selecc:i01~:idr 
1:or Cl· _n'i~, :k•· p ra n e:-.:hibit flo ci 
ho.i, e , •vi o ~ 1 an· .i .lo p1ir ~.cw 

co l o nt ')' rc 
R,- !.1.e .,;.,1• ir l' "' noite. umrt d\, 
::11 ffic ÍQl :-~ (' n ,l(' .. qró::-s , rtJ.stica"' 

Am, h~ r1 ;:, s~ lv~dor, o famoso 

<1 o f',, 

s1 1,·o e ·1".1 bL · 

n,o cr nr rtJ. 
L em ~eu 

O C'C"\ '"""-:RTO DE .t' "11.\NHA EM 
S e:. I f\rYJR 

Fnc ·-r •:c\r· v, 01 1 '-'.1. "T ur 1é 

Mu""1( il 1·0-( 011erec1da o N, rd" 

te Brfl ilc u-o J. 1:1 Ford :\ f'Jtor Com 
J.0 -, 't: ,~ ·'" 'Jtcs. rm re~o:üio nf>1() 
l nr 1'1f' do 25 00 000 c··rr·, J;, nl 
o frn-oso yi,:-,lu1 q.-., Lco C'11ernü1,Lk1 

rea· '"'"à ::i , 1. ã n0 The~tro G:w 
r:m e, S S l clur ~'-' 1 u:t.m·1. 
li:''~,_·;! ···~1b1ç:10 

O ~cn r o qu 
1·,or , ri tra•1:,1 11, i J c'irect..i.mcr: 

te <1 o Th )L1 :> Ou:J.rnn:, t la R:::idi 
Sor a~ dn Ifahi , a e · mplo d0 
que "J it J e ":l :::-orL.J em R.: 
cl:e, C(:l!n e ,n,, cci, ;~. -.1 , .. ;1-:i 

T o rri t" l.'1S ~-\1 ··1 cn 
"ejo de o n·i.r o gr ndC' \'IJ uose :;lavo 
or~u !-.o d1. l'\ll:,1 rente .1!Jcrar, 
t o ri1 e:n iu,erpret '. ' 1ill1 s 

1 

1 

P~r, ~~ 
h M:. ..i, 

S!GiljlHC. TJY t, Hox:r..r-.i.," 
Gn AO Dl:PI;I'DD PEDRO 

ULV~('rs 

li, 

Al,VES DE MliLLO 

c~u .1 rrn :', ho,ir, a S"lllllna do Ci- ma.do. em varias occaslôe~. o nos:-:.o 
.n e m que os par.:lliyb;u1os tR:,;. 'concelt..o ck povo line e ba.st..anle dig-

LUZ E AGUA 
o Governo do E tado vem tomando 

ALLõ! ..• 

A d1111la Ndit• Oi ,trcL 

L ·mr11Ü'~'l'tlln iio ~ uvenwclor Argeml no uma série dC' medidclS ele cmergrn,·1:1. la mai, hrilhanl(· liintcm. 

1 < e Fü 11 tTilo o s''ll ckcid1do :1pn10 Nas grandes homcnngrm; cte hoje, tendente& a ~occoner as p::ipulaçõe H:u.li{;"ª <· :-.onúra 
}yira l'!ll <.jlll' unia carll'lfl _iorw1 a capiLal pc~oc11,-.;e c.stará. represen- atlinjidas p· la ))r<Jlongada (.Sí.Í.\{!F-ID f,minfr a;.rr;1dul~ ,,.rprt'lc-

:i::ilie-1 ctc:Hut.uac\a do ..,eu \'"U.l~cle1ro Llc\a peJ-s elementos ele maior ex- na.s 1onas do L1tLoral Brejo. Caalinrrn. çoi,., 
·aJ ·I n: i1111w n ;a brasileira. tent:.1 pn'c-~::'lo. Prlri brava mocldnde c.l.as é: Car1, v. que \'inha· perturbando u Ji.,oLu1,1mtnk, ;\t•lil' <· Odundo aín-

<'f'r ·t,:Tir :1 h ,nra 1· 0,,, bno~ de no;~sn n·w~as C'scaln..:.>; pelo operaria de mãos ryLhmo nn!erior d<• nossa r:>"onomla da t·<wlaram outra .... cou~u" iJ.:"ualmente 
tt'l"'<\ c.:nlleJa<las e de consc1ení'iU esclare. Ma~. Irliz'nentC', c()m O<; ultimo" Tl i.:Mr.1n,1d, rnli :".t•lie continúa em as-

1' r Pl oilo cli,1-.; ele ind?:.;criptiH•l dela; pela 1tiuJher conLerranea. cuja ie!lrnmmas rcc:~b\do.:,; do inLcri.or, an_ c(·nt:.io, ..,,.~ulndo uma lraiectoria in_ 

rn!lni·w~;n:u rl\'h:O. c1ut.' arrebatou to- bravura civlcn e cuja Intrepidez de nundadorcs d(' ch11vas n:J.quc\la.: TI'- t ·rminH\l'I 1wrqu,· a .. ua ,úc e a i,;ua 
du c.i.. l':,:ih··t <;, t ;-:111.,porlando a nl- acção tantas ve1.es me deslumbraram ~iões, a fitt::n.ão t('nc!c a mE'l'1on1.r. p1 r· c11a ·ic!.Hh· art•'-lica não saturarão 

.n:1 )':in,hylmn'\ no·; paroxismns {}:, no d~c::rrcr d':'I. mcmora\•Cl co.mpanha dentro c!r pouco tempo. ,,~ · r tl"i \o c1rnlrario, cnda dia clle~ 
m. 1, d ;y_tc11!:- nbraçJ.o que se ca- rtn Alliança Liberal em que . Juntos. Os c!tcito'.; d<1 t tiagí'Jn lrimb~·m ~t· 1t,ol111.iarn l· nào fJfluJ)am applaui;os 

..i.C't rizuu HG!- ~·c:tos t; llO.", gesto.s do combaLemo::. ~<; erro.s e o~ dC!imandoc, fil:~ram -...r1ltir nt~La cu)llUJI rorn .i •• 1Jriur 1i1,ha'' p:,rah)hana E, 0 
110 u 1,0 ,.0 . ele um g,ovén;o divorciado da opinião alta subiLa do.s pr•co;; <"m i:::c 1·rn:, dt ()rl,rndri <• l<t "'"l!uindi> 0 ,. passo!:i fcli-

0 si .\r'H'lllir d<'" Figur•irêdo eleve 1~ublirn nadonal. Lá estará a ma.ssa prin1C'll"a ll{;r:r·,,idade, que foram, P'J d;i "º 1 in,, para\t·I companheira 
) ,r .,,. 4 tL I lLQ e tr,mquillo com 41 c::mscl.:·ntc da Parabyba. fremindo de sua vez, minon:idoJ cow J. prc•:Jj : _ l.l!i·~ d, 1 ~ ,,i-rã,, ,,s cantor<-'é complc-

11~ c:in:-...:h:nda. 1 cntlrn"-üi..smo ao acclamar o nom<' de 

I 

cia.s tOmé:ida. pelrr p! ~tcrc.s pnhhc.o tv qtu· a PHl-1 lançará 110 mundo ra-
ll'll govüno (JIU'' t<·m sid"; ate hoJe-, Outra lomav:..·l mcd1c.l.a nesse :-;"nli- di, 11 h, 11if'O l!o''"1 kml'r eoncurrcnciai,; 

{)-; .' tnquts ~05. "Diarios A,,;;ocia- u gunrda avança·d·a das nossas me- .

1 

do. acab" ·d.t _toma~ o g"O\.ern_·ct. o~_ A, (Jutr" c,1.,aric,,, d,· húra. apreciaYciM, 
ti ' l:.t'u o <1tlli;n1ram Elle~ ao con- lhores conquistus genuro ck F11tu~ll'C'clO, o~•tr1m ndnc1 ' 1,.r:i, t·r;i 111 \rJuH)o Siha t: ,\nuhal 
tn..1.l'io. H'n.:iram para pro.1rcLar ::li.nela Esta sem:ina c1v1ca marcou em no::;- l<Y, fsf'. ci1tr~r::tor da RPOcHllçâo dt !Lirr, 11 Uuli a pri l)Olciit,, chamamos 
m . .i o 110w • cl:l P;i.rn !'yba e a persa- ::.n lena um ~1aço vivo da bra.,ura e AP,uas e E ;-rc,Los e St'ptiin~ên:i nlc d:-i 1 .. tl n ª" J. \n:1.li I par~ mudar de 

1dC' e\ :n Gorrrnadcr no scc- da mdcpcndcnc:1a do povo p~rah)ba j Empre•a Ti. rcão Luz e Fvrr:a }Ja-p noim, n n , ,,rrn• ma•s radiophonico 

11 1,1 nac:ional, ond:• j.i. temos !ir- no 

I 

que c.s t,1:....l cl < gua r Ju;,; :\O<. do1J11C 1 _ \ 1 l'm l 11 .,, 11111 ,
1 

li· tod;,i 1{\'.nlc concor_ 

NiJ1_,--;{s DE A)iTE - ~;~:~:: :~i':~~~~~~=~~~~,~::cc,~l;~~:1, ~·\·,:,~ i:::: .. ~:'';".'i::hcm, momentos 

1 

mento de 5U ( procurando a 1m o J.i llllt.1 lt1lam,,~ ela nu..,..,a "Jau .. , 
O PROXll\10 2.º CONCERTO CULTURAL ;::;mcrno fa,c1ecer aos ,m1dc, do 1,. ,

1
1,,no, "ui O que dl,se 0 

O ''C1 1r;,.,. Musiral", d" Paris, es- seguir da ins:t.rumento de volume se- Est:ldo nrc; .situaça'.'.l dP f'rn.e,,.,.cmrn. ,rn.1, d" ( mm~-·lio .. d<1 Hecift-, 

e e e o ,r 11;n e snlirt• 11111 do,'- co11- nora limitado a prafundc:a do estyl- Es:;a n··oviw·ncia do CJ-: .. ;r d I Go. i·m ... u~ t·<li , J ,J{: h•·ll' ,,m: 

,·.•,- 1<.is lll'QUflla C".<,,,<ir' /lf'ÚJ yr(!UCli: lo com o coilorido ela phanta:io. Se- vêrno, e. tui-Jc_~e tri,nbl·m, ;, :)')PU · ',, -1 - H·•(,io LJ1ffu,ora d11 Pa-
... 'r 11 ta ,11 d~ s Srqrnia qovia é o 7Jrimeiro lalve:;. que, elevan- lacões p,.:Ees ela c:i.pital. d ~ele Qclf' o. r;d1) t. r -- :--,, prr "r:.imma de h<,nll•m. 

· St, 1J os dedo.~ de S·'gc11ia a t·ialão d'; o t:iolão acima rio plano das tra- inti::-re<:Erido se dirijam rcf;Ularnientr <la l'·r11:mJ1.1c Tram\o\,l)". úu,imoo a 
t r '<1- 1 ~11 in.,tr,111,r.nto ele concerto dicdcnaes sercnalas, soube obter a aos eh 1. :s das rcfciida.s reparticõ · Orch, tra rh· "~d::·) da P H. A b e 

·er:lamanc.lo a co!'lte::.<:á:i d1· rr.c mo , 
1 

· 
•·w,C"'u · ·vcl d ·aburc'.ar ª" . traducç·~c~ I crr,ressão necessana Pª1:'ª traducqâú 

1

."J' .-.11u~ ,1ul· ., da I' H I a <!1'ta 
na\ e li/li' adas da 111115u-a cl(lss1f'a de obras de grande 1nus1cal1dade sem ben('ficio. .1 uridr1 1 ,1. p,.:r'o 

e modrrna ton 1o < precisa ao vir-1 por iSso cahir 11a J~ie1~ da pura. 1.,fr. AHHIV[RSARIOU HOHT[M , í 01(::"rw ~nh,dhnu muit•,. '>(;~Un-
tuos,dadc. suas pnnctpoes qualtda- ,, , lcmn n, ·, ""' .,··. <i,· Jn;io l'<·,-

des con<;istem na variedade das tim- o ''Jornal do Commerc!c'' [ -, ,,. 1111r1r u pt·!o ararnt'_ , ... rorçou .... (· e 

bres e das 5onoridades i11spirmlo.<, pelrJ ! <ln .. :.:u1u íc rm;Jr it ,ua 1>rciH·"lra 

sua natureza sen;,irel e quente. e na ('1,inpl<'t11u, lunlt·m o "l'U 1:,.., a!"1-l Jlt..i1· o r.,,,diri-1 u,ulti•.., par:.thyba-

esco/lla re]Iectida das pPcas propriai nhlr.;ario 11 ··J<:rnal du 1·11m:nt'Tcio·· t,r" f-tot-. d, rJu s mu"ica". ttm (, 

aos caracter e a:is recu~.sos de ingtru. ,r,:.:-;ini rc-pr('M:"ntatiYo da 11pini;io ,.·on- /,, 1.i,- q\i;.irt,., dt !rn,a rl<-' mu..,ica ... ~cri " 

11~ento. ,cnadora cio :\'urdl•stt" t ~""r:.il;vla, fLm ))l ~íl·içilo e <'"~ão ue 

\ norma de condutt.t t.l<-'""'t' liriih~1n-;· parrih1·n.., 
Daclo a u.m pediclo (f''ral, o scoundo lt' nrntuliiw t rn !-.ido mantida nurn I 1; 1,

1 
,. rc,r<'ado o Olq:ar·u de 111_ 

recital valeu ao grande artista un. c:ritl'riO cif' s,L opiniito, J)rop_11:..:.na,dJJ I na J- TJrt o adrnir;' ! ,iolinbta da 
successo igual ao primeiro e foi com p('lo 11 -. .... cnn,h imento t.la at::"rH·ull rn I' 1~ 1 1 " 

cnth1lSiasmo qv.e O P'lblico maravilha- industria e cornmcrcio da 11·1:-."a ri.:· i~(o, Hc Jh minul1,:-. fúr;1m íornl·cido.., n.·lu 
rio acolheu suas intcrpretacões cliver- · · r t r1 • \nr, nu, , 1 •hia .. o "l.'u i}andolin cnn-
sas rlas cbras de Bach. Haydn, Gra- ~:~:i1; 1\,

1
:,lt: ";a n~~:;;i:taª'n::~,~n.it tr_ linúa ;1~radando 

nad~s'.. Turina, Albeni:, Sama:.euith, l \ii--ar~lh: clt1 d(' un.111 muchinarial 1, \nnoiamu-. ·e:.so da 
Ponce · '.>", ,,.1,ca da" mal::,; moclcr.-.a,;, ''/"'L' Orclu·-.1 ra d• S: 

p, r llln "it'll-ccionado corJ)O r d 
CORAL ~.'T~L~ L6B0S ,n.d , 1.,,. .. ,~ rl-).f'omm .. rei1" f -

Realizar-se-à. amanhã. as 19 horas 
na sala de mu~ica do Lyceu Pc.rahy. 

bano. mais um ensaio desse CORAL , 
sendo cont'idados todos 0.11 inscripto11 
,:.elo professor Gn:.:i de Sa 

\nr' 1 ,.. Sel'o,·ia ConfhHlam. abrrta.\ as 111.,cnpcõcs. 
r,, r• u, n wrtr.rrrn de technica co- ate pcrfa~crcm o 111,mrrú ncce.\.rnrio 
m I uno rara m1t~írcllirladí' pc,.·a con- 1 a essa ora11cliosa creacâo. 

prime iro plano tlv,,,- J/.r;i,: 
como l',pr<'..,.,áo 1wntl.-raJ 

1' ·r n <lu opiniãa nacio;1al 
Uc:.<ll' ..i fundacão da pr•·..,ti'.'io,a r 

lhit norrll''>lina IJU(· c,,,,lá ;°1 ..,ua l r1·11 

o illu•,trc e.ir F f'c,,..,ôa dl· l}n1·i;-11,: 

,1,,li~o rt·!)rCl'-t"lllanle d1• l'<•rrrnm', l 
na C;imara i·ccl\·ral t' l'-.pirito clf,~ m:1 

inll'i,:rado,; 1,u ... probkma,; c<:01111P1i1.·p 

.,,u:ia1'" t' 1,oliticoi:; da no.,:.a .wt J,d1 

t.ladc 

:\Of \ - O pr aperiti• o d<' 

ht,Íl pnnidle mui'o 8óa" figurr~ e~­

t:I( 1ir1,mdtida.., 1>:ira ª" 11 hora., 

\lia- e. no "º"' pro:?r.:ammat-. ap •rili­

lOJ· t' ,,i1, n;mprindo ;1 rl'•CR a sl'a fi-

11 ' d.ui< 

P RI· 4 

1: \IIIU l}JJ'I l Sol~\ H.\ PARAB\ llA 

ASSOfl ~.(:AO P ARAHYB ANA 
DE TJ.\if PRENSA 

Commcmorando o '-l'U l\ · :i 1ni1€'r 1 

sarie, o "Jornal do (ummcn:1()" r;r­

culou, honteu1, {'m Nii1::t,1 t'"i' ' ( 

J'r, -,uum,1 apt-ri.ill> para hoje: 

1" , r mrna \' ,nado 
H,· ,il,l111a Ar 

r 1i. · \nnitu Rihl'11 qu1.· 1'ÍJ,:"nitiu1u mui,; uma Yidori11 d:t f 
l:l PP. .t 

~C'JrliMe·ái na proxíma quarta-feira, o Consêl~o Deli· 
beraiillo t!es!:la prestigiosa aggremiação 

\ í1t11 d, 1,:it;1r rlt• ª""llmp!os r,•ln- HH"nlo do maior nlltnl'ro d{· 11111.,('! ll' 

1 1111d1 ~ 1·1 1n a '-lia hfla man·h:l_ 1l·r.:i 

lk at:ci1nlo t·i~m º" E...,latul , p r-11 

..,lia aclua1,:àn pruficua no i,1.:riot.li 

h,·u:.il,•iro 

A POSSE, HOJr., ,11",11"' na prn,im;• q\1art:1-fl-irn, ,l.., 16 

hPr 1-., nt1 l'fii''i(·io dt-.,L1 folha_ 1..:11•:i 

r,· ·niiio rio ('un-...1·lhfl lh•liht·rati,n dd 

ll:Hl11 o inlPr, ·""l' clt·~"ª r<·uniüo, o 
licita o n,mpar(·ti· 

cá " mandalo u nwmbrn "" ,,,,,. ... DA NOVA DIRECTORIA DD 
l)el,hecalh,. qu,·. "·m cau,a ju,ldlrn-1 "CENTRO ESTUDANTAL DO 
1la faltar ª" 1'C'~i:;Ol'~ duqudlt, org:io 

t,i, ,.,,., M·<ulda, ' .. ESTADO DA PARAHYBA" 

!_, .. 

,, 

• J 

1 ' -11 lll<l \'• 

01 " L, 1 n 1 d 

llll na c,,L•ltt •io'l 
,1 • hl-1 

' 1 
l' 

- n,, 
' t 

l'rn:.;ra1u·n.i 11;<r<.1 

.J, ~·e l I ir 

,11· gra,·avõc:. 
,l PRI-1 

amauhii: 

t' .\nn1la Ri-

\';triarlo cum a 
1 1 t' ,L 

l'•·<tllZ,1-L!,', ho,I•', H'- 1' hur l • ri, r 1 -"·'. • )) llll;ntollll! :'\l11.1t1dd. M~ lloll e 
1 n noln·1· d.t ,\r..tdt•t,11;,1 1 Cnu I L' 1 

1·111 "Fp1l,'c·i1, l'<- s.ó:1" :1 ,ol,·ntil<h.cl 1 . \ 
1

11 ;
1d~h•(:~:;1 

dt :O,dJo 

O commerdo e o cPntro d;i cid:'lde livres de mendigos -
\ polícia --.,e fisc:• lizar os arrabaldes com agentes cspc­

dalisados a bicycleta 

<1 1.,.,,,\' d,L n1)Y"4 d1n·d1111a d" ··1 - ;11 1;, _ ilt lor11d.1~ ,:\, \(;~ e l\elie 
11,, 1-: .. tud.i.n.t.tl d1, L,Ludn rl,1 Parah~ ,1,,:!\\,:,',\1c~:1 r,.rn;,•I Offil'i;i\ 

1,. 1 " ,·m "e 41n cxtrar,r,linana q11,· ' \n•nt;i Riltt·ÍH• \' ,Jnrg1• Tu-

·in o <ornt-:,t;: à menclicflnclí\ ,e S1 apparcccram pouco~, recalcitrt.111-

1

1 1,1,:uo '.\ p~brcza cn1,, .. ·t:rgonha.da mi- tes ás mai'3" do,s ve:tes. v-elhos conhecidos 
( cio ,,,, 1~ !ll..'.sec: prlo Governo do da ca:-:.a cu ::tn!i~os empregado\ aca­
. 1 ad 1 • pQr int -rmecho do Instituto bou-sc por compkto a leva de m~n-

1 

-; .iosl' ··. "'t11 rcoprração_ ~om o co~n.- digo, profissionac., num total de qua_-

1,1,. idida p•·h, r dl'pul;nlu 

Ha,to 
~:,ud1,1·,, 1 d,n'(:t0Jr1;1 n·' 

11t,•·.·O cvmpc111hl·11·u d._. t1 ;1t,a]h., .\,1 ('r -

d,110 Ll·itt•, antigo ot":1.dnt d;tquc·ll 

~oci .... dadl• e• '.ud.>.nlin;,t, t· jH·e1;1lm(••1t1• 

prnlll{1(ol'a 
1, 1(, Pi- lc.·1Lt1rn e familias cont~1 - si duzentos por sem ma que percorri-

1· ;,u, o centro d~ capital e o b~irro ~m a cidade sem l'Cnhum contr.Jle da:-. f(:stivid1.v!P:-
1 ( nrn 1tlc1l e tfio livres de mendigos. · 5 l'...;nr~, 0 ainda ria p:1la\·rn i1:-. i•n 
i íl1·.1ntlo :1li;un.c:. np;irrciarn ultimamf'n- ~ª~f: Í~1ti:sdt~~~:: ~t6n~~~bc..;feªe~ rato1·i11110,; Pire" F,·rl'L·iiu, orndo1 

j ~ 1:~~s~\'~0t:.J:\?;~ti1~;·,~oá: s~ê;~~.c~ mendicancia nfü1 visa dir~ctnmenle f1{'ial du "CEl~P' Atberl1J Ui11iz e 
icl 11, L l..; urna vez; com<'çado o lnVC'l'- prohibir que· o povo faça ;;aridade _a t 1.0 ._ 

ct•rim,,nia di! Pº""l" tt-ra 111 1-
1 , o No, ·:1rn baleies. porém - Th,ere- certos e determinados antigos sern­

. opolis_ J:~guaribr. Rogg-1·r._ Cruz d~s caes não beneficiados pelas acLuaes 
A 1~.,s e outrr:.,. raro é o dia que nao Leis'socrnes e sem impedir que o~ 1n- ~iv anrnHHlo ch<1-JU11'-antl', c,Jll' "l'ol. -

a "1 1)rttet·P;i1 P"tiint~s. emb~ra cm nu- cautos .seJam lesados com os. JJt cttdt I puccni1Ln1o dC' cxrnas tnmil1.1, dl t,1 
1 aro brm n·c)uz1d~ f~rl1va1:1~nt~ é mp·ertmrntP.s dos que não sâ, j1.: ,I~- o1.:iNl,uh:, dc"\ndi1 tnt.tr du1,1nt• lL 

• d c1~. A p0hc~n \.:J.c. inten~1f1catt, a ficados ou não tem nenhutr i 11!! C: io fi.:'-tl\1daclc" em upn:ç•J ,1 J,1u-haml dL 
1·n tir ele 01:nanha. n v1gllancla ncs es l com a~" pessôa.s escollud; :. a." Poli(;la '1ilit.ir do F.,,t,ido, ced ,1,1 1.:.• 11-

n:..m ;:igt:nL, a paisana n1ontados a t1liw·'1LL, pl'lo Ll':.p<.:l'tivo 1.:vrn11i,rnd,w_ 

)1 ,1 .\lnu·id;t e Dedo-
:'\,,, 

:.: ,- _ 111-~ trl" dl' luna ~·r<;Írl' 
~2.1•n - ( 1 , ,1çf,. Y1t1 i;Jda.~ da Ui~~ 

d I l-'lU-1 
~.!. 11 ~1.'l'\ 1~·0 eh· informaçUci:; CO!ll­

- Bê>, !'-oitt· 

NECROLOGIA 
~r·, J:sf• llit.i rk Oliveira Barbosa.: 

F:11, ·e 1 :1:n1em. nesta capital, e. 
a:1. E.-tt l!Úfl di:' Oliveira _Barbosa, 
f·"n ~ l' do .... r Dr111iel Martms Bar_ 
to.·,\ n'r. ::iclc.;r rnumc1p1l e membro 
c:o ,Ornm('ni., desta prnca . 

i ,cht, mais :·1sados pclo3 csmoleres 

I 
suas defesa,;. 

blcH'lPta. A.ssim poderão elles percor- Assim O combate á menu nc1a, te <:orni1t.·I Delm.ro de Allllt.:11lt· 
u h. em a 1 1 ·?' ~' ela a c~d_a.de. íacitmente C pu- ne~.ta capital, está completamente VI- A Jim de convidar n ,.;r ~nn•rnador 

u 1 : m ; ue~~,-~ 
11

~.c~en~~~t~
1;,º~0;~

1
:º~e· a campa-! ctcrio.so, co~ grande beneficio pa~:it Argemirn de Figucir('do e:.tf'n• 

mbrln!la: e i;u, r~ nha contra a mendlcancia c.stá entre I cidade QUP_ na.do aprcs~~ta aspecto - 1',ttacio uma commi~i:;;lo <lo C. 1:.. 1~. l'. 
l"'OS plenamente victorio.::;a, tonho cheio e men 1gos 

o ~ p111tan•P11lo rffectuou-Se hon­
l('m nL'.-;1110. rom :;r?11de cortéjo. sa­

li11W, e :l'l'ctro âs 16 l.1or~s. da rl!a 
u:1. Un1,~a. p.n,1 o Cem1teno da BoJ. 
Eentenca 

De-i'.\.:1 J. rxlincta os seguintes f1lhos 
mrnorc· Nifl1ta Norma, Normella, 
J ;,o Dani:l e Narmcllla. 



J -, A UNTÃO - Domingo, 4 de-al>l'llêle l93f· 

--=-P-A----=R--==T~E -o-=--F------:-F-· -, -e-, __ A_L __ 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEJRtDO 
1 

Plantões, guardas ns. 18, 110 e 79 . 
BolPtim numero 75. 

Para conhecimento da corporação e 

Govêrno do Estado 
EXPEDlENTB DO GOVl!:RNO DO 

JJlA :_!· 

devldn execução publlco o 1egulnte : 
Boi. tim numero 73 ' 

·~~~';i:ir~•':0";;~,~"PnJ!!!P. Serunda pane: 
coronel l'OmmandanLe geral. I Jmportancia. reoolhJda ao The. 

Confere com o original: Elyslo So. . .. ouro do Ewtado - Pela M~a de Ren­
àreíra. tenente-coronel sub .. comman. da ; de Guarabira, foi recolhida aos 
fante. cofr~s do Thesouro do Estado, a im. 

D,'cn·tos: 

o Go,·Prnador elo F.stado ela Para­
Jn. JJ'i l,,rna :-.l'm Jfrito o uclo que no­
d;c 011 J1J ,(' Augusto D.1nt,u; p::i.ra 
1 1·•le1 0 f':1r > llf' tabell1ao do Pu-

INSPE('TORIA GERAI, DE TRA- ror\~;~todesob~~
19

!!~Y~u10:ennd~~:~~ 
FEG O PUBLIC...:O E DA GUARDA .ses de Janeiro e fevereiro, cuJ,l de. 

'>11< Juci1l" a. ~· Nulas e:-,,cnvào cio 
CIVIL monstração é a seguinte : 

< ·n l'i e ,illmt·1Tió, Cnnw. Orphão-., 

,;~;·'.~/.~teêri,;lll~!~,C'~n::t·xifi'i/~:?' e~ E~;~ 
• i .t n,.1 cll in-iino\ 't" do term0 de An-
1 l1t ncr ~ \:rro 

o GO\, 111,,001 cio l~::.tado da Para 
liyb:1 !OtllH ...;(;'lfl eHt·ito O 1_tCtO que 
.ipo-.:r·ntou .fcsr.! C'anc\Jo"lo de S1queir:.1 
l).·11t..., n·h Jlt11,·1.,õcs Lh·· tabe,ll1Uo cto 
J 11lJlic .. rucw-·i,ll t' Not'.l\ escrivão do 
('1, 1, C' J,llli T( io Orpl~io.-;, AUsC'ntt'S 

. t , .1t111t' "º" .Jur\' e Exccuçôe.:> 
C:-im n· ~ l' OtJ 1f'ial do RegL..,tro Ge­
r:11 CIP llll!l\l)\·eL do terrno ele An the_ 
11ur N.l\'dll'O. 

O Ci,Wt't n~ dor do Estado da Para_ 
11'\ b~1 dn Pa :·,:lir ba àC'<:;ig11a os drs. 
F· 1n... \'1!lar O ,, .. ldo Bra vner e Al-
11. üo ,1 1t~1ro J fim de irispecc1ona-
11 m dt~ , -ide p,1ra effeito de refor-
1111 Jo:,.. Gr.ri<:aht- -~ld:1d1) da Po­
hci '1 :\1 1t r do b ado, :.t:-. 14 hora~ 
de, prc 11 d,a 6 do 1·orr<'nte n,1 !,éde 
(1.1 ;1ll1,d1d I orpuração 

O Gon'rm:i.dor· do Estado d,1. Para_ 
ln ba d -·ig l! o. cll · Ect .. i.,e vma1. 
o ... ,\aktn Brayn r e Alin.;cto :\lJnleiro 

11r· cl m. peciconarem ele ;,audc, 
par, ell'eito de 1:ct•t~l."- Jo.io .Ani·io 
t-i,re;r I c;.100 dt> e,,quadra do 1 .º Bu-
1 ,!hãu ·de lntonbri:l eia P'.)licia ~fili­
t:ir elo Estado. ú.S H horas do p ,xi­
lllo (11 ti do corr , r.. me~ 'la :-ed·- d? 
~1Il1Lci1cln rporrc o 

Seaetaria da Segurança e 
Assisteacia Publica 

João Pes. ... oa. 3 de abril de 1937 . 

Serviço p::tr:1 o dia 4 1 domingo>. 

Uniforme 2. 0 (kakD . 

Diü á Inspecl.orio.. gnarda de 1.0 

·l..isse n. 2. 
Db. á SV. guarda de 3 .ª classe n . 

54 
Rondantes guarda fi scal Lauro e 

~u:..irda, ns · -1 e 5 
Plnntót.::-., guardas n.s. 18, 110 e 79. 

Serviço para o dia 5 1 segunda-fei_ 
,~J) . 

Uniforme 2 ° t kaki). 

Dia ó. Inspectoria gu,3rda de 1 . ª 
das!'e n 1 • 

Di:1 ft S V guarda de 1 . ª classe 
'l 6 . 

Rondantes guarda fiscal Geraldo 
e guarda~ nS, 9 e 5. 

Janeiro: 

Venda de placas 
Registro de vehlculos 
Medalhas di~tinctlvas 
Industria e profissão 

F evereiro : 

Venda. de placas 
Registro 
Medalhas disttnctiv,lS 
Industria e profissão 

290$000 
290>UU0 

20$000 
1 :344$000 

1 :944$000 

465$000 
465S000 
sosooo 

1 :272$000 

2:252$000 

(As.) Hc.raclo Armando Vieira, w_ 
pector geral de pollc1a, respondend• 
pelo expediente. 

Confere com o original: João Ma­
ciel dos Santos, sub_mspector inte­
rino. 

THESOURO DO ESTADO 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 

3 DE ABRIL DE 1937 

E1~!~
1
mNTE DO SECRETARIO D'.) 

1 

RECEITA 

O Seoe .iria da Segur::inça e M. . 
1 rncia Publir~t nomeia o cidad:lo Saldo do d_ia 2 do c.orrente . . . . - .. d. 
.. C:aud O O d(' OliYeira par,1 exer_ Dias Galvao. & C1a . - Cauçao e 

254 : 797$300 

r i· o cari:;o de esc1iYão da Delegacia ccncorrenc1a . . . ·. . . . . . . . . - . . . . 
,J.e PoliC'~.1 do dist.rict.o de It.abayana. Alfredo Whatley Dias - Cauçao ~e 

o :s ·crct:;1Iio cta SeguranC':\ r A-;_ garantia de contracto de fornec1-
.i-,~enc1:1 PubJicn ·:on~ra o c1dadó.o m~nto 
Te ,ql!im Eaptista do Na 'cimento do l_?e?1 

tr!;o di L'scrivâo cta Delegacia de 1.ax,1. de reg istro de contr3;cto . . . . 
['ulk1a do dL'>ln'·to de ItabaY::1na 0

1,;ict.º. ~eal .. - .. S~l.d~ .d~ . a~~a1~~a~~~~ 

Prefeitnra Municipal R1oª:t~~t/e dt~~~~ª ~ºEs~~~%n; 
mé.s - . . . . ........... . 

4 :000$000 

990$000 
507$700 

11$000 

154$300 

1 

PREFEITURA 
DE JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSOA 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NOS 
DIAS 31 DE MARÇO E 1, 2 E 3 DE ABRIL DE 1937 

Saldo do dia 30 . 
Receita do dia 31 

RECEITA 

Dl:SPESA 

Pago a Companhia de Tecidos Paro­
hybana, cont.,35 de ex-erclcíos an­
teriores . . . . . . . . . . . . . . . . 

A Annlbal de Gouveia Moura para 
saldo de sua. conta de custai jud1_ 
ciarias . . . . . . . . . . . . . . . . 

A . J . Barros & Filho servlç0 de re­
moção do lixo . _ .. · . . . . . . . 

Adiantamento á Secretaria da Camo.­
ra Municipal para pequenB.s de~-
pesas ..... ·. . . . . . . . . . 

Pago a Cydronio Mororó. pp. de l g_ 
naclo de Sousa Moraes, conl.a d~ 
ex~rcicios anteriores 

Ao B . do Estado da Parohyba, pp. 
de Henrique Justa, idem, idem 

Saldo do dia 31 

Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre .. 

49 :497$129 
53 :223>500 

2 696$000 

600!000 

950$000 

~GO~OOO 

G:584$000 

17 917$560 

17 :233$300 
56 :479$769 

DIA 1 • DE ABRIL 

RECEITA 

Saldo do dia 31 de março 
Receita do dia 1° de abril 

DESPESA 

P.ago a funccionarios vencimentos de 
março findo . . . . . . . . . . . 

Adeantamento á D . A. e H . Munic1. 
pal. para despesas de prompLo pa­
gamento 

Saldo para' o dia 2 . . . . 
Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre 

DIA 2 

RECEITA 

73:713~06!) 
H·781$27'3 

l::l :554$5UU 

700SOOO 

17 :233$300 
52 ·006S545 

102 : 720.t6l!J 

_g 

2!J·007SoGO 

73 713$069 

73 ·713,069 

69 239!845 

C9 ·239S845 

l ?EDtE~I~: LO ?REFEITO 
I.JlA 3 

DO R.: c~bedoria de Rendas - Por conta 
da renda r1,, t,', .• fj • 

5:369$600 

157 :000SOOO l6B :G52S6W Su tda Uo dfo. l. o . 

Pct ções de· 

E<l~at d Seager rf'querendo car:.a 
<k !rnb1 1-1(.:áo P<HJ os predios cl~ sua 
proprir•d.,cle rr,centf'mente c·on.strui_ 
dns 'Í I u,. 4 de NoYembro. - Como 
nqu .. 

Pt' o;·l Ttix irt.1 Ltda .. reclamando 
cm,tra ; collecta de seu estabeleci. 
nPnto comrnercial e solicitando a de­
\ ida r ctthcação. - Deferido. ele ..:i.c­
( urdn com o parN·er 

JuL1 F1·(·1n· Hennque;; d"? Almeida 
H'Qllfl" mo liccnc.1 JJ"ra a ab rturâ 
tlc nn no~ terr..:no.'> ele s11a propri€: _ 
cialif' bem ('( 1110 e., favore. d·J. lei n 
913 d d ·z mbro dr 1~20. - Approva­
( a. 11a p, e ab1·aE~ida pelo plano 
ci,, f'I 1 :- c,e v·coi do co111 ;i.-., mo. 
u1llr.;.1c J)tOJ)' t i.s 1wla SP•·çilo df'· 
Cada. t1Q 

t:bir, •a Ribi~iro 11inde!lo, rPqut>-
r nd h 1ç. p"r~ , onstn1ir 2 ca.,,,1 
lia l 11 1 .Joãc I\fath::.do Dell' 
JldC 

Ig11 lC 10 de S')11sa Morne.<; req11eren. 
elo C 1 f:t ]p )rn.1.1t C'-;O para O DrCci'O 

H<"t."111 1 n 'tru1do a rua Barão d, 
P ,~ pr 1ried. ct do dr 
1 L r , N lu Em foi",.. do 
) ,·, e r l) E F 1P11 1 ido 

C' m1tr 

OESPESA 

( 

Ementa 788 - Tenente Severino Dias 
Novo - AJuda de custo . 

Ementa 1. 408 - Delmiro Vieira Car­
neiro - Vencimentos PP. a Fer­
r.:ira. Amorim & Cia. 

Ementa 819 - D. Beatriz de Castro , 
-Folha ............ ······ 

Ementa 130 - A. F. Mott,a. - Resti. , 
titu1ção de caução . . . . . . . . . . 1' 

~:~:!~t! JJ; ~ L~s pf~l~mg: Abr!ie~ / 
Idem _. . . ...... . 

Ementa 429 - Alfredo Vv . Dias -1: 
Cerna. e!..? íorneci.mento a diversas : 
repu~~- ........... . , 

Ementa 542 - Maia & Cia. - Idem 
Eme1:~ 880 - Porto de Cabedello -1~ 

Adi..::.mamen to . . . . . . . . . . . 
1 

Emen\a 103 - Francisco Salles de j r 
Albuqu.erque - Idem ......... . ,1, 

tm nta 1 .632 - Antonio Gama, con_ ... 
ta de fornecimento ~e materiaes ... ! i 

Emen~:nii~~to:b~s~~ã~ . ~~ ~li~~1~~\', 
Ementa 882 - Imprensa Official -[d 

Ementa 881 - Repartição de Aguas • 
e E~goto ... - Idem ; 

Folha de optrnno:; ,, 

o n pa tPl a D Ementa 876 - D1recl.orta de Produc- l 
'> ! 111 t 1 c•1,1 1 o 1 (.:ao - Folha 

Dt I 10 :menta 790 - Arthur Lms - Em- 1 \ !lt( rl ,1 \ 1 \1e I C nr1
1 .::menta 877 Os mzsmos - Idem 'f 

pre1tada de obras publicas 
< 0:\1 :\f" • O U \ POI H [ \ l\tlLI ··nent~ 875 Guard,:i. C1v1ca - Fo ' 

'l -\R I O E -\UO DA P.\RAHV, 11 l ct v~ncunen.tos do mês de mar_l ·í 
B, Dt, -OR1E Çú findo . . . . ...... ~:1 

íA 11 ,1 J.r lo E ito de t• Unhal '.i1~:~ti--~i~~ =- ~1
11;~t~ria_ . ~er~'. ~t-

,mt .1t..1 5:.."i - D1ogenes Chiant:a -
'' nta de: fornecimento a diversa!-> ( 

1• 7 1L 1,,,,·ttções . . . . ...... . 
·~rn ntu :n1 - Harnldo c. Machado 

- Vencim nt-Os . . . . . . . . . 
.Jn : tla 90b - Duectoria de Obras 

p, ,bltcas - Palha de operarias .. 
·.rn !lta 1590 - A mesma. - Idem 
.. menta 897 - A mesma - Idem 
•:menta 892 - A mesma - Idem 

:; m nt..J. 796 - Severino Freire -
V€ncnnentos . - . . . . - . . . . . 
menta 596 - Antonio Monteiro -
Conta de fon1ecimento de mate~ 
nae.s 

1 1da-fe:_ :;aldo para o dia 6 do corrente 

Offl''W di , a p1rant a r,fficial 
Ju t I G dr•lh d, Ollv·ira niesourarta Oeral de TheaourtJ do 

Ad, 1n, 1 o cJfinal de drn 1 ar bril de 1937 
11tu T lnitu:o de Alcantara 
!. '\ E;,tac·fto ele Radio. 1 .. , rnr-

1:, nt 0 Lrnz Gon7agn dC' Lima 
Di,1 íl Sí'r.TPtaria -"Oldado Manuel 

\ ª"· <1<' C1rvaJho ' 
D1:1 ao. Lf'leµhom'_ ~oldado telepho_ Franca l"llho, 

1;btn Jo. e Valeno de Sou:;a.. Thi,eourelro 1eral. 

126$000 

2 :683$000 

80$000 

10 :500$000 
504$000 

2:000SOOO 

3: 130$000 
637$300 

15 :000$000 

143$000 

99$,000 

283$800 

23 :675$900 

14 :346$500 

275$500 
l :866$500 

11 :438$500 

24: 124$500 

3:419$000 

65"1$500 

100$000 

867$SJO 
4 :187$700 
2:201$000 

698$300 

200$000 

IS :240$000 

422: 849$900 

138: 484$500 

284: 365$400 

422:849$900 

Estado da Parahyba, em 3 de 

F. Gama Cabral 
1.• contablllsta 

Fl,,.nclsco AI- de Pal,a, 
&scrtpturarlr 

Receita do dia 2 

DESPESA 

Pago a funcciono.rios. . . . . 
A M. S . Londres & Cia contas d~ 

fornecimento 

· Saldo para o dia 3 . . . . 
Em documentos de va!or 
Dinheiro em cofre 

Saldo do dia 2 
Receita do dia 3 

Pago a funcclonano .5, . 

DIA 3 

RECEITA 

DESPESA 

Idem do pessoal varia vel . . . . . 
Ao Asylo de Mendicidade. .subvenção 
A Alvares de Carvalho & Cio.. Ltda .. 

por conta. de .s:u credito 
A Drechsler & Cia.. para saldo de 

sua conta 
A Ignacio Moraes, por contu. de ser-

viço> executados . . . { 
A Pessôa Teixeira Ltda sua conta 

de fornE?ctmento . . . . . . . . . . . . . 1. 
A' Comp. Industrial de Algodão e 

Oleo. conta de 1936 . . . . . . . . . 
A J. Barros & Filho, de remoção do 

lixo .................. . 
Idem aos mesmos. contas d E exerci_ 

cios anteriores 
?'olhas de oper,~ rios diari :tas e pen. 

sionistas referentes á semana fin-
da · 

Saldo para o ctia 5 
Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre 

10.:616$000 

2: 186SOOO 

17 :233$300 
G2 :892S945 

80: 126$245 
18 :682S600 

5 :470S500 
1 :843~300 

999$900 

4 :000$000 

3: 180$000 

1 :281S980 

913SOOO 

2 : 105$300 

950SOOO 

9:090$200 

8·315$150 

17 :233$300 
' 43 :42b>Sl5 

12·802sooo 

80: 126$245 

80· )26$245 

90 :808$845 

38 : 149i33ij 

60 :659S51 5 

60:659S51~ 

The~ourarla da Pretettura Municipal de João Pessôn , ern 3 Cl] 
abril de 1937. 

Genlll FernanaH, 
'fbesourelro Interino. 

DR, ALVES DE IELLO 
ADVOGADO 

• Residencia: - Av. João Machado, 680 
Escriptorio: - Rua Duque de Caxias, 326 

JOAO Pll8SOA -:- PARABYBA 1 



----==----

DE s' Y P H I L I T I C O S 

EXISTEM 

MUNDO 

NO 

MORRE DIARIAMENTE GRANDE NU­
MERO DE SYPHILITICOS 

PARA COMBATER A SYP inUS E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

NO FIM OE 20 DIAS NOTA-SE: 
1.'' - Sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
2.• - Desapparecimenlo de manifestaçóes cutaneas de origem syphilitica. 
3_- - Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dôres nos ossos 

e dõres d~ cabeça, de fundo syphtlitico. 
4.º - DesappaTecimento das manifestações syphilltlcas e de todos os 

incommodos de fundo syphilitico. 
5,u - o upparelho ga.stro-intestinal perteito, pois o ''ELIXIR 914" não 

ataca o ~stomngo e nào cont.ém iodureto. 
E' um Depurativo que t.em alt.estndos dos Hospltaes de especia.l}stas dos 

Olbos e da Dyspepsia Syphilitica. 

REMINISCENCIAS 
FM'A -SE JUSTIÇA 

r c:;eu distincto provedor. o digno e hu_ 
manllraio dr. Antonio de Sou!;a Gou_ 
vêa. tão distincto que. apesar do art 
39 do respectivo compromisso, tem 
:::ido nomeado tres vêzes successlva. 
mente. vos prova os inestimaveis be­
ucficio::; que alcança. os della. 

Animar e desenvolver a nossa San_ 
F. ('uulinho tfr L. I\1bur11 t&. Casa e um dever que. além de po_ 

VIII 

e conclusão) 

ntico. não é rigorosamente lmp~t'> 
por aquelle santo preceito da leJ rtas 
leis. o an1õr do proximo. 

Neste sentido, senhores. e conveu­
ddo de que o compromisso de nossa 

Se como acabnes df' vêr, senhores, Santa e.asa não corri~ponde em mul­
a ir'llitrucção publica é a base mais so_ tas de suas disposiçõe:; aos fins a que 
lida em que as::;enta o edlficio social. miram na actualidade, vou fazer_ vos 
e que tanto mrrece a solicitude dos algumas considerações. que Julgo in_ 
po:lercs do Eslado. _o _9ue não será.. ~ dispensavt::is para alargar e melhorar 
não merecerá a Rehgrno sem a qual e aquella tnstituição. 
impossível a e~i.stencia de um ..só ho. A ie1 creadora e fundamental de 
mem de i.;m so povo. toda a sociedade deve ser. além de 

PoÚ,; t: da Religião e da nossa Reli- confórme a justiça, adequada o.os fins 
gláo_ e seu culto _que vou falar-YOS . da mesma sociedade. e tal que lhe sa. 

NJ.o será p1 ec1so dizer_ vos wna so tisfaça as necessidades. conseguindo 
palavra sobre _o Y.tlor _ da Rc.ligiáo e~n em .sua plenitude os referidos fins 

! contidos, possam obter os desejados 
effeitos. 

Assim o arl. 39. de que já falei e no 
qual se marca um anno 0,:1ra o exer. 
cicto de cada mesa administrativa, é 
riiulto inconveniente pols está fóra 
Ue duvida que é t:s.:...e' espaço de temp'> 
por demais lnsutticient~ para se ad_ 
qulrir o conhecimento de todas as ne. 
~essidades e.lo Pstabeleclment,,,, e pro_ 
ve:1.as C'.'>m accerto e proveito: pelo 
menos e::sa mesa deve durar dois o.n_ 
nos. 

Dcixa1ci de tocar no modo de se 
constituir a mern. aptsar de pensnt 
que não esté elle conforme as Idéa.'­
da actu:1lidade. e ao:. legltimos prtn­
~ipios. que dcvr rn r"ger a e reação do 
,ioverno de qualquer sociedade o qm11 
leve ser S('mPrf' n PXpres.-.ão da von~ 
~ade dos governados; porque a expr> 
·ieneia tem mostrado que 1:,. m"'Dº'; 
prejudlcla l a conflança depositada na 
primeira aut.oridade da Provlncla 
gue é também o prlmelro protector 
jo estabelecimento 

Entendo ainda. senhores. qui: o 
t·ompromtsc;;o resente_se de uma l nlta 
·mmensa no que diz re~.pPito ao orça­
nento da receita e fixação da deispe _ 
;a tomo da cscripturação: porquP não 
eguem e&es trabalhos os tramite~ 
egulares. que hoje se observa Pm 
odos os estabelecimentos desta natu. 
eza. 

A botlca da Santa Cnsa. do modo 
1orque f'.Stá organizada é prejud!cial. · 

de n~1;;i~rigcr: 1;!~1 q~~ ~
1
:n!téo~e:.~e 1 

medio.s que fornece para os doentes 
respectivos. saem pelo mesmo preco 
je outra qualquer botica. e sim por 
muito mais 

Seria conveniente que esta assem. 
bléa alargasse os meios de vida da 
Santa Casa destlnando_lhe maior 
numero de impostos_ e dotando a 
~es~J de quantia mais avultada, que 
c;ervisse para as obras do hospital e 
maior commodidade e decencia dos 
doentes. 

Não seria fóra de proposito solicitar 
dos poderes competentes autorização 
para a Santa Casa poder possuir atP 
cem contos de r.is (100:000SOOO como 
um privilegio sobre os vehic.ulos e 
meios de conducção. e sobre todos os 
mais accessorios necessarlos aas en. 
terramentos 

Depois de vos ter dito o que jul. 
guei mais preciso sobre uma de nos 
sas provas de amôr ao proximo erã 
natural que discorresse a respeito de 
outra não menos valiosa. e que só 
por si elogia a sociedade que a pro 
duz. isto é que vos fala~e com pro -
fusão do Collegio dos Educandos Ar: 
l.i fices mas o relataria de seu illustra 
do e piedoso director é tão claro e 
minucioso que delle conhecereis tudo 
quanto é necessario fazer para me. 
!horar aquella instituição. 

s1 e em sua 111f:1ienc1a a resp1eto aa Quem impulsiom1.r o compromisso 
i:;Ôciedade, p:irque ber,1 sabeis qu~ ella cte nossa. Santa Casa, se convencerã 
é a Lei suprema das creaturas inLelli_ imme-ctiatamente d.e que ell~ está 
gentes. umca ve!"dadena. e que por muit.o\â quem dos fins a que se pro. 
seus p1ece1tos e :i:;01 seus dogma'3 ele_ p0z; porquanto. sendo a sua creaçáo, ......................... . 

TORNA 
OS DENTES 
MAIS 
BRANCOS 
DEIXA O HALITO 

PERFUMADO 

Escove seus dentes co m Colgate, 
seguindo o Me thodo Colgate 

Usando Creme Dental Colgate, r::; r,;;;. 
escove os dentes bem escovados; os ~ ~" 
dentes superiores das gengivas para .e? 
baixo e os dentes inferiores das gen- _./ 

ó -

F AÇA isto pela manhã e á noite: - e 
givas para cima. Escove tambem as TORNA os DfN rrs IHlO~ 
partes cortantes e triturantes dos 
dentes com um movimento circular. 

Depois, ponha na língua um pou­
quinho de Creme Dental Colgate t 

disoolva-o com um gole de agL,a. Lave 
a boca com este liquido, for,;ando-o 
diversas vezes por entre os dt:nks. 
T ermine enxaguando a boca com 
agua limpa. 

~ 
~ 

UMPA POR COMPLETO 

11':11 
P r imeiro: -;- Dá nova bellcza aos ~ 
dentes; o m~red1ente polidor do ESTIMULA AS GENGIVAS 
Colgate, que e o mesmo usado pelos 
senhores dentistas, conserva os dentes Ea· 
brancos e brilhantes. Segundo:-

Este Methodo Colgate produz 
5 resultados Importantes ... 

Limpa a boca por completo. Terceiro: ' ~ 
-As gengivas, com a massagem suave _, 
que recebem com o Colgate, tomam- """ 

particulas de alimentos, eliminando . ,.-_. ' 
assim a causa mais commum do mau ~ ·'>.J 
halito. Quinto:-0 sabor delicioso de .. ·~ 
Colgate deixa a boca fresca e o halito ,a va o homem ao. ~eu Creador, d.?-"Cll- conforme o artigo 1.", p~a e caridosa. Termino senhores esta exposição 

volve-o. e ap~rfe1çoa ~ hu;111antd:1d':' .. 1 encontrr. :-se logo no &.rt_igo_ 2.°, § l:", I sem meritO, porém. 'nel aos bons de 

i~: dne~ºoí:uà~t1/ t~i~\ei~~ op~~~~:~º: un1v~~~~ d~~i~~aent1eá. d~·1~~r· l.º foi, e bre as repaI'tições publicas. -

Desnec~~no. tamb~~ e. en<:arf'ce1 _ i l!)a\s uuponente res~r.cçao. o m~JS sejas que nutro p~la felicidade de nos~ 
v.os o _chns t1aru.smo. po·1.;. ru. ng-,.~~m i;~. 1 seno obsLaculo a prat1~a do preceito sa provincia com poucas palav.ras. so. t 

os po\'os. a.s consc1encuis e as ª-rtes é liberal e romprehensiva. porque na _ Consta-me que todas as reparti_ 
buscando em suas doutnnas os prin_ verdade os pobres e os doentes desva_ coes, tanto geraes. como provmciaes. 
c1p1os puros e santos da Lei da Graça. lidos devem ser roccorridos por quem mar~ham regul_a1;mente. tendo reas-

se mais ~es, rosadas e saudaveis. CORRIG{ :;s MA s 
Quarto:- D1ssolve e remove de entre CHEIROS DA aoc" 
os dentes e dos intersticios todas as 00 
puro e perfumado. Adopte o Methodo 
C olgate hoj e mesmo! PERFUMA o HALITO 

o culto dessa Religião, que é táL, qu~ r que, amante cto proximo. puder surrudo o ~xe_rc1c10 _de se11 cargo o il_ 
vreda.delro e unico. como ella me,;;ma, estender.lhe mão caridosa; mas O lustre. e ct1 ~tmcto mspector da The_ 
e Que é a sua expressão mais viva, o art. 2.0. ~ 1.,-,_ excluiu da communháo soui:3-na da Fazenda Sotero dos Reis 
melo pelo qual todos lhe. tribut&mos a do progresso, suppôz previa e injus. Jumor. 
vencrnçâo e adoração mereddas. esse. tamente Indignos da caridade aquelles Ainda nãr, voltou do l Mar~nhão 0 

~~~- l~~~~n~~!. º ci~~n~rn~afi~~~m~~ ~u;e~~~r!s~~~~ cne~º
1f 0~:i?:tJ1°ta.. ~~f!~ªr1~a~~l~ov:;~~ia º ~~:~hg~o~ri~ 

com todo apparato possível. tholica. e nem Deu~ permltta QUl' ar_ nho; com tudo a Secretaria. cujo pec;_ 
A decencia e o esplendor do culto, a rede uni momento. e um só p0nto soal consta do mappa n.º 13. tem tra 

instrucção e a moralidade do , cltiro. della. que tenho por unica e verdaaei- balhado regularmente sob a direcçãÕ 
seus levitas naturaes, são as necessi- ra. mas penso que a no~a religião do chefe de secçâo, João Francisco de 
dades palpitantes. que reclamam por não se oppõe á liberdade religiosa. a Mello Barretto. 
parte da nossa Religião os incessantes qual, como todas as demais Iiber. 
cuidados da Nac_:áo. e da Nação que a dades. constltue a melhor parte da 
declarou no codigo de sua fundação a civilização do seculo. 
Religião do Estado A reforma do art. 2.0, § 1.0 do com_ 

Nada direi sobre a instrucção e mo. promisso é muito necessaiia. e basta_ 
raildade de nosso clero. porque todos rá para conservar.nos a par da cari_ 
e> conhecem, e todos sentem a necessi- dade, que como christãos catholicos. 
dade que temos de um prelado que apostolicos romanos. queremos e deve_ 
vlvendo mais em contacto com elle o mos fazer sobresahir, que se adapte a 
erguesse á altura m~recida. doutrina do disposto no art 5.o da 

Se não attingi, senhores. á altu1.a 
dos homens superiores e pratices na 
admin~t!ação das negocios publicoo. 
tranqmlhza_me a consciencia de que 
com is..<::o nada perdeu a Provincia. 
porque encont'rará em vós abundante 
compensação ás minhas faltas. 

Podeis. no entanto. contar com m1. 
nha leal. se bem que fraca coadjuva. 
;ão para tudo quanto fôr necessario 
ao desempenho de vossos deveres e a 
prosperidade de nossa Província que 
tão dignamente representaes. 

Quanto aos nossos templos, porêm. Constitu1çáo do Imperio. isto é. que 
como eu. ::;abeis. que elles não corres_ se admitta por irmãos da Santa Casa 
pendem á magrntudP e santidade dos todo e qualquer individuo morigerado 
lms a que são de1;:,tmados. e a~ 'matri- e caritativo t,;eja qual fôr a sua reli_ 
zes em geral ctem,md.1111 obras eon~i_ gião comtanto que só se exerça no Palacio do Govêrno da Parahyba . 8 
deraveis. estabelecimento o culto da religião de agosto de 1867 

Senhores_ o amór do p;o~irr{o que ~ 
o J)l'f'<.'tito por exn·llt-ncia de no a re. 
lig1ão. e que O'i p1.rahybano...-.. não es­
que,·er:"i.o, me leva naturalu1ent.e aos 
estabrlt:clmtnto.s pius r hun1amtanos 
que txistem na Província, e por is.'-o. 
em continuação \Ou fala"_vo~ d<' nos_ 
'ª S .. rnla Casa df' Mi: Pricordut. f' do 
Colleg10 do.e; educando art ifil' <:. 

Os rstabc>ltc1mcnt11. pws e huma. 
nila110s tem sido em todo1- us po t:-,es 
tio mundo < e;J1 toda ª" Pl)O um 
dus ml'ios mai, v. llo r d.· qu o µo. 
dl'r publlco, o.- p 1! e I p1 o. 
Pna humamdad 1 id p u .1. 

dtbtllar uni 11 q 1e 
rle.cde os prhu I d dl 
110s flagelln. . o J 

E na verdade o 
nr.r doo 
lnvaltdc d 
~os pae 'd 
lIWµto .. du t 
prpgu iÇOSO) 
Que. ac t t 
das r1quez , 1 
das sem be1 1 trabolha1· ll,1.r&."v1ve 
senao fo m 
caridade. qu 
bt-io e as so("co1 

Que llnport.a, se 1 • 
mais ou men.o JU.S q e 
rãa o e.stado daqutlles mtcltz 

O amôr do proximo é o pi cetto (Jllt· 
se cumpre em ta s e tabeJecunentos, 
e elle não é rec;tncto a causas: a pra­
tica da caridade é a maior vutu~ do 
homern. é o pnncipio que liga todas 
as sociedades ao Creador, é como o 
orvalho do Céu que sára as dôre.& do 

catholica apostolica romana. 
Outros· arligos, ormcipalment.e re. 

lati\'OS ás obiigações dos irmãos e á 
Junta d('finidora, precisam ser refor. 
mados pnra que suas dispo.siÇões, con_ <D~ ~elatorio do Presidente da, 
formando e com o melhor desemJ>e- Provmc1a. Barão de Maraú á Assem 
nho dos encargos e deveres nelles biéa Legislativa. em 1867). · -

Os Simples Resfriados 
P O D EM tornar~se 
em doencas mais sérias • 

É alarm a nte a frequencia com qu<r 
01 resfriados se transformam em 
pneumonia• e tuberculoaea, mole1-
tias d e desastrosas consequenciao. 
Precavenha-se contra os resfriados 
tão commun1 a um clima incerto 
como o do Bra1il, tomando a 

T8LAS 
&. 

PALCOS 
THEATRO GRUPO SANTO AN­

TONIO 

Corpo Scenico do Apaç:toJado dos 
Homens 

TERRENO A' VENDA 

Vende-se um optimo ter­
reno, com 12 1( 55, siluaclo 
á avenida Cap. José Pes­
sôa, annexo á casa n.' 25. 
Tratar na Alfàiataria Gri-
za, á rua Maciel Pinheiro 

co~f!~c:i;~~~id~e~ez~!sepa~~~~oi~:~~ n. 0 205. 
ciscanos do Covento do Rasaria, le­
vará á scena o empolgante Drama 
Historico, em 4 actos, OS TR~S MAR-

TYRES DE CESAftA, que, inco17:- maiores e mais humanas creações, 
!~!~~:elex~~it~~~~~ ~o e~~m~!ggu~af;~: encarnando a fig_ura principal do ro-
do. mance d.e T~lsto~--

Peça de entrêcho magnifico, tem a Ha lres dias 1a que ess~ film se 
recom111.endal·a, não só a sua feitura ' cons~rva no cartaz, attrf2h11~do ver; 
i:itellectual, como, ainda, a sua mui I dade1ra massa_ de ~prec,ado es _ da. 
cuidadosa montagem e a notavel in- boas producço_e::; c!nemal~graphtcas. 
tErpretaçâo dada pelos esforçados JI01~ _e _ amanha, ultm~s dias da s1ia 
componente do ··corpo scenico". exlulJ?çao._ nesta. capztal, decerto, o 

Grande tem sido a procura de in- velho casmo sera peque7U? para com: 
gressos, 0 que vem. provar O agrado portar as pessoas . que vao appro~et-

a~cançado na sua primeira enscena- ;
1
~;;-sec

1
~~/~fl~rlé~n~~ad~

1
~:i;,~ ª~1::

1
~';;, 

ça~~ restantes bilhetes achar-se-ão á cerâadeira obra de arte. 
venda, durante todo o dia, na porta­
ria do Convento e, á noite, na do 
"Grupo", ao preço de 5$000 as ca­
deiras e 3SOOO as bancadas. 

CARTAZ DO DIA 

REX: Realizou-se, hontem, a pri-
meira "Matinée Collegial" instituída 

[ pela Cia. Exhibidora de Filrns, que 
1 marcou um verdadeiro successo, pois 

elevou-se a perto de oitocentos estu­
dantes o numero dos presentes á re-
jerída sessão. . 

Na "Soirée" foi reprisado ''Noite 
triumphal", /Um que ainda hoje es. 
tá no cartaz, ilpara as sessões da noi­
te 

Para amanhã está annunciado 
" Collegio de Sapequismo", agradaVel 

~~:e~usi~!l, fi;:ra~ualfe~~~:s Pª;!{ 
mais linctas de Hollywood. 

REPUBLICA: - Neste cinema será 
exhibido, hOJe, na matinée._ "0 ban­
dido do cavallo branca", com Ken 
Maynard e a ulli111a serie de "Esco­
teiros heroicos". 

Para as duas ~essõe:, da noite o pro 
gramma se compõe de "Duas nlmas 
se encontram" e complementos. 

FELIPPtA · Eslá vrogra,mnado 
para hoje o /i/111 "Magoas de Crian­
ça", com Jad,ie Cooper e Thomuz 
Meighun. 

JAGUAR/BE: - Em "Dan.sa dos 
Ricos'' que o "./ayuarib!'" exlubirá 
J.oje, George Ra/t tem um dos seu.s 
maiores papeis, auxiliado por Joan 
Bennett. e Walter Conolly. 

ofntcto. · 
A nossa provincia tem o S€U es_ 

abeleciment,o de caridade lia Santa 
BBa de Mlserlcordla e o relatorlo de 

EMULSÃO 
ff DE SCOTT 

EM VITAMINAS 

S. PEDRO: - Esse c'inema exhi­
SANT A ROSA: - Ainda hoje o. bfrá hoje: "Mul11er admiravel'', com 

•·santa Rosa", offerecerá aos seus Sally Etlleres. 

1 

Jrequentadores o gratide fihn: "An- --

. ::l ~ ~;f:i1~';bon°teiuª!m':i !f:.!'11se::; J g,:::J::ºcieºt!;,te;, O mesmo pro-



MOEDAS 

DIA 3 DE ,\BRIL DE 1937 

Otficl.al Une 
T f,rn, , . . . 55S600 79$700 

!l$350 

, ta sem coÍ~çã~ ;
600 

r'ni. 1cà $525 
. ...:tido . . . $500 
tt.<"11...hmarl.: 3$500 
r lorlm 6S190 
Suis.so . 2S6I0 
Belgas . . . . . . . 1~920 
Prso argt'ntino . . ;j$380 
Peso urnguuyo . . . . . 6$070 
A gramma de ouro foi 

cotada a . . . . 18$400 

' !AÇÃO 

OM:-IIBUS: 

Para: 
H,.._•ctfc - ás 6 hol'as. 
Recife - ás 13.50 m. 
Recife - ás 13,55 m. 

16$300 
$865 
$ 
$770 
$735 

5S200 
8$990 
3$770 
:.!S770 
4$785 
l!S950 

Campina Gr:inde - ás 10 ho:-a.3. 
Italrnyana - ás 15 horas. 
Guarab1ra - ás 14 horas. 
Sapé - as 14,:Jll m. 
Rto Tinto - as 7 horas. 
Rio Tinto - as 13 horas. 
TRE~S; 

Partida'.'<: 
PARA CA.\11PlNA GRANDE - ás 

15.1 ,5 m. 
PAR:\. RECIFE - à:; segundas, 

quartas e sextas-feiras. á.s 4.10 m. 
PARA NATAL---~ segu..'1da.s, quar­

tas e scxt!ls-feiras. ás 20,40 m . 
PARA CABEDELLO - ns 10 52 -

6.57 - 23,22, sendo os dois ultimas, 
á.s segundas, quartas e se-xtas-!efras. 
Chegadas: 

DE CAMPINA GRANDE - ás 
lü.40 m. 

MALAS 

POSTAES 

SAHIDA DE .\!ALAS POSTAES: 

NORTE: 

Para e; no1 le do pais. Boli via Perú, 
ColEJmbia, Equador. VenezuelJ:;i. Guya­
na.s, Amenca CenLral, Ant11l1as. A_ 
mrrica do Norte e Espanha, á.::i 5.:is 
foira.•:;_ 2.s 15 horas. 

Condor <mala directa, via N;:~tal). 
Para o norte do pais (ate Belém­

Pará ), menos Rio Grande do Noru~ 
é.s 6.as !eiras, ás 15 hora.s. 

EUROPA: 

Air Fr.J:ice (remessa aérei pr1ra. Na­
tal). 

Para a Europa, Asia e A!rica, ~ 
6.as feiras ás 16 horas. 

Europa-Com!or Lufthansa.: 

Mala dlrecta. via Natal. Para i1 Eu­
ropa, ás 4.as fe:1rn·~. á~ 17 hora::i. 

NAVEGA('ÃO 

\ .:.iporrs c~pcrad09 

'º <lo 

A UNIAO - Don1111go, 1 de ahl'il de 1937 

Tn\:i Corõ;1s li'..!:,'.Jf/01 Slod: l:!.:H8 fordos 
Lili tif)'i00CJ 
Olg;.t . . . .. flU~üOO MElt('/U)O Mllll'O llllME 

1 

tonccllo'- I~nacio ClHn".'s Sobral 

~:y1~1~11~~crf.;~-.dc~iu 1L~;. ~~~~~a d~~~= 
IMPOSTOS 

Cl~t~c~~iA: . . . (..\;!~000, DJ~l'ONIVl:;L: 

Do. Es. uid. o 1.itn (·om :!O kilo. 8'. './)(\OI Cot. 1·,ío por to kilo...,: 

MUNI('! PAES ,1ei. Paulino Arantr ele Lucena, Fran_ 
·1.;co Dantas de Assis. C1cero Carnel­
·o dt' Mesq1.11t::i.. Luiz Sobreira Carl3-

Do Rio Grande. cru:-:ll com 60 
~~º:uc.~R: · · · :2ôü~OOO l"IHr.: \ I.ONG ,\ ~LIUl)o 

Para l'<h1iwcin,l'nto do..; irlll'-1 xo. Nabal Guimarãrs Barr~to Octa­
i·c~:-:ado.~. a l'n,fei1ur~1 :1vi::1a que Ylo Lyra Pcdi_:osa, Manuel Vellô t? da 

- ' . , 1 S. L3pe:-,. Joao Alves Massa, Miguel i::~\~:1~ct~. . . ~;:ó8~~ TT"Po :
1
! :J7S a 57~/WO 

GAZOLJI\' \ L KLC.O~LNE: po ' J.)';) a 55~.}00 

~ao ~L~ :-q!u111lcs ~~ epoc::1s_ de rc_ Ferreira Coutinho. ~orphirio da Fon. 
t.{J!h11111•11tn. a !wc(·a dr, colre. do:-1 :>'::ca. dr. Jo~é Te1xcirc1 de Vasconce1-
i111p1,:-1os 111n1dt:ipac.-; Uo l'fJJ"f~ntr• ~:;,~o:,e Lyra de Oliveira e d. Rackel Gn.zolinu, <.:al"\a. . 6'.!SOOO 

Gn.zolina, Htro . . . . . . 1$400 
l H;It.\ MU>I \ st:R1oES • 

Kt'l'OZCOt', cnlxa 2;5 ...... 37~íJOO T\jl 1 :5 

f~·g~~~sg1~T~~LL1::s·:· .. . . ~auo T.v110 ·1 

l'Xt'r('il·io · Gribiiwte da Dckgacia F~cal na 
:'i4 i<io" :'ifi rioo l~:-1ahc ledml'nlos tommerdaes P;.trahyl)a. 2 di' abril de Hl37. 

PeJ~~io ~~<e;t~·rt.'. .l." • ... ~~ttu, &~~00 
P{'Jlrs de carn~lrc 1 •, mn.tt.a, 

6SOOO; serL:lo ....... . 
-;ouro udmoun1do. kilo .. 
~ouro sêcco salgado . . . . 
0ouro mPio sal .• 

ARROZ: 
J2µonés brllbR<io . . . . 
Commum do :i.1aranhfio 
'\iult:a ... 

X\RQUE: 
Typo BB 
Tyµo XX 
Typo SS . 
TJpo AA ..... 

1 

Bocnlháo - Barrica 
St;B0: 

Do Rlo Grande, kilo 
JVIILHO: 

Milho. ~acco com 60 kiloi: 
l•E!JAO: 

Do Rio G1 ,tndc do Sul ai ti 
go espt:cial 

FARINHA DE 
Do Pará 

CAFi;: 
Typo especin l .. 

BATATINHA: 
Do Estado cc.uxa. 

nIANDIOCA: 

COTAÇÃO DO 

ALGOD,\O 

DE C \MPIN \ GR.\NDE: 

rn·C'o por l..:i ki lo<.; 

GS500 
:!S:.100 
3$:!0(J 
3Sti00 

90SOüO 
70:,000 
75~00'J 

50,;;1)UQ 
~1:.,000 
$2$000 
53,000 

lD5oOOü 

2S300 

33SOOO 

G~SOUO 

33~000 

!25SOOO 

3":;ouo 

Dia 31 de man:o tlc 111;;7 

FJUH.\ LO:'\'G.\ - ~a::rt ll>n 
Typu :1 63~000 
T, Po 5 5~$000 

flBR \ ;mmL\ - Sl:ltTAO 

1'\J)O 3 
T)po 

Preca prlos ,1:l k -Jo,. 

Fl.CR1\ MEDJ.\ SERTÃO 

Typo 
Typo 

Preço p lus 15 k.ilo..-. 

l'IBR \ MEOI,\ SEllT.Hl 
llE ltECIFE: 

62SOOO 
5BSOOJ 

60S0f'.l 
56SOCU 

(i~1~000 
61SOQO 

íi:l\008 
60sooo 

T.rpo 3 íi0SfJOO 
T 1 • JJO 3 5G~OOO 

T~ lJ<J '.! HG~!Hl') 
T,·po 3 n3.}ü00 

r1nn .. , (TRT,\ i\l .\TT \ 

llO 1:10 DE J \M-:rno 

Dia 2 cll' ;;h1 il ele 19;37 

G:'1SOílO 
G2:50í i 

!il~:'iOú :1 :",:! 10J r indu-.tri:u-.; j:'1 l'üll1:l'lac.lris ,,rn O chf'fe. i)'rnaldo de Figueirêdo 
l'.J:;1; inql( to at 1 30~fJ(JO, em A Dele~acia Fls~al_ C"onvida a reco~ 

ni., n:1, : .. <·nt r1 ;jlJ: ... (,rlft 1• 1 oo:(HJO, ~~:~~;~_o ·Jcu~·ei~à~'.t~tc 1:o~·i~m;~tJ! 
1v1,n ~ .•... Nr1nin:·iJ i·m al111i e· :1gv,;1u; J<· mal:-\ clt.: 1 ma:o p. -.ui.douro, sob 1)ena de cobran-

('1.,\H \' 

T po > 4:J. a 4~ .,oo l 
J Puu. < TltT.-\S ~t, 1 r.'\S t ~~:;~,:::

111
' ,·rn rnar~(J, Jui !Jo e <JU- 'ªP.~~,~~l'.t~er~ho1:i·;t~~tcioit:c; ~ Ta. 

T,· J~> '.! Nomin,il _E..,tahel.ccimenlos f..'.Omn~t-r<.:ia~s :~~c;uii'!~~·:~cl~;;.:i~osc~~~~og~na1~ 
T:>'\JLi ,i 4,>, a W'-;OOo {· 11Hlu '-l triu.es alJr·rto."> ou tran~tc- frcdo Guccles P~rtlra Sobrinho Ro. 

l'ido. !lo tOITPJll{· e:.. r>J'('itio · , d11g1...c"- & Cia .. Rayh1undo Co~-,ta e 

RECEBEl>ORIA 
1m1,o t,J t·r JlªI'º d 1,nia so \'~Z g-rc:il"~~a ~ 11~;:de- ci~~!~ae ~~:~ 
der11 ,·o de :?,() di;_is a cri 1lar d<1 anco1 
IJulilíca6111 dr, re.s1Jr·c.:ti,1> tdital. 

m; RE.:'fü.\S Im pos to p, edial e la~"' de li.X< • 15. ' CIRCl;"lSCRIPÇÃO 
e e·;, kamenlo: iI1JJ1o. to alt> 

1 ,) '1.,IJ()IJ. t·rn lll<tii,. rnln .)l)XIJO() < f)E RECRUTA!.\'IENTO 
P.\l'TA_ '>E~IA:\'.\L ' JIJINlll!I, ,rn al,ril ,. p,lhu; de ~ ' " 
Pn 11k( <..10s pnnr!p:'l.f'<:; ,:rern•ro.,; dP 1 . , . · . 

pro1'1tl'rf10 (' ni:i.nufa,·tura rlo E.~t."1.cl<> JllhlK <i(' 1fl!, f)I)(! ('111 rnar<·n. Jll~ 
~UJCll ,1 Ju· nos de cxprJrt3 >ito. 11h1J 1· •·! ,mlJrO 

:'!-1 .\1Jn i:1· ·:C? d<' m .rr·o a ::: di' 
~l>ril de 19:;:. 

Por litro: 

O:,; impo~t11."' di; idil o,..:. 1 m prt.•:-i­
ta<;Ces t1·1"i:1 um cl1~. crinto di· l(J', 

quaJHlr> 1,ago~ integralmt•nte na 
t\'.!'ui11d,·11·c •h• {'11n11n $'1ílíl epol'a d;, 11! i.lh.:ira 11restaC'âo. 
.~;·('.~.~.~,,{'n de 1

•
1 

•
1 ou c 11 r n a. t!:;~ Todo n·q11 ·t·iml'nt,> dirigici1• 

Por :-ih 
AJrrocLlu S•·rl,"tCJ SLricló 
AlgocJ;lo :\L1tt;·t 
Algoc!õa em c,nrn.,.<J 
Algo..:!ii.,) tcbu <.tic1ado 

tão 

.io I rr f1,ito df'Yl:l'a 1 razer 1i :-;1~11<, 
3·000 mnnici] 1 < l tlc ~"'O<JíJ, c.:rPadn pelo 
3. 3rJO decrctn n ;j'.~ de 11 (!,~ janeirn 

_ f:i>r. 1 ,5oo cte 1~1:;7 t• to!Tf spondl:nte á taxé:I 

1:-.n.so rle cxJ,t.•dientt·. 
Algoci<h n. bL·nelJ ·i-1do---:'I.I:1t L.1 
Al1..::orlão - RC'~l,ll.1cJ'i ,i,, J)tô­

lho bPnefidaào on !Inter 
,, Ji..ndiio - Rcs1r•,•os de piõ_ 

11 (1 rr>bc>m -k1rirlo 
Reslcluos de p1~lho bruto 

Or r!f'S(';iroça(lor 
Arroz de,.,.,_.: , . .r·::irio 
\ ,,,·,1 1 '"111 l,1 ,1,., ) • 

\• U( ir rpfin·,d, de• 2.ª 
.\~ tu·:.ir u 
.\s~uc·1t r 
~sucnr cry.~t.nl 
.-\. U<'ar lir t,(' l 

A- ur:1" dern1·ra ·a 
A, . ._ur~tr "f•menr, 
A.._ :u,·,1r na 
As.:1H·ar ina. t·n, 
A. •ucar brutn o nu ~ ~ j.1ctu 
A, .1J1·,,r brut,, nlf·l·1d 
BorrachR de mani;;:abeirn. 
BorracJw de marili;oba 
BMflta:,: nacionae.s 

1 

g:~é moldo 
Por f\rnt•: 

Cõrn 
Por hilo: 

Courn~ de bnl, ,,.,.r,u:i llRltiA­
d, 

Com·n, de bot, s:l>ccos e11pl­
rh: ,li 

Couros de bol, sé.eco.& nf>r 
d s,d 

('n1110 \·,·rdl' 
1 ·our, d,· 1,,.,1" 

{ r,111 o d,, e •rt1l'1rn 

Cf"11rtnllo~ rtt> mitras t"'lt'lfl-
C:i(.''i rl(' rlililil,ll'S 
Por lih·o: 

F'n.rlnh:t ele mnmUocn 
P'Pi!?io n111l:1tínho 
Fcij:to m:tca ...... ~t 
r··;.i\·., 
Milho 
Oleo refinado dff sPm?-nle 

de alRodfi.o 
OI~ nú de ,emente d.1 al­

godão 
Oleo df' eemrnte de mamon& 

Por kllo: 
Pasta de a.emente de al-

go::liin 
Ra.~pa<:; de rolla polida 
Ra:;pa~ de solla envernizada 
Sernc111e dP ak1H.Fío 
Bcmenlt' de mn.mona 
T:irõe& ou quadras de ra~pa.s 

dr ~olla. 
\'nou!'!ta ou couros pret)nra-

IS90Q 

$600 

$900 
;\IOVL\JE:\"TO 

~m DOS CARTORIOS 
J~OO 
p,,1~,íl 

Hnnn I Castf:no .do H.egi'-lro. Chi! " rcpn:~cn 
~'H!O tant1.; do :1Cn·t<'O eh.itoral ~,.,o . 

ri~ 1 Co:.::,~ ~~e,s ele,:,:~ ~~:.~:::
0

:obre 
;.í;J{J ·~lutor~_s de ambo~ os sexos. faltoso: 
$tflíl / a eJe1caJ dr 9 de :,..etembr_o de 1935 
:.: HIO Ju~tiftcaC'ão contra Ep1phan10 Ida­
~;i;1o llc::.o de So\ls. prornondo pela espo-

lS!iOC 
1
;!r1e~~~Qu~I; Rita Luiza de Sousa. 

USOU ldPm de Seba<..tião Callxto de Arall­
saoo io. con!rn ~u~1 e"posn. sra Ncuza ~1e-

l$200 rlr1 1 0 cil' Arnujo. 
2$000 ldf m. <la ... '°'.ri lw d:1 S1l\;1 i\I011r1 

'-a$OOO .(,n!i-,1 o ('11 li ~rid•) F1a1H·J'l'O D.til 
t:l~ ~,, i\hni·a 

"t''Oll 

3$:'ílO 

4~600 

•~ou 
]~·100 

~BUO 
i~on 
1250 

JS70() 

CITIUC lll ,1'l 'H A 

O Po-;1 o A~1·kob elo ac11dp de Con. 
dado mun1c1µ10 ctL~ PomUal cl:1 Com­
nus.;ã) ci, S, n1<·os Complcment:ire~ 
d3 I~p. toria dP Obra::. Contro. a:ói 
secc:1 . f ~rã Yrnclencio por mil e qu1-
nhc·nto,; ! ,;i-, r 1:-.·500 1 enxt·rtos da:-; sc­
ç,11intc.'.s rane(ad de plantas clu icas: 
L,\Ri\"IJ \~: - B,1j1u cr,mmt:m. Bahia 
redonda. B:1hian1nha. Brin:tnal ca ... ca 
gto; · :i. Casca fina. c~i:-. ·,ci lizi. Cipó 
Cu,·áu, D A. C E'>\)('CÍ'll Glon,1. 
Lima. J\ ·ric 111 \ Mimo do Ceo. l\fnn­
dRnra. PH 11Jm, Ptr "· P.,r.-;on Brown, 
Snhut 13 S:111dl' T;; nr,':'rinri n 2 
Tanr.-r: uw. I111p1'1:t,1l. Po1111.:lo. GU.APE 
F1'-1TI'~: - Foslcr, DL111r,1n 'fnum­
ph Mar,h st>cdlc~'-. i\I~,cCrn!·y. Bell0· 
Ltsbó,t. KL'IQl.r\T N \(. \N: - LI. 
:l:.,s: Da PPr::,ia. clt' ümb1gn. C0m­
mt1m. T\N'GERI:\'.\~: - LOJ.\0: -
S1cilhrn,1 Doer i\1iu<lo Pot d~·,·oso 
P1rnppk · Resa.· Tour' ennc 

19600 l'JL\l!)IACL\ 

o tht'-ollreiro d.i l.5.ª e R. faz pu­
blico para conhccimt nto do:,; int~reo::. 
-.ados. que e acha hatJ1litado a attl!n­
de1: .io pagamento elo mês de març·J 
ult1:110. do~ offic1ae . sargentos e pra­
ças. reformados e pen.sionistas prO\ ,­
onas de mo.mepio. que \encem peia 

citada rcpart1cão 

TELEGRAMMAS 

RETIDOS 

Rcdacçfio Um5.o - João Pcssóa -
Tel-zgrammas retido::; para ·• Lot.-ena"' -­
tres. o.~mar rua São Miguel; cdms 
telq;rammas., Clodoaldo· .. Conscntl­
no ··: .. Ncneco · ; Mmho 

BOLETil\I 

UO TE.\IPO 

E~tarão i\Ieteorolo;ica de Joio Pes­
<,Ôa. Sincpse .do tempo occorrido de 
18 hr-. de 2 ás 18 hr:s. de 3 de abril 
de 19;:i 

O tempo conservou-se instavel so­
prando ventos frescos e ,,.-aria\·el.S. A 
maxima tl:.ermometnca registada foi 
1W' 6 P ::i minima 22 o 2 

Wll'!U PARIS RECEBERA' 
OS ESTRANGEIROS EM VI­
SITA A' EXPOSIÇÃO INTER-

NACIONAL DE 1937 
O Comité institu1~0 no fim de CD· 

.rd~nar todas as actiYidades que d. 

L m titulo qualq-..1er devem participar 
cio acolhiment.J e ela recepção dos vi· 
:it::-ntes cstrnn;;eiros durante a Expo· 
'-Jção Internacional de 1937 acaba de 
r~unif.ce no Conu11i~ariado Geral do 
TT.Jrismo O representante de~L-e e do 
Com1nL<.;.&ariado G.'."ral da Exposição 
C:a Cidade e do SJ ndicato de Inicia ti· 
•·a de ParL'- dns grandes E,;;tradas de 
Ferro. ela Air Franr~. d-s Hoteleiros, 
(a~ Agencifls de VH\gens, da União 
aas Federacôes dos s,·ndicatos de Ini­
ciativa. f'lC .. estaYam presentes. 

Todas as medidos dizendo respeito 
.:to arolhimento e a rrceprJ.o dos vi­
sitante:;, estrnngeiroi- .iâ foram as...c.cn 
tada.'), 011 ~(ljam creação de escrip 
lori'Js na cidade_ nas estações. das es 
Iradas de ferro. nos acrodromos e 
ws p o r ta s de Paris. para o 

AI e 1 8 F.11tr~1rb,c, 
S,1htcla.1 

nüo hn11\·,, 
765 tardo 

clo• 4t70I• 
~ dPm?. Is productos con1tam cfo 

Pauta reral. 

1m de dar informações e pr0 
u.rar o aloJamento immediato do 
10SiJN!es, quer a titulo inc\ividual 
;uer por grupo: li.sta das garages; 
ffganização do serviço dcs Guias- ln 
,..rprr'tes: recepção das a.<:sociuçõe 
strang('tras pelas a.c;sociações francê 
a;. correspondentes; coordenação e: 

'Oopcraçâo das Agencias de Viage1 
creditacia .... etc. . Esrns mccliclas da 

·ão a:s YL':'itantes estrangeiros a pos 
,ibilidade de achar nos differente 
J!'g8nismos interessados. que trnba 
'harão constantemente em conjuncto 
lebaixo do controle dos dois Commis 
ari.ado~ geraes dG> Turismo e da E~ 

i_:oflçã0 todas as garantias suscept1 
\'<'is de 1acilitar sua estada na, C, 
pltal. e <'ln seguida, de viajar I1fl 
P'rancn. nas melhores condições pos 
si\·eis quanto á rapidez e aos preç(),j 
As ditas concticões juntar.se.ão OP: 
µortunamente aos abatimentos ex 
r.eJ)cionat's nas tarifas dos meios d 
trapsporLes e aos preços de í'mpreít~ 
da concedi-dos aos turistas estrange1 
ros na crcasião da Exposição Inter 
nacionat de Arte.s e Technicas. 

l' 
]' 

e] 
p 

C, 

CE. EIWS 

l·ARINII \ DE TRIGO· 

Amrrirana: 
Gold Mcd 
Re1 do Nu clL te 

Nadornl: 
Olmda E"P 
Brilhant 
C'>ndo1 
Tl'ii:o Am~·1cano 
Buda ...•. , 
Soberan~ • 
Nacional . • , _. 
Olinda Commum 
Recife 
Luz 

C' f-

000 
74$000 

63$000 1 
íil OWl 
59 l)O(J 
1,8,.\íl()íl 

PROPRIEDADES: 
Y cnde-sc por ] 7 :000$000, 20 :OOOSOOO, :3 :500SOOO 

e :J :50USOOO, respectivamente, uma parte das proprie­
dades "Barro Branco, "Pintadas", "Cantinho" e 
"Campo Alegre", todas em optima situação para cria­
ção, cultura de algodão, com carnaubal, canna, agua, 
oiticica, etc., _.s duas primeiras situadas a 9 kilome-
1 ros de S. José, Lagôa Tapa dH, Souza - Parahyba e as 
!luas ultim"s cm Misericordi" f' Anthl'nor Navarro. 

A tratar com FRANCISCO XAVIER, em S. José 
da Lagôa Taoada, deste Estado, ou com NELSON AL­
VES SOUZA. - Banco do Brasil "'""" Recife. 

. . 59$000, 
55$000, 

54~000 l 
61$000 
59$000 

63$000 ~========================~ 

E tu. e!(' plant:io 110.i('. a Pharmacia 
cio Po, o à rua D11quc cil Caxias 

DELEGACIA 

FI8C.\L 

Rect bcmos, com pedodo de publt­
caçào: 

"De ordC'm do ~f'nhor D~i.:-gado Fi<.;­
eal ficam con,·ictadas as pe.ssõas abai­
xo rrlacionnc!as a recolher com a 
maior hrevldad{' possiH·i e ~Ob pena 
(]p responsabilidade. aos cofres cte;::;."' 
r2p~rtição_ os; coupon.s dr juros de 
npolice:- ~o portador a se ven:ercm, 
e reladvas ás apoiices q,1e se acha1.1 
caucionaclas nesta Delegacia Fbc­
al: ~ Luiz Falmarindo G. de Vascon­
cellc.<;, Antonio Ramos. José Dias de 
Vasconcellos. Telemaco de A::.sump­
ção S:rntlago. João Bapti~la Lins, 
Adhorbal Scuto V1llar Francisco Aci­
cio!y de Lucena_ DurWaJ Esplnola, A­
priglo Bezerra de Mello. José da Sil­
va Pessõa Sobrinho Miguel Severino 
'3ast,o,; L1sbóa, Ped,:o Meu-o de V~-

VAE MUDAR-SE"! - Faça•o po 
int~rmedio do B,•rcau Commercia 
"Z.avra". de Neves & Martins, ã a~ 
niit.; Guedes Pereira, 40, 1.0 • Breve .. 
mente s.crào feitas todas as muda.nç 
em carro fechado e estofado, evitand 
qu~ Sf\l~ mo,·eis sejam arranhados. 
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rc onclus3.o da 1.' pg, ) .. 
oolit.ico cll' toclo o ''·,L.1<lo. CJll< , cnr t 1-
tucm um prcl<:··!,J \L'b 1 'Lll'J\I cls1, \l 

rr;,vtJ.JlO~, d, ã N,n ci1'nc·1-i cunln.t 

n.,; ctupid:ts ill\-'("i t.-:Lts do"' 11111Higo" 

ele noi::~;i. Lerrn. . ~ 
T:--1011Li.:r.;, • L·.,l·ia. nc~ti: Ll in: !• 0 

segi.ü111_e.::, dr~po.cllo., le: e 1·, p l "ll 

ario G ·tmj3.. Fhtt·10 Vellmm. A11to. 
n Pl~ ·1'lo vma B:lla. 7\ll:1norl ThL 
ntheo Cvrw iro AprJgio I3a i" bosa, 
'río::-dc A.rt,,Ji;,ki,, L!'it~. T~nu10 P e i 
ln l'.IHidO B1·ilt'J Ai"hlot, lf•, !te 

1 nd, 1 · li nll•o Cll,·1·lr,1 Hl11'111\t1i 

,~l ,_.;,,1r,1 .Jc e Luh Dcminj?~ .... Ltn~ 
; 0,, Cn11tinhn p, lrno R:clpo:-;o, M:.\110-

, r~1~1u;!\':~in 0Aii:,~~1;~à\1,_ ~~:I!r~{ ,:;;1~-
8. , ,11" ,li'W ·111-;lo. Jo~"' B111 boc;;;_1 

1it1i · , J;irinclCl S "\htl Maria Co:-Jo, 
Jcáo PC' ;a.. 1 Co µo do. "llll' In:,. )!1, •! ,1 01\ 1•10lo Hqd ·i1Ht· · .J í'fr 

!ituto C::mm rri.d Jo.''.) P,. ,n:1 :1C1,nl_ nirT'" ;.'fi!Jnez. A.L:-!iOpin0 Ti1vnn'.s 
radar gOYi..,r'.r. \'º"·rlH'l;' ,1r111dr rd~ h·0 T llx . .fn·--o ·0...:11':~ln. M;ui:-
,·1.nt··:.; b·n·.'l'CH P·u::11vb' 'f'J'I 11~- ·um:~1·1 l,11i, Hiu " 11tonlc A\Tl'" .Jn 
potll'"Crlr..lh<' .11).s. rni., ?h.1·•11L'ch1c.h l •r l.p ., Luh ~.,1P"l: c--1 l.f'JL' . .Jo,1 

pre~t._'1ndo cr.mf'luln _ 1p J i ~ 1~'.~~.\it0~wll~~rn~;'.~1r~} ;.)::-:íw L:~~'.t7 
~i~~;;~~~n p~f;.

1
.~r[l1l \~ii{t}/1\Jri,C'H~

1
-~~-

1 
1l\':1. 

\c:..;tm M,1,·i1h :vt.il, w \\11~-l 1_>r r, -, .. ·1,in'l G""1J"if' :1 - rc~hef'rcl• 
ri 0111,:C' Ba 1'1·1 :Sil\ . ' 1' 11 11 .Xa\J'' .., mi' t" .1~nrp1t·~ jo,nali,t,1,;; diri 

;;:~alli7 ('~rrda 1 hH l .'.ilct 111:11 L
11 

,:~~.;n~ f\;~c:?111 ~,!ll~l':~it~:'7rnl~~~~ :~~:;~ 

João p,, :,i°':'. '\ ..-,.·hw Cnir.Pil' h':·.1r <r:11p1"l:t fOhcl:1•·iecladC' -.Jor· 
nr:111cte r•lorit",.i ···1·1 rbc íl. Joaquim Barbc1sa, µndre 0 
i'imo~ hYl"IOl 1e, 1 ílt 1 Cn· ,ilr..1ntl l rJ111·l\· 01l 1:3.J.rbo..,H 
·-"~~~.1 ~~?i~'.l·l·.~:l; 1/;,-c \~ ~ 1·;;1;, J.:·.~~· · ,. ino D,LtH,,s P, d?·o r,1u:11z. ,Jo::-, 

Diarir .\:-: ;o(,L f's. Snnd ,:-ot . F.1_1 }~lil~º~'~ i~::n~'.~~-c~_:, ·~;·'<l;~~,~1º .fit11·~~~ 
lycle.; B~tC'IT:1 P<.1.'. Ant.Cl1UO Dl'Z-'1lf. ~,-.,a,ri·1J Luc na. l,OUldf5 ( !Juk 

p,,,~i"tn-()" N0\,1 :i ~r?ni<'l'l.., • ll ).11'" ~;)rb"~U 

,e . Prrn -1t 1c1.<io por .1on1al.sta mn_ .1. 'Zt'ltn 2 - Prol t'.l:tdQ cont• 

u~f;~~-~~~1d:r'1~1
0~~~:~lJr. 

1;~,~:!.?11
~·J~~

1·'~:-.1,~- ~lll~~;' ! \0 n:~~ .• oc';~~i,~'.:" 1t·1~~ ~~~~r. 
_ .João Qli\'C'lT:\ Cesta M<H·lrnclo. 1 rr:dl1 1 ·1,1·tr minha .•:o!iíl:J.fr,ctacl" qual 

Cab~df'!lo. '.{ - ${·!1(]:1~·1w-'~ pro-! j\L··· q:1 l ].l Ulll'l'J;t'l1CÜl Atl~!lCÍO'a 
t•cto P.-1•·t1h:,\J:\ Ci.,ntr·,. 1n_11• l'f 1 ,ri 1n ,;,, D0miJlp,(',;;, Rc1mr~ 

t,tiL.!dc ·D1a--ic1~ i\s'-oci.ndo· _ R "llC'l- A:·1•i<". 'i ~1 1"1ra ·1 '"Plt'.l. · 1111 u 
t ~~as ~~1udJ.n:._~. - Seb:L .:t!J C.iil1 1pp1auc.c, n·prP~sào ::ampanhn 1111u~ 

\'Pl'no Corcliuc•r; suuduçü· s. - J uJ, 
B:1r\·rtto 

C:1111 pln a GrnnJ,,. 2 - Em fnct 
·-im punha h l,lu :-:tn. '110•: lc\r, c.onr•·n p_o 

\•l·rno P arnJ1ylm cadl 1.1 "A-··,oc1ndo · 

1~l'l~'ll~~~/J~~('/.~~~.',~!~~!;,121 ~0~~~~~11~~~~( 
, .. ,1, ::i.lconte 

C,m1pinn Grnn::le. 2 O p •rnrlr 
iuxtlü. :-ps ·~t'rPnriJ dirrcl mi.a e.ode_ 
lucle Ancnymn Indust.rin TC'X_!.11 Cnm _ 
H'\;\ G1'11ldc· nrnior n11f'l"O O})<'llll'lr 
1, "'f' m unic'1pio. ! r:1nl-ini1l l" vc'c;~cncir 
ritei :;,_i npu \•· l di1.rres l~nomin lo~o· 
1roferldos o! fcnc.o r r.<: mercant!Hzado' 
.ls:tlLJ.ll:.to nc:i~;fl d1gnid:-1dt· p:i.rnl.,yba 
;· ponto ~omr11te qut' IH ,1v· ·nb clí'_ 
..1:ln ori"nt:1c:\f, r.o,·í•n10 vos êt1cl::1 
, rtcncc 1.1lP mcsm~, qu~llr1ue:- elo-,-;< 
1bo'l<J.'a sab·• :-:,1 11 l.j1· o flu~:<J de h;,11 
wni.a i dl! trnb:1!110 t'n~randPc 0 clo: 
lll' tt'nt'.lrn IJF'l'tu:-b:ir <'nYi'l'.lln.., rx 
(li\L.111ta •ol1cl:tll('O~,ct·· vo Ctl.;'l[I 

1~rnio Vc lll <:o d:1 s:ivci:·a dirc•·10: 

Joclo P ~'--;.so·1 3 - P. ampanh:-i i~-
1ob1l 1n0virJa . <' ú J1ll'<l Ir\;,, ::t ('X('l'il 'O. 
ia <·m hora túo il;!Cli:t: por p-,pirito'i 
l('--iJt:Itactc. r-0111 o brilho da ParallY­
;\ ql\P sC' P"O.iP<'l:1 no p:u, rnpn: 
1;q, int 11'--i t ir.1do. tr..ni ;1or·11íl :,;(' rm 
xprc:,,siva o p portun iclJà:.: par;1 - ,1 p1·n 
L111HH.;iio df' que 11e,.,1u ab: ncood:i 
C>nn o pcvo 1· o go,·ér110 ;,1- confun_ 
1cm adtialmenr · num l)ni)o , xpmplo 
10 n·alicladr· ckmocr::itira Ao l:1:do d,__, 
Q.",-,a c:•:ccllcnn:1 e do 111c;ign i pn c;j_ 
ente Gctulio Varga.., c•.,tj-1 e rnr:ição 

a olma dos pnahybnnos cun~cien _ 
.s. g:-atos e: des:int~re~~acto:, M,.11·-

tok(·o Nacrc: Omcg, N;)crc c,,ph:,ç 
>l~rrc. A,torga Nacre t Mai·dokéo 

Nocre Filho. pos. . La 1110\·ida contra ,·o~so fecundo go _ 
C::i,,11pi110 Gran 11' 3 - -Qt,e.1r" --------------------------

DIRECTORIA DE ABASTECIMENTO 
Talwlla de preços 11arn a w n.

1 

Fei jão mulatin ho - LH ro 
'a de L{ t> ll t> l'O b alime11 Ll t'i1, ~. no , 1~000. 

·:Pos to .tl.l· •• Em ~·.~·~cnda " cl u l\kr .. 1 x.·a rque - !{il ~, - 3~20~ . 
ado de J .1mh1,1 . J ofrn J>c"'"'ºª .) de aJJ nl de 

Furin-ha i mp o rtat.l a - C ui H ]B:Jí_ 
:;~() ()() _ 

J<::•~·!nha cl u Est a cio - Cu in I Fra n<.'i:--.co X:n ic r Pedr r>Ha , d i .. 
~ .... ~:>00 . ! redor. 

N~r~~~~~~rr~i~~A 1 ~~1~~~~·~,~}\L MED!co, 

R<'C' b"mos commurncaçfi.o d~ lrn I In.stallou _ o .< u c.:orn,t>lt_. ri med1-

1cr rt I irma S0:1 rc::,; & MC'llo do Rf'· ;·1~n~;1~;,~a~~~J~lta~; ... ~lc ~u ~i~/c~o ~eloª~~-: 
IH· 1mica cJ<>po~itaria tios afamacJc p _ fincl'). á rlw Duqu- de Ca;..1;.i.~. 311.a, 

1 _ 0 :indJ.r I junto do ClubC' do~ Di.1.-
1 io':>!, o no<so {;Ollle ~a:1 rJ ,i.r Cnildo 
,::;h "· r.:.intrrno cio Ho~v1l:ll "Q:-,­
',rnldo Cruz·· à Rc:1..:ift. 

A1I e dr_ Ünildo Ch.'1\' ··c·m d 11-

~nr~õ<>., ··Bt:rta" da Fabnca "B?rta" 

Jp Porlo-Alcr;rr· e· da Companhia ln<; 
L,1J!adora · Berta d:> RiJ. lund.i(l<1 
nesta capltal, uma agencia da ref<' io ,·or:~ulL,, rli'1r\amrnt _· da. 16 á 18 
rid..i Jlrm:·1 a qual "€" acha ::J. c:arg 1101'0 d1 ntr,.J d<:: ua ;..,,rc .. Ldr,clr 
d<i. .~r J _ Li1w ('-. Cl::i c..e no'-~O rnol,• -i:ln. 1n1. cto-c 1tag.o <• do , p_ 

Ftca r · im a agf·nti~L d•·sta cid-:i. 

dr o.pl.i, 1150 som"nte pnra fornec r 

c,.c. m:=JJ' modcrn".-; typos de fogt~:-. 
p<1r.J hotPL~. restriuninLs;_ café~ e ca­

S3!-i de familia. ele producc,:ão daquell<, 
t«b1 k, como. tamb,;m }Yr!1.:rá sr, 

"'llcn.1-r gar de ln.· tallaçôc·, d<' fagéx ... ~ 

;;i olto 1-s;an.1 qw.1rtcic; e ho:,,pliaes, da:i 

par-:.Jh(., rc· ;f)'.rntorir, 

LO'l'ERl.l : EDElUL 
Exfratr-;i(' t'm 3 d'." abril de 19'.'!7 

~3436 - S0o P. ub 20r:J.OC:3Sül0 
3,5)0 - Na:a1 Jn:rioosoou 

16641 - Bahia . lO:CJ!'l(l'-11,JO 
234-·\3 - Rio 5·000. crn 

91,...4 - Bcllc Ho11zo•1t 3-oc,0~000 

do orcamcmos e c.cmo.1"' i.nfo1mat"> s 

nec6Aarlas 

_·cil:ir ~nlid,1rwclrid •. mtu J':·nt sto 
C'ont 1 ,,impanl".,, mdH;-11:1 ll l 1 -_la 
.. o:arios I\• ·oll ' ~('li b, lll'll1Cl'l 1'.J 

gr,vêrno. SJudaço:--~. ScY n~,o A-
1:1:n!:'t: DESFO:eTOS 

Campina G'rrndc. 3 Q11('ir3. . , 
ex~ia. tTí' b?· c<)m lrc"i t s!1·mun.1c 
operosi::la8e ~~;, r;o,erno. p:-ctL -~fl:-- I _ 
iusta c,1rnpa11h:1 .. _\ 0..: 1 

... d.0..;, S:1u_ 
d?.ÇÔCS. - J::>ymC' C~11:,3.r;-. 

Teh:ciri 2 - Qtwir~ <lC' .. t'it:..1 nns_ 
c;a ab.;o!ul· solictarJ· cl:1 .:e ~o no vro­
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socwctos·· contra n?<;SÓ:l y_ c:,;::'1a. ':' a 
PJrnhvb:i. Saudaçõc-:;. - .Jns~· xa, 1er. 
Sebastião Ribeiro. Akicle" ln' JOº 
Ribeiro .-\nt~'niO .;u~!.1110 _..i .-is E:.m1_ 
r1m. cêho X:ni.r \•1t nio NO'lo. '\L 
lredo :N~ 1 ne~. ~!nnod N<11ir.s. S· l'~ -
lião Coroe1ro. Ra~·mnndo Xa,i r .. \n_ 
tonio Ly;··1. Moa(·\'!' (.',1;ii1fl Ana1,1·1" 
f ,yra .. Jo:lo Pa11Iino. Thcoplulo Ame_ 
t im. Manorl Frag:o~o. JO"-(' -Pr::ir ·e-. 
J\1honio Fro.g-oso. Jo-f' Gu,>:k·. Sn -
rino Vieira. M.;:i.nc I L":Lf' ,J,..;·e L _LL . 
Vt'íÍ'- im~ G;icj s .t~füÜ 1 Ribl'iro 
GalliLu B -111 .To t~ Carneiro. M:111,:el 
Pi.res Bf'r:1ardo L·rnc>ira. Jo:-;é P 0ciro_ 
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r ·pardr.:lo pi·otc<:1<.1m .:_b:0oh.1t 'ida_ t., 
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r.J. de C· _,t.·o I ~-u~ ,, r 1 i\1:1cl.J.(1o 
:;uarda" · 

Camp;n~" Gr.1mic·. 2 - D;r<·ctnrw 
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O v,•nc-r•dor d,, Tur11ci<J s1•r;i o ()U;1-
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1 tores da Associação dos 
Empregados 110 Commercio 

11!),.,;;;:·\::;:·. !;~l ·:1~·~·, )~~· .. :~~l/1 d/.-l ( !:~';'.:~· 
-~P. 1J :d d,111 . , "!1•Ít·a,, dti Ili' ·o 

u!r•11n1.-tr1t1Yn .!,1 :-\- -<•t·ia\·:-." (],,.., 
~'. 1np 111, ( 1,n1:1t·1·c10, p:1ra t• pl·-
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,\1•tonio Por t o Vian irn Ai!Cll((• 
Alipio )1 Mach udo L'ht•fc de St·c-
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\º JS"l'O ~ J Sunlo1:, Cu..: lho Filh, , -
!Jin.:doJ 1 ·111 ,· •Jm1n1 ;J" 



JOÃO PE$SôA - Domingo, 4 de abril de 1937 

ULTIMA HORA Q GOV~RNO DA PARAll.Y~A, CONSTI­
TUINDO UMA EXCEPÇÃO HONROSA, 
PROCURA ENGRANDECER A SUA TERRA (DO PAIS E ESTRANGEIRO) 

DISTRICTO FEDERAL do ;mposslvel que o sr. Oswaldo 
tenha ido a Petropolis. 

f(''-·tcjos 01·ganizados para a com. 
memorac;áo do segundo anniversa­
rlo do govêrno do &r. Eronldt:s 
Can,1.lho, tendo havido a colla_ 
bora.ção do povo em geral. 

Já tivemo8 opportunidâde de· comm~ntar vario~ cloH a:-1pe;ctos 
que vêm {;aracterizando a ac:tual adrnini s lnt<;~HJ da P ara h vba. EHta_ 
do em 4.ue se "ha verificado um irnrto de JJ!'()~!l'e~H(J m:.ite1:i.al avrt·_ 
davel. 

TRABALHANDO PELA CON­
FRATllRNIZAÇAO AMERICANA 

RIO 3 - (A. B.) - Traba. 
lha1u.1o' pró c·onfratcrni:iaçãu po .. 
vo~ americanos, o s1·. Arnaldo Nu­
Ut"s acaba de produzir o poéma 
AMLKICA como contribuição 
bra~ ilcira ~ cs<,-e movimento. Esst" 
me.,mo intellel'tual publicou tam­
bêm um livro ~m pro:-.a: "Religião 
f' belJe-ta ", t•diçõt's <;oelho liriu1. 

co Filho. 

O GENERAL FLORES DA CU. 
NHA FAZ DECLARAÇOF.8 A .. A 

NOITE .. 

RIO ~~ - IA B ) - "A Noi­
te", t:l;t,evl-.taudo o gener:ll Fio. 
11•, J~ t'uuha :-.obre a momen. 
tosa que:,,.t:io prt>sidencia.l, tolheu 
c1~ · s. exda a l)eguinte dt'cla._ 
ntção: "Prf'cb,amos acabar com 
dbsidios t' pen,ar melhor na sL 
tua<:ão do Bra1,il" E accresc•en .. 
tou que por emquanto nada foi 
d t ('idido, rontesta11do que o sr. 
Oswâldo Aranha tenha se avista­
do hont.em. â noite, C'Om -0 pre. 
:.idente Gf"tulio \ 'argas, poi!-. jan­
lou rom aqut-lle embaixador, com 
quem esteve até muito t.anle, sen_ 

Totlo• j 
V~-~e num jornaJ de Bru,t·lla~ 

que o prc(u do laha.co au1p11t•ntuu 

111:urn muito JHI lleli:icn . 
Nfio é coi~a de cuidudo, J)OrQur 

o t&.btH'O nfiu é artigo de primeira 

uecesside.de . Pelo contrario O tn­
bt1co só sene para estragnr o di. 
11heiro e arruinar n saúde - co n­
forme nós proprios reconh ecemo!'.1

1 

melhor do que ninguem, porque 
fumamos como uns damnado" 

Mns adeante 

Ao mesmo tempo que nos dá a 
noticia de ter augmentado muito 
o JJn•ço do tabuco, esse jornal in­
forma que i!>Ó num trimestre se 
, enderam na l:lelgica quarenta 
t! oito milhões de charutos . 

48 milhões! 

Em um país pequenissimo como 
a Belgica, is to dt::H constitu.ir 
<º8'10 de loucura 

* .. 
Quasi toda a gente persegue as 

aranha.'!, matando-as, como anl­
mae!ii nojeni.os e asquerosos. A 
\l:'rdaUc J que boe de,·e poupar , no 
interesse proprio, este animal 

,\ prest.- n(a da~ a ranhas na!-i suai. 
teias impede não só as incursões 
tle ,,urios insectos prejudiciues, 
mas de um modo especia l o vôo 
de diver~os in!-iectos alados cujas 
lun·as roem afi folhas e fructos 
A aranha f", pois um animal util 
Deve ser i,:uardadn com cuidado 
110s estabulos t! cm outros luga_ 
re~ . onde presta grandes lierviços 
!uniu como aos ce--

.. 
O cabelleireiro hindú f" uma 

Pt·r1'lonagem cuJa importancíu t·'<­

ft•de t•m muito a dc ~eu "ºlll'l!a 
t>uropt·u "' amt·ricanu l"ma da, 

,,uius funu:1)t, qul:' dl:''<t·mpenhu 
f:: a de lp\·ar dt· t·a1-,a em t·a .... a, a 

IIHIIH·ira de .~a:tt·la ,ivn, as t!ran­
dt·s noticia!-i. qut· c ht>gam a lornli-
dade 0?-1 na~cimt' ntm•. morlt-r. 

º"' <·u ... amf•ntos, t·lc ao commu­

ni<'ado!ot pelo h.,rhe1ro .1s pt' súaK 

amigai5 da lamil,a ondt' <'lit-8 oc 
,·orrt•rtlll'I m; fun1:r. s ,hrt't u­

do, Ml'l1 papt>I e 1mpor1 nfl lmo, 

µ1,i11 e do u d o.:r b&Tbf>ar t >dos 
u~ con\'itlado ct>rimo 1ia O har­
llt'iro h111du n11u lem ponto ílxo 
ondt· l'X~·f'u•r lt ua prnf,,11 irn. po_ 
d1·ndo 1o1er , 1 to, , om uma , uluu." 
dt' mau. a porta dt 1'I bazares ou 
µai~~undu r,i.!l Jugan s onde ha af­
fluencia d(' J((·ntt· O barht-iro f' 

tambl'm qut•m faz nas ort>lhal!i e 
nu nariz da..i nwnina:s os furOM 

qut• i,ier\'em p:ira collocaT 011 aros, 
ant-i"' l' ot1tro~ adornos ll'mininos. 
Pura manejar a navalha. a i,;ua 
müo é d<· umn ligeire:ta ímpre8-
"'ionnntt- l'wndo frPQt1ente o cai,io 

dl' de~mpe-nhur !!!U.&s funççõee 
profh,sionaes t•mquanto o clitonte 

dormt 

A INTERVENÇAO DO DIS­
TRICTO FEDERAL 

RIO 3 - (A. B .) - O depu. 
tado Pacheco de Oliveira. fol o es­
ct.lhido para 1·claLor da interv•m_ 
çáo do l)istrict..o Federal. 

FRACASSOU O PACTO BAHIA­
RIO G. DO SUL.S. PAULO 
UIO 3 - (A . B.) - Em sua 

edição' de hoje, o "Diario Cario­
ca" informa qut" o governador 
Juracy Magalhães não asignou o 
pacto Bahia_Rio Grande do Sul 
e sim que escreveu uma carta 
nes.'-:f" sentido accentuando os 
seus pontos d~ vista 

O mesmo jõrnal diz que o pac­
to é des nece!::sario poi:s ninguem 
é ma~ defensor da Constitni~ã.o 
que o proprio presidente Getulio, 
a quem aquella folha chama de 
grande preside nte e desafia a 
que apontem qualquer acto de seu 
Govêrno que mio e5.tcja pautado 
dentro do mais rigoroso con.;titu­
cic,nalismo. 

RIO GRANDE DO SUL 
UM MANIFESTO DO SR. ~oR. 

GES DE MEDEIROS 

PORTO ALEGRE, 3 - (A. B.I 
- Apesar de já estar prompto e 
ser do conhecimento de alguns 
procercs, sabe-se que o manifes. 
to do s r. Borges de Medeiros não 
será publicado por emquanto. O 
sr. Borge3 de Medeiros declara 
que o motivo da não publicação 
do seu manifesto, no momento, é 
a falta de tregua existente entre 
as correntes polit.icas ríogranden. 
ses . 

GOYAZ 
IMPULSIONANDO A CULTURA 

DO TRIGO 

GOYANIA, 3 - (A. B). - O 
g-overnador do Estado avalia em 
dez mil hectares as terras da 
Chapada. Viadeiros, em excellen_ 
tes condições para a cultura do 
trigo. Essas terras, segundo de­
rlarou o Govêrno, serão post.as á 
disposição de qualquer emprêsa 
idonea dalli que queira desenvol­
ver em grande escala, e com me­
thodos modernos, a cultura do 
trigo . 

SERGIPE 
O SE(;UNDO ANNIVERSARIO 

DA ADMINISTRAÇAO ERO. 
NIDES CARVALHO 

ARACAJUº 3 - (A. B . ) - De­
correram, ('Offi brilhantis-m.0

1 
os 

BAHIA 
ORGANIZADO O PROGRAMMJ\ 
DAS HOMENAGENS AO GO­

VERNADOR DO ESTADO 

BAHIA, 3 - IA B .) - Na sé. 
de do Partido Social Democratic;o 
realizou.se grande reunião, to­
mando parte amigos e correlíg-io­
narios do governador Juracy Ma_ 
galháes. a fim de assentarem me. 
didas e as providencias na organi . . 
zação do programm:;i. das home­
nagens que a Bahia pre!!.tará a 
25 do corrente ao seu Govêmo 
Constitucional, por occa3iáo da 
passagem do 2 . 0 anniversario dn 
mesmo . 

s. PAULO 
PASSOU EM SANTOS O GAL . 

ESTIGARRIBIA 

S . PAULO, 3 - IA . B .) - De 
regresso de Monh:vidéo, pai:,sou 
pelo porto de Santos a. bordo do 
vapor "Antonio D~lfino ·•, em 
companhia de sua. e .- posa e filha, 
o general Estigarribia, ex_oom. 
mandante do Exercito Paraguayo 
na campanha do Cha.co . 

VIAJARAº AO RIO O SR. SYL. 
VIO CAMPOS, PROCER DO 

P . R . P . 

S. PAULO. 3 - (A. B . ) -
Como notidamos, o sr. Sylvio 
Campos procer prestigioso do 
Partido• Republicano Paulista, 
nestes dois dias mais ou mcno.:. 
deverá embarcar destino ao Rio . 
Nesta viagem esse leader perre­
pista pretendf' realizar negocia_ 
ções que estão sendo desenvolvi. 
das a.Ili em torno da successão 
presidencial. 

O sr. Sylvio Campos vae espe. 
cialmente á Capital Federal avis­
tar-se com o general Flores da 
Cunha, João Carlos e outros pro_ 
ceres gaúchos que já se encon. 
tram alli trat~ndo do magno pro­
blema presidencial. 

ITALIA 
O DUCE E O PAPA APOIARAM 

A SETIMA CAMPANHA DA 
TUBERCULOSE 

ROMA, 3 - (A . B .) - O Du. 
ce recebeu os funccionarios da 
Companha da Tuberculose, tendo 
distribuido grande quantidade de 
prernios ás cidades que mais con. 

1 

O fi r. Argemirc1 de Fig-ueirêclo, compn~hendf:'ndo as nt·c·pssid:1_ 
des do povo que administra C:' tendo Pm vi~ta a:-i p1,s:,;iiJilidad P:-i. t'1·1,_ 

nomica s e financPira:-i do Esütdo , t em :,.;ahid<, imprimir :w ~eu l!<J_ 
v~rno um Hentido ub.i•~ctivo l! pratic1J, t·r11 v irt11d1, do qu:.l ci:-; fin,Jil (· 
ma8 politito8 e aclmini:-.tr:iti,<1:-1 JlÜ(J T>Udt'm dc•ixar <lt-> ak:.i.11<.:ar aniph 
e sern~ata !io lução. 

Realizando urna ohra dP r enovaç üo f'm t1,do o. Estado, ,. inten,. _ 
sando_P.e, poris~o me HnlO. por todas as q11est1Jl·s q (iC:' c..:0 1, cliz':'llJ n1111 ,, 
seu real progresRo e d<• HPnvolvimf•nto . o g<,v~rnador da P ara.hyh;1 
tem dado ao a8pcctu eco n<1mi1·0 (' financeíru d~1 sua adn1inhü ra cü.ü ;1 
attenção que não podia Uei xar de m(;:rC:'cer. 

A etonomia parah ybana <·on8tí111e, :--Pm dn vitla llf'11h11tua, ;1 

preoccupaçúo clominan1: c cio ~r. Argemi ro ele Fivueirédo, t·,,ngoa11tt­
se pode evidenciar da leitura da Rua mcn~agem, afJres1->ntada a ..\s_ 
sembléa Legislati va E:;LadtHd, n& aUertura da sessão or<lil1aria d,1 
anno tran sacto. 

Hoj e mai s d o que nunc:a. a f's lal1il idadl-' matei ia! d<is Eslndu 
não potl e deixar df' constituir um g-raodt aho a att11wir. p<Jr parti· 
dos que ca rregam sol.Jre o~ homlH·os a pesada tareü. dt• adn1i11itd r:11 
a coi8a publil:a. , 

1 
Na Parahyl)a. \'l~r ifka-se qur-o o gov1·rt1<) nfL() 1--',P <l(·Xtu1·<1u d1•:-1_ 

se probl em a. E, apegar da e ri ~e quP ass<i~wrba ,, ~f'\ordt'stl-' t' qua. 1 1 

tem e~gotado nas suas mab precio~as p<,:-\sibilidatles, o \'izi11ho E .. 
tado consegue apresentar um padrão finan<.:Piro, qnf•, na , t>rclade, i:. 
uma exc:epção, nos IPmpo:,; que <·orrem. quando os ~\dmini.;t1·adort· 
se entregam, via ele r egra. frs luclas e L·mOC'Ô<·s puliti<.:;.i:-i" purti. 
dúrias . 

O s r . Argemir" de FigueirPclo na ffi(•ri:-;agem a que> .dlu<limo 
r efere que, a pe8ar do dec:rt'stimo da prndutc;:io algodo(-'1ra vt>rifH:a_ 
da no anno passado. outros e ,·ariados elementos da l'f'<·Pita lt-111 con 
seguido manter. f ran u.1mente, ci equilibrio 1,r,an11.:!11lario 

Com effeito ahi e~üá um indic-11 eddente de que 011tras u.di\'i_ 
da de~ e ('tt !tu r as se desen\·ol\·em na Parahyl,a, que 11ãu e:,,tú, a:,sim. 
sujeita á esteril tyrannia da monocultura. mas hem ;\o contrari,,. 
amplia as suas possibilidades, abrindo ntJVíh horizontc,~ · sua , ida 1• 

ao seu f uturo. 
O fomento agricola tem tcimJ.do i11c.-rL·mt:1do {'tJ1tsiJt<1-..1,,·! 

Para is~o. a Caixn de F omento opera cor11 rPsultadu:-1 .lti. faturiu.1. 
financiando as ac:tividHcles do~ ngric..:ultores fi)iadv~ :l.'-\ cuoperati\'~· 
e que adaptam. n aH sLiaH ter r as, a tendenc1a da (·;dtura, q e lhL· 1· 

ensinada. E sse trabalho é au~il iatlo e completfül11 pela-i taixas n1-
raes, cujas installações se \"fio multiplitando por ,·ario mun1cipw 
Surgem, como consequencia dessa ,politita ruralbü3., as iuspectur1:1s 
agri<"olas, os campos de demonstração e ex]JE:>rimentaçào. 11m tr~1lia_ 
lh o systematico de defesa da lavoura organizudo em Liast'~ ~cit'11-

tificas . 
E ssa politi c:a economica E. fin!!nceira tem tla<lo o:-- rest1ll,u\1J 

que seriam de esperar.como se poJe verificar da pru:-;peri<lade rt•i_ 
nànte no Estado e do saldo ex istE:ntE- nc, The.-.oun1. 

(Do ".Jornal do Commerl'io", <lo Recife. de hcn1teml. 

tribuiram para. a Se'.\la Campanha 
Nacional. Em seguida, o .3 r. l\lu-,;. 
solini d eu instruccões aos func­
cionarios da Selima. Campanha, 
que :icaba d~ receber também o 
apoio especial do Papa 

FRANÇA 
O PROXIMO ENLACE DO DU. 

QUE DE WINDSOR 

PARIS, 3 - IA B 1 - Com _ 
municam de Roue n que corre, 
com im,istencia., alli, a noticia Ue 
que o ca -amenlo da :senhora 
Simpson com o ex-r('i Eduardo 
VIII s.erá realizado no dia dP7 elo 
corrente . 

PREFEITURA MUNI­
CIPAL 

Em virtude do retarda· 
mento \"erifi cado na publL 
cação dos editae, de collec­
ta .-o Prefeito )lunicipal re­
soh·eu prorogar. até o dia 
lfi do corrente. o prazo pa­
ra o pagamento, ~em muL 
ta e co m o abatimento de 
10~ do:s impo:sto~ dividi­
dos em três pre:staçõe:s. 

NOTA DO GABINtTE DO 
SECRETARIO DA FAZENDA 

--------------------1 
A SOLIDARIEDADE DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS 

AO GOVERNADOR ARG EMIRO DE FIGUEIRÊDO 
São coJWidaào~ a comparecer a 

Secretann da F,: zenda a fim de regu _ 
larizarcm conta· 

Sol mar Cia Commeicial, Dia s 
Galvão 6,: Cia. J. B.11T0S & Filho. 
Silnt Guimarã'es F . Reis, Rene 
Hau"heer & Cia: J. Minernno & 

1 

Ci3. Anglo Mexiê.·an Comµany, M 
Cunha & C1a. Cia _ Nacional de N.l­
veg·.3cio Co·,trira N\col:.l ConsenLino 

1 

& Ci:, Alvare::,; d- _e Ca_r_1·alho & _ C. ia 
L tda. 'o~l!:iprt.r Bmter dr. LUIZ C 
Arau10 Jo~e Qumtmo d:1 S Lu11J.. 
Angeima M cLt. Cvnc 1çio. D:.im, 1 

AraUJO J OSt' LUIZ do R ego Lun,1, dr 
J\!anuel da Cunha Frrincl..':ico SrtllL'S 
Cavnlc:anLi. dr. Onildo Leal. 

Do chefe do Executivo poty­
guar ao sr. govunador Ar· 

gemiro de Fig11eirêdo 
O s r . g·o,•('rnador Ra1>hael Fernnn. 

des-, agratlc-cendo as gentilezas de qut> 
fõra cumulado pelo sr. go\'ernador .\r ­
gcm.iro de figueirCC.o e seus auxil.ia­
rcs. na passagem pela nossa capital, 
transmittiu. a. s. excia., de Recife, o 
despacho ~ubsequente: 

"Reci,fe. 3 - Governa.-Jor Argemiro 
de Figueirêro - João Pe.ssôa. - Ex­
tf'n1ando mais uma vez. o meu reco. 
nhecimel'lto pelas innumeras gentile­
zas e attenções recebidas do prezado 
amigo_ envio.lhe affectnoso abraço. 
Peço-lhe a bondade de tra.nsmittir 
a.os seus dignos auxiliares iguaes sen­
timentos de minha parte. - Raphat>I 
Fernandes." 

RESOLVAM OS SEUS ASSUMI'· 
TOS no Bureau Commf"rclal "Zayra", 
de Neves & Martin-;, á ~wenidn. Gue. 

Sua excia, ! l;:be!e d9 Executivo ladeado pela commllllio ao~ lunCC!lonarloe pubUcos, bontem, no Palaclo !la Redempção des P,ereira, n.• 40, !.", 
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TEXACO 
MOTOR OIL 

MANTEM "OVEM 
O SEU MOTOR 

A EDUCAÇÃO SANITA.RIA 
NAS ESCO LAS 

(01Str1buida pelo Sêrnço d1~ Divulgaç·ão da Roclio Incon ficlencia). 

( DlsLribuida pelo Serviço ele Di- <'.seu la não deve ser confundido com 

vu.lgação da. Radio I.nco. nf.icle11cla. l º. <.!e~ unat .. omia .. ph·ls· iolog __ ia·o·u mi ­Dando prosegu1mento :i .s.erie d~ nob1ologia. assumpLos cu ia cample-
palesl..ras, ha pouco iniciada, sobre Xldacif' e.<.ta muito ac im a da sua com­
palp1Lant.es assum.ptos da saude pu- pi E'hf'nsão _ Deve, ao centraria , ser 
bllca, a Rad10 Incont1denc1a 1rracU- emmenl..em.?nt€ pratico e positivo. De­
ou no dia 8 do corrente . uma confe-

1 

remos en.sma.r-lhes com.o fazer a.s 
rencia que cbedece ao titulo acima, cous8s .,·em a precccupação do por. 
e da autoria do illustre clínico dr qne f::izel-as. E mais. os nossos es­
J Cast.ilho Junior. Dado o alto the- forçcs para que as crianças adquiram 
or de interes.se, contido nessa pales- e fi"XPJ11 haLitos .salutares devem ba­
trn, que fo1 lida pelo proprio autor ao sear-sf> ern factos positivos e não ne­
mlcropl'l'cne da e~La<"ão offici:11 do g::t1vos. A·s cr1anças devemos falar 
Estado de Minas Ger:1es. para os .sempre em saude e nunca, ou quasi 
mestre~ esc~lares e paes de e~colares, nunca. <"'lll d:en('as. Temos já obser 
nproduzimol-a a seguir. em nos_,as vnclo verdadeiros choques emocionaes 
columnas, com :1 de\'ida vennia em escolares apavorados com a iclér~ 

A educacão sanilaria nas escolas 
"Sé'ja qual fôr o rumo ou profis­

são que tenham:::.~ de adaptar na vi­
da, a importancio da. saude é primor­
dial e dahi se de)Jrehende o supremo 
interesse em se ensinar aos meninos 
e meninas como cuidar della. No pro­
gramma escolar a hygiene deve, poi~, 
occupar lugar de maior dest1qup 
Por mais que S€ ensine á criança lin­
gua patria ou arithmetica. pJuco vo.­
lerá isso, em comparação ao insupe­
ravel valor da saude. E', entretanto. 
penoso verificar-se como tal ensino 
tem sido descuidada, e é com pezar 
que se constata que o prcblema de 
tamanha relevancia Lãa pequena at­
tenção se presta, em geral. Não pód':' 
haver duvida que a escola primaria 
é o ambiente mais propricio á educa. 
ção sanitana, por motivos de 1acil 
c0mprehensão. Alli se reune. com ef­
feito. grande parte da pcpulação to­
tal. e em condições as mais conve­
nientes para a apprendizagem. Assim 
é que, si tomarmos por base a popula -
ção de onze paises da Europa vere­
mos que os indivíduos na idade es­
colar, isto é, de 7 a 14 annos. repre­
sentam 17,27°·0 da população total e, 
si nos guiarmos pelo milhão-padrã'.) 
da Inglaterra e de Gales, encontrare­
mos numeres indentico.s: os indivi­
duas de 5 a 14 anno.~ representam 
20.9ºiº na distribuição da população 
por idades. Accresce y_ue cs escolares 
se encontram justamente na phase 
C:a existencia em que mais facil se 

torna a acqu1Sição ou a fcrmacã~ 
de habitos hygienicos. cuJa pratica. 
iniciada nos primordios da \'ida ':' 
por e!Ja prolongada, repercute de ma­
neira favoravel no seu c-:rrcr. Alén1 
àisso, aR crianças passam longas ho­
ras num ambiente qnf'> eleve ::;:..•r snn­
dàvel e adequado ao ensino pratico 
àa hygiene _ qual o m~io e.,colar e 
onde são lacilmente fisr::1l1zaveLc; du­
rante aquellas horas 

A quem compete fl inst.rucção sani­
taria nas esC".:.la.<; t~ como eleve ell1 
ber conduzida? 

cie d0€nças e de microbios, coisas que 
mul entendem. Tenhamos, assim. em 
\ i::;La, que a educação sl:tn itaria repou­
S:l e~encialmente na pratica de habi­
tos recommendaveis pratica que conti 
nuada. se transforma na sua fixa·ção 
ou que é mesmo uma execução auto­
matica. Si não pretendemos que as cri­
~Lças saibam po;-que taes praticas de­
vtm !,er .seguida:-;. nem por isso serão 
inuteis certas noções theoricas, compa­
tíveis rom o ~eu desenvolvimento psi­
lliico Taes noções serão ministradas 
em peci.uenas palestras ou conversas 
em linguagem simples e impressiva. 
Quem puder fazei-a sob a fórma de 
contos, versos. historietas ou parabo. 
las, estará em condiç!Y'....s especiaes de 
ü1.teres.sRr as crianças. Despertar-lhes 
a cu1'iosidade pelo assumpto tornando­
o at.trahente, deve ser o nosso primei­
ro cuidado 

Ha, nos Estados Unidos. uns versi­
rhos infantis que toda criança sabe 
de cór. Vim oi-os, ha pouco, aproveita­
dos para o ensino ela hygiene entre os 
escolares. Eis a sua traducção literal: 

Mafla Linha um carneirinho, 
De lã tão branca como a neve. 

~á o~cl~ ~~~~e{1~l~1h~8t~,~~~~· 
Acompanhou-a, certo dia, á escola 
O que era contra o regulamento 
As cri:1nças fizeram grande alarido 
Ao vêr um carneirinho na escola. 

E a~i.ir1 a professora expulsou-O, 
1.Ir!.s c ll e ficou pelas immediações, 
Esperando com paciencia 
Ate que Maria apparecesse. 

Correu. então. para ella 
Descançando a cabeça nos seus braço~ 
Como si di.<::sesse: '·Não tenho medo, 
Pois v; cé me defende de todo mal"?. 

Porque gosta o carneirinho assim de 
IMaria? 

P2rg1mtaram as crianças, admiradas. 
Oh. respondeu a professora, 
E" porque Maria gosta delle. 

Agora a parodia: 

Dr. J. Castilho Junior 

E' mesmo aconselhavel que cartazes es 
colhidos sejam permanentemente ex 
postos nas salas de classes e em outros 
pontos da escola. Do valor do cinema 
e do radio como meios educativos, não 
ha mistér encarecel-os. 

O predio escolar e a vida são, en­
tretanto, as fontes principaes de as­
sumptc.s a serem explicados. As di­
mensões das salas e a sua capacidade 
em relação ao numero de alumnos, 
sua illuminação. ventilação, pintura, 
arranjo das carteiras, as janellas e o 
assoalho, a agua potavel e o emprego 
de copos indivíduaes, os lavabos, re . 
feitorias, installações sanitarias. a vi­
da de relação das crianças. seus cui­
dados e desleixos, tudo emfim. são 
capítulos vives e constantemente a­
bertos ás crianças. e constituem ou­
tros tantos assumptos a serem trat2,­
c:os per ellas em composições escríptas, 
dramatizações e actividades. Deixa­
mos de lado. porem, ao menos por 
enquanto. esses detalhes e frizemos 
mais uma vez que educação sanitaria 
quer dizer formação de habitas. O 
ensino da hygiene visa apenas auxi­
llar a criança e formar habitos con­
venientes de vida capazes de pro­
teger-lhes a saude e a da communi 
dade em cujo meio vive, podendo-se 
affirmar a fallencia de todo ensino 
c:ie hygiene que não alcance este de­
sideratum. As theorias só valerão co­
mo auxilio á formação ou fixação dos 
habitos , e si não tiverem applicação 
pratica e immediata, de nada servirão 
Como anteriormente dissemoo, a cri­
ança deve saber como fazer a não 
porque fazer, e esta verdade é mais 
evidente quando se tratam de crlan­
ças nos primeiros annos do curso 
cuja mentalidade é apenas accessi­
vel a poucas e elementares noções 
theoricas. E é justamente nesta pha­
Sf> que se torna mais facil e util a 
formação de habitos. Não devemos 
perder de v.ista que os resultados de­
pendem, em grande parte, das influ­
encias domiciliares. Si os paes se re­
solverem a cooperar com a escola, 
quasi tudo se obtem; si se mostrarem 
indifferentes ou até mesmo hostis, 
ainda assim alguma coisa se canse~ 
g uirá. naturalmente em proporção di­
recta a esta indifferença ou hosti­
lidade. 

Habitas domiciliares - Entre os 
he.bitos hygienicos que a professora 
deve se esforçar por incutir nos a· 
lumnos, poderemos citar: 1. 0 lavar as 
mãos antes das refeições. 2. 0 masti­
gar lentamente e perfeitamente os 
alimentOB, 3. 0 usar diaria e conveni· 
el!temente a escova de dentes, 4. e 

dormir cêdo, 5. 0 dormir em aposento 
ventiladq, 6. 0 brincar ao ar livre e 
outros indenticos. 

Uma lição sobre esses habitas não 
é bastante, mas apenas o passe ini· 
eia! para a sua fixação . A observan­
cia dessas praticas pela crian ça deve 
ser• seguida diariament.e, freque nte. 

O GOVÊRNO DO REICH 
EM FACE DA ENCYCLICA PAPAL 

A SUA REPERCUSSÃO NA ALLEMANHA 

BERLIM IA, B .) - Em com-
mcntarío::. Sobrf' a Encycllca Papal, 
o "Voelk1scher Bt:obachter " estabele­
ce que a fidelidade é virtude absoluta, 
si se refere aos valores absolutos. mas 
que está sujeita a transformações se 
as con<llçóes mudam . Isso acontece 
frequentemente quando da applicação 
de accõrdos. e eis porque o direito 
internacional conhece uma "clausula 
rebu5 sic stantibus ·· que permitte se 
destacar parcialmente ou lnteiramen.. 
te de obrigações assumidas, se as con­
dições wb as quaes o contracto foi 
concluindo se transformaram. O orgáo 
central do Partido Nacional-Socialista 
continu'a dizendo que tambem os Pa­
pas se servem muitas vezes dessa clau­
sula. se pelo contracto a "sâu'de dos 
descrentes., é ameaçada O chancell'i!!' 
Hitler tinha esperado. ao prometter 
respeitar os contractos e din~itos da 
Igreja, em seu discurso no Reichstag. 
em 23 de março de 1933 que ·'o tra_ 
balho para a renovaçãÜ nacional e 
moral do povo allemão. que o govêrno 
do Reich tínha estabelecido como ta­
refa. seria igualmente respeitado pelo 
outro lato" O "Vo2lkischer Beoba . 
chter" accentua que milhões de ca­
thclicos allemâes se puzeram sem 
re.stricções_ á disposição do Estado Na­
cional-Socialista, e que se tratava so-, 
bretudo de padres que. protegidos pe. 
la ConcordaLa, faziam intrigas contra 
o Estado e o Partido . Tarnbem o ac­
córdo com a Santa Sé não tem um 
valor inviolavel e eterno si S€ recusa 
a adaptar-se ao desenvolvimento quo­
tidiano, pois que o Estado e o Partido 
não visam senão o bem estar e a 
grandeza da Allemanha 

TENSAS AS RELAÇOES ENTRE O 
VATI CANO E O REICHFUEHRER 

BERLIM 27 ( A. B.) - Os circulas 
politicos allemães não occultam sua 
impressão sobre a Encyclica de Sum. 
mo Pontifico contra o nacional -soci­
alifmo cujo texto integral chegou a 
Berlim: depois de ter sido um resumo 
da mesma lido no domingo dos pul­
pitos das igrejas catholicas da AJle_ 
manha . O documento papal contrt 
buiu para uma recrudescencia com•i­
dera vel nas relações entre o Vaticano 
e o governo do Reich. Mas os círcu­
l os politicos declaram. sem embargo, 
e categoricamente. que a Allemanha 
não tem responsabilidade por tal de­
senvolvimento accentuando-se nova 
mente que a· christandade catholica 
na Allemanha teria de soffrer hoje a 
mesma sorte que na União Sovietica 

mente. pelas professoras. Para isso, 
S-é! annotarão. cada dia, os actos exe­
cutados. e esse registo será sempre 
examinado. Verificar-se a exactidão 
do registo é geralmente facil. Uma 
vez feito o inquerito sobre todos os 
alumnos de sua classe. poderá a pro­
fessora certificar-se dos progressos da 
mesma. Verificará, por exemplo, que 
na primeira semana apenas 5º 1º dos 
méninos escovaram convenientemen­
te cs dentes. Progressivamente, por 
todos os meios, fará com que esta 
porcentagem vá sempre augmentan­
do. 

Habitas escolares - Ha alguns ha­
bitas que poderão ser fiscalizados di­
rectamente na classe. Citemos entre 
outros: l.º attitude ou postura cor-

~e~t!Sc;i;t~,ygi~~e a~~~oal d~ ~ii:ª d~ 
rosto. da cabeça e do vestuano, 4. 0 

uso dos copos e objectos individuaes. 
A attenção da criança deve ser 

sempre despertada para esses assump­
tcs e uma fiscalização constante fa­
rfi, com que ~ahi resulte a fixaçã_o 
daquelles habitas. Ao lado dos habi­
tas que se procuràm incutir nas cri­
anças, ha tambem os que devem ser 
erradicados: 1. 0 a i.ntroducção de ob­
jectcs nos ouvidos e no nariz. 2. 0 o 
escarrar no assoalho. 3. 0 tossir no 
rosto dos visinhos, 4. 0 a leitura ou 
escr ipta em local mal illuminado, 5. 0 

e na Espanha. se o nacional-socialis­
mo não houvesse extripado o commu­
nismo da Al1emanha. A affirmação 
contida na Encyclíca, de que a igreja 
catholica na Allemanha encontra.se 
em uma ·'vía crucis", é. portanto. 
repellida, declarando-se em troca que 
o clero catholico precisamente vale-se 
repetidamente ele. um tom absoluta­
mente inadmissível nos pulpitos e 
que contrasta muitíssimo com a es. 
tricta observação da Concertada por 
parte do govêrno allemão. Não obs. 
tante, o Reich absteve-se de intervir 
nesses casos_ incompativeis com o es­
pirita e a letra da Concordata entre 
o Vaticano e o govérno allemão 

A ENCYCLICA PAPAL E' CONSI­
DERADA COMO UMA INTROMIS­
SÃO NOS ASSUMPTOS INTERNOS 

ALLEMAES 

BERLIM. 27 (A. B .) - Com rere. 
rencia ao resurgimento da tensão o 
Reich e o Vaticano, nos circulos au­
torisados desta capital lamenta-se 
unicamente que a Encyclica do Sum­
mo Pontifico_ considerada como uma 
intromissão nos assumptos interno~ 
allemães e uma flagrante violação da 
Concordata. tenha causado a impres­
são de que os círculos do Vaticano já 
chegaram a se cansar da Concordata. 
para poderem atacar livremente o 
nac10nal.socialismo. Ao mesmo tem_ 
PD. prevalece o criterio de que a En­
cyclica tem por finalidade desemba­
raçar-se desde já da responsabilidade 
pela ruptura eventual da Concordata 
Jogando-a fingidamente sobre o Reicli 
allemáo 

O VATICANO CONSIDERA A EN­

CYCLICA COMO DE ·· SUPREMA 
IMPORTANCIA" 

ROMA, 27 ! A. 8 .) - A Encyclica 
que o Papa Pio XI dirigiu ao episco­
pado allemáo. é considerada pelo 

"Osservatore Romano'' orgão offi_ 
cial do Vaticano, uma questão de su­
prema importancia O jornal acredita 
que a mensagem encontrará um eco 
espontaneo na parte da população 
que. por sua attitude. tem honrada­
mente servido á Igreja e á terra na. 
tal e merece o louvor feito pelo Papa. 
Todavia. muitas falsas doutrinas qu-:> 
encontraram refutação na Encycllca 
são observadas atravéz do mundo -
declara o "Osservatore Romano., á 
parte as doutrinas que se espalharàm. 
no mundo do pensamento allemão . 

levar os dedcs ou objectos á bocca . 
Não se deve esquecer que tanto a 

fixação como a erradicação de habl. 
tos. se conseguem com a repetlção. A 
professora deverá ter em mente que, 
para o exito de seus esforços, deve 
ella propria dar pesoalmente o ex­
emplo aos seus alumnos. tendo para 
comsigo os mesmos cuidados que a. 
conselha. 

A13 crianças, em geral, se prestam de 
bom grado a cumprir as recommen­
dações da professora para se lhe tor­
narem sympathicas, ainda assim o 
exemplo é o melhor dos mestres. 

Não apenas as questões de hygiene 
pessoal merecem ser transmittidas ás 
crianças. Já vi.mos que os primelros 
annos são particularmente propicias 
á formação de habitos. Tratando.se 
de alumnos dos ultimas annos, podem 
ser consideradas as questões de hygi­
ene publica, apontando-se ao escolar 
as medidas que interessam igualmen­
te a todos, e nas quaes todos devem 
cooperar, taes co1no o abastecimento 
de agua pata vel, do leite, dos alirnen~ 
tos e a· profilaxia das doenças conta· 
g·iosas. EIIes assim comprehenderâo 
que lhes cumpre trabalhar, não só 
pelo seu, como pel0 bem estar dos 
outros. A hygiene não deve ser ensi· 
110.da como assumpto isolado. em horas 
determinadas, porém como uma parte 
constante da vida diaria na escola 

Primordialmrnte. (·.Jbe :to menico e 
á enfermeira e'-colar .:s. onde exi::;ti 
rem. a maior parc<"'lia de reponsabi 
lidade ne.st<' ten f'llO. Pot!e-~t' mesmo 
dizer que o t1m princ1na1 da m ,per· 
e.ão medko- colar nos t mpos pre­
r;entes, a eciLH.aç·· '-· h ;iemcu ci'1S a 
Jumnos Par llelamente. toca á pro­
lessora qu e e 1contr cm c·ontacto 
Cirecto e d m ,·a .. com ·1s criança~ 

Mana tinha um resfriadinho 
Que começou pela cabeça. ---- ---------- ----

uma parte t.:U 1~ 11. n ia jamal', 
será exa ger d P mt rml"dio do 
medico. da n rn 1 d prcfesso-
ra, todo o J l t I uru trat1 ·o po-
derá tambem n r dentro de 
certos limite,. par . oluç~ o daquel-
li: objectivo, mant ndo m bôa~ con­
dições O ed1fic10 e ue.s dependencia.s, 
o~ reservatono: de agua potavel, as 
installações :-.amtari etc., fiscali­
zando a sua utiliz4 çào pelas crianças 
e chamando-lhes a sua attenção, sem­
pre que lhes veja desvirtuar o uso 
ou o emprego. 

A primeira causa de fracasso nn. 
t-ducação sanitaria dos escolares é a 
iuobservancia do estado de desenvol­
vimento mental das crianças em ida· 
d"e escolar. o e~tno da hygiene na 

E onde quer que ena fosse 
O .,.eu resfriado ia, na certa. 

Um dia ella o levou á escola, 
O que era contra o regulamento. 
E a pre.c.ença do resfriado na escola 
Fez as crianças tossirem e espirrarem. 

A professora tentou expulsal-o, 
EtnJ)regou todos os esforços, mas. ai 

[della! 
&>ns esforçcs de nada valeram, 
Porque ella tambem o apanhou. 

Cremos que né'.~se genero os nossos 
grandes poéta.s Djalma Andrade e Bel­
miro Braga poderão fazer prc<ligios. 
S1 ê que nos ouvem, ahi ficam a sug­
gestão e o appello. 

As crianças reteem facilment.e, e com 
agrado tudo quanto vem representado 
gra~icame!J-te,_ e é por isso que, na edu­
caçao samtaria. os cartazes podem ser 
aproyeitados com grande efficlen cia. 

TEXACO 
MOTOR OIL 

MANTEM JOVEM 
O SEU MOTOR 

PECA ~I ECTAR DOS DEUSES 
~ .J --- --# - - - - - ---- • .._ "T - - - •r • 

(SUCCO DE CAJO SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

todas as casas da cidadf. L, C A R V A L H O & C I A • 
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011 n,1 lRr, e a profc.,sor:1 :t"' !'l))IOH'it:l. 
rá ele toda ric1mcrtunidride !'111 (JUt"' s11r 
ja. qualquer ponto 011 que . ..,tfi-0 clf• IH­
gienc µara, .-;obre ('llf', miní.51.rar cn 
11heclmcnto.s utcL<:: n. seus !111.mmos. 
O ::. he.bito.s ctr.stf's df'H'lll 'l todo mo 
menta flcnr sob c.:nstnnL'l' ,·igilrmri~1 

Já Yimo,:; riu<' <'rl qu:ilqtter 1"11.'.ll10 
um do:- primeiros pn~.sos e d<'."-PHt:n· 
o intcrc.s~ do t>ducamio 1wlo ª' '-'U!Tlp­

J or' r ,, i:1 l11C"'-!llO f'ln."-.'ii(icar o.e;; a­
lunrn dl' :1ccórdo com o .'-iCU com­
i nr m<'ntn qu:rnl o :,o.':i principias hy­
•,it nlf'r:;·, d' pr,··t1•renrli1 on parallela-
1.,c·n11' ::10 :,<'11 ;J)1rovritanH'n!o dldacti­
c .. , Cl1m ultimo rcC'Uf~o C' dos me-
11·,:v· ... s ,P_.,t., nuem ·s os p(."lotões de 

:. :.i 1, l"l'· ni/:-tf'ÍH• • .., p~;<'Olares n. que se 
s11! 1ntf'tlem g:-upo:,; l11nHados ele indi· 
,,du .-. tll<'ilo.s Yolunt;1rlamente á ob-

to em caw--e.. Fm ~C' tr,1tnnd0 da h· 
giene. um'\ clifficulctarl':" inn:11 ~ :i­
pre.<:icnta. é que as crianças mnnifcs- 1o 

tam mui:o p{'qtu:no 011 nen.1,•r>t m 
terc-.s<.> pcl:i sane f' !.wuo menc 1 :r 
acont-ecimcnt"'s ele !·1 ·1:·o rc·no:o 011 
obscu:-o. Torn;i pai.- cnn, Lnlent • 
fal::lr-Jhrs no pn·,rnl e. ),'..r.1 d(sper 
tar-lhcs o intcrc~~e. m 11itos 1,1e10s ."r-

,1 n, i d<' pr·1L1:·n,. de saude. Não 
11in nos df"1 ~ll'f''> da .<;ua erga. 

J:, " f11n<"ciOt1Jm<'11to para não 
1 1ns 1:or m;ii..<; tempo esta pa-

i(:-. e:< 1:1 nos l-lfX'll~'- pcrmit.tido 
.f'.f~-·1 ir 'l. prnlcrsorns e pessoas in­

tC'r'·s , d;i. no :l'-St11nnto procurar co-
1:1-CC"t ,-1 c·nr,•ctcri-=ticns des..c:;as orga-

- ião utilizad .. s. Jo. npont:1mo:-. a1._,,un.s 
Lembremos amcla e, J·,rmquE'!cl :; e , 
Jogos que a~ ro.-carr. o in,lir( cuuncT,t, .... 
~o exercício muscular ALiás, i:-.to é 
facil, pois i:i crinnc:-::1 !C'm um.1 11('<:C'.-;­
siciade instmcLiva ele m°' imento 

A tomada frl'QL1cntc cio JX'S<> con­
correrá rara que 8 crianca s.e i!1te 
n·sse por seu des("m·olv1mc•1to \ 
compenc:io ou cmnlac:-:1o si'ra onlro 
c)emento de mim A i:nit...,râo mr­
thoào u~ual, JX'lo qtrnl .i crümça nd­
mure h?.bitc.s. é um dos rnot1Ycs por­
que nos rcfPnmo.s ao excmpl0 ~t ser 
dado pela pwfes.c;;ora O!- prcnuo, po­
clerão concorrer de modo cffic1<'nlc e 

"õr qu1' rcpn.'scuhim um dos 
m, - n iis 0ffiC'f'l:--:C',-.; p:ua ~, C'ducação 

. ·, ·,,1'1'l l 1i,::11::lo elos hnbitos. 
.l "L\· mo· cie :ib rdar as quetõcs re­

ter '111"":,; à r:ilimenlaç:\o cio e~colnr , por 
e J ·!ituir<'m n•:q1mpto el<' tal monta 
qnc rn0rrc·C', ,o Pl\(', '-('J' tratado em 
Hn' 0:1 c!in'rsas pilf'stras. 

.111 , llln:- !t'r l.r;1ç;1do 3JX'nas as li­
i h· -. _ tH.·1:1,_.s cio t !:e ma. c:oagiclos pela 
l m1 ·(r ,in dn kmp E' pos~ivel que 
r, r>hr:.mns n•pu;aclo certos topicos. tor-

1do i'.llnd I mais :uida a palestra. 
.511\a-nJ,.s de excusa que a repetição 
e le 1 "nto <los mais lndi.spensaveis 
rm matcria eic edu-ação ~amtaria. 

EDITAES 
EDITAL de prar·a O dr Luiz 

QUER V. S, FORTI• 
FICAR-SE 7 

U11e Vlronal que ~ o melhor 
tortiticante para as pessôas 
anemkas, uervos:1s ou f!níra­
quecidas. 

O Vig-onal tortiflc11. o $w'\nroe, 
altlllenta. o cercbro, tonJr1ca o'J 
nervos, abre o appetite, robus­
tece o orpnJ,mo. 

Vigonal é 58% mal, rlro f'ID 
substancia.,; nutritiva~ que qual­
quer outro Íol't.ifi<·antc, 

Alvim & 
FreHa, 

8. Pau.lo 

retorç1.c!os de \." hnh<1, 07S x 2íl; .2 f 

can1arns elr c1.r rcfor~·:1das clr 1_ H li­
nha 975 x 20: 10 harric'~ls ele runc>n­
tn b'ranco elC' 180 ki los ('[Ida: 1 r,•log10 
portatil. para \'iµia, m:ircenrh cl~ _1,1 
em 15 minutos: l cJpotc para ncria. 
rm iando :'l.mo~l ra: 1 revolrcr calibrr 
38. car~a c!uplo.. com 11ma caixa clC' 
munição; 4 trilhos de ('st.r:i<ln.. clP 1er­
ro ele on&' J 11 J melros de corn1)rL 
mCnto c-nda um. 

Par:-i. o Qua rfr l da roli<'i:t :'íliliClr do 
fü,t.tdo ( R a diol<'h':;-r;1 phia ): 

1 Motor a J!rt..,<·li!'.\. eh.: l 2 H. P. 
1750, B. P 1\1. 4 cyclo .. 

P.,ra a (':ukia Pubfü·;l rla (.'apitai: 

SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE-SE DA TOSSE 
porqu e, :qM11l1a11do o 01g,:ni~n10 enfraquecido, a 

To:c.~ pó<le t.·,lcnual-o a1.é d Tuberculose. 

() PFI lOR.\L 1\ IO,Jf\A con1.l:m os calmantes que 
1 

olliviam ,1 ·1 oc;.,c, o., c>:pcc.torant.c'i que fadlitam 

.i diini1i.H,d<, do <:1iariho e O<. dc:.,infectaniCc; que 

protC'gcm os Pulm0c-. l.:•.zenJo uma lirnpt.:Ld. c,n 

)'e~ra na~ ,ia~ rt:• pir;du. i:is . 

Usado no, llo•pilacc; d,l i'\larinha e rcui{a<lo pelo 

dr . T,L.' lor Co ... Lt 1• oui ru II t.·Jito.., Jc gr..1n<lt.: t..linica. 

L ulL.1n11.:11{1,: to11u·n 11ado; L.i..,L.11n po·JC:1.., ;Júc;c ... 

Dtr., ARAUJO FREITAS & C. 

de am1.uL1r :, pn ,f·nt . chamando ri 

no':a conr·u:-r:'rn·i~ 011 d<" xrir d di.lº­
rtuar a compr::i do· rn::iL ri~ 1 tO!L.., n:t.: 
da me ... ma 

Cornrnissáo clf' C0mpra 30 ;...e mar-

mente copiei. dou fé 
Ccnceiçâo, 17 tle març0 de 1937 
Eu Francisco de Olti;eira Braga, 

cscn :ão. o dactilo~raphei 
\ 1anna, Juiz de D1rctt I:-1tnino eh 
c_omarca de 1? _ João do Cariry, em 
nnudc ela lei, etc. - F; z s:.:i ber :'-1 

todos quantos este rdítul co:i.1 o pra 
su de \'itf' dias Ylrf'm. que no cl::1 trc­
~c ele abril proxm10. ás dt..~z hol':l'-, n::i 
frente do edificio do Paç, Municipal 
dEsta Cid~dc. onde func.:C"ion·1 .1~ au­
ci1encia.s dest.e Juizo. o porteiro dos 
auditorias do .iuizo, ou QLH'm suas vezes 
fizer. trará a publico pre:;ào de Yend:1. e 
:irrematação, a quem mais dér e maior 
lanço offerecer alêm dn :-waliac5o :.> 
bem penhoraào a St~vcrmo da Mo1 
t:ih·ci_ra no cxccuti\'o fi. cal que po· 
c.:-te Juizo lhe mon;' a Pt, f"'1tura des· 
1<. Munlcip10, o qual bem é o !'.eqni.n­
Le: Uma ca~a constrni:ia de t1iôl- r 
te:hr--=.. com uma pcrt~ uma iDne:I-1 

15 Uni!nrm•.s di..· brim Y.aki "Flc­
ri:tno ·· com k<'l'is do n~P~·m·J bri:'1. P-_n­
\'inndo amostr,;.; 1:; umlormes ele 11nm 
branco com klf'pis da m,.,:,,ma faz?n­

lJVI da cri\·id.ndo amo::tra: 30 p:1rrs de 
" \ c8içado.;) preto IS:'lpo.tosl, c•1wi~ndo 

amostra: 100 rC'clcs li tr:,ehs, U1::-lra 
branca e peita' àe 2.10 x 1,20 

ço ele 1!:137 • 
Con!erc c:0,1: o on.-'-in 1. Jo~o l\I:i­

cíd do:s '5:inlo ..... sulJ~in. pr ·tor mt,~ 
rm.o 

Cl1rom~(' io C:H.\l<· 11ti - Prc~it:,.·nLL 
ela Commi 'fio ctr Comin·a 

~Ei:\·J('O ELEITCR \L - Dilação 
llT'OUatorh - Torn publico q11" por 
iefl)J(.::10 do l.:'XJJJO. >,!" d.l .. Jlll.l ekiLO-
al ele Lt , Jp1tal. nos re~.peclivos 
ro"e ,,os. fui a.-= 1gnada a dilação 

df frente_ muract~,. tendo rnai" ,im:i tl' 

porta e duas janc.lla.s atrn""". ou€' sa 
hem para o dito rnurr,, cnrurontan­
t'.o-:'>e ele um lado rom o clllo propri('­
ü: .. n:> e elo outro lado com Jo:'.í"' p,~ 
1 cJrn da Silva, o 1111!'\l brm f()i andin 
e10 por c!oi. • centos (1° 1 l"is , 2: 1}(10"'0001 
E. par.1 que ch<'gllC' n noticia a todo" 
qunntos )o,-.:.n.. int<'':"C''-: :1r_ mr1noou h­
rr:::ir o prC,'-<:'llte edital qnc ::>rá dfl­
~;.ido no Jui,,u do e,; . .- L11mn. JUlJ'icJtl< 
}"X'io imprensa e ~11rn1 copb _iunta ª.r)s l 
autos de <'M·c11ç·,o D: rto e pa <,cl< 

~,1~!t~11~~d~t n~arc~ã~ -,J~~;, cl~uca;~;_ ! 
tulu~110 (''Jr1·ew dn Co~,c Rr·tto, Es- 1 
cnvao qr'" escrcn, í1: _) Lu·: Viun- [ 
n11 Co1,c'o1m , o ori!'.?iri 1; cto11 1e 
S-ão João rio C:- ·1rv 20 dr marco rJ, 
Hi37 O I.:: ,Cl'!\ fio, Ter uluino Correm 
<la Co,ta Brillo 

l:IHT \J. dl' ril,10 o11 rh h, n!,·irn ;111-
..,('11!, .. , n,m o 1,r:11•1 d •,(J d1 
(' I :--1 pli I' 
diH•ito 
J•nr nu1, ' (·c1n 

l· a 1,f' 

1rr·1o1 1io 1, 

11< ri-1 d 
('Ull1'J]• d 
("'I, /Jíl n , f 

Fi 

) U{ 

do 1,11tn l 

''li t,,, ,, 

rl1• Cl! 

"' ,, 
t "'º ri , 1 

dr· Cll 1 1 

li" ,liL,, 
,iJ, 

1· •11111 
llH·1r, r 
l'"rn,1 
J:,,, 1, 

s 

le , 

"1. 

,H H ) J:l l 1 ~<;l! \L -- lntima-
"t.:!llt 11 1 r.... p: e.-.1:::nte crli_ 

-•L 1 11 rn ln eleiLores e 
) c1 : 1, < clu na fórma e 

na d. 1 1, pa·, a vt:rem pn.s-

' 

.i • rnta· protpri-
r rir Siz.::nando dr> 

ILc,r.11 nc~ta 1." zona 
1 1 i d) 1 ,rn,T ,'J, mo\ idos :Je-

l! Pnto! 01· )J\'bl1cd á \'ista 

i h1elr1. no Tribuna, 
t t• L LtrJr, (' r~f rentes a 

1.ibtv ck 1935 \i..sto 
111 ·11" ,1 1 1,t ._,ncontrados 

r i m 11 J! in· c:10 pessoal 
rr·o o ·1 ronc\emn.'1 

f i e 1 1· .!ta na qmrn~ 
ct 1 1·111. !Pm c\:-s rus-

r·1 D i.o 
n.i Jrllo 
Fn pht t::i. 

1 ~ lbr,·ga 
1. 1 ida e Albu-

\~llHI 
)! t..lP ]fJ37 

'-'rhaslião Ba ... _ 

1 I " 1 ' l>.\ 1 \/.ENIJA -
'O - ('Oi\-JMISSAO 

< 1 1 t. , , "'1)"1· r·onrunencia 
1 ,lln do ,c~uinte ma-

r I to·, ,IP Yia<'áo e Obras 
Pul-lli(':~,; 

·>1T3.do ele 1.fl linha. 
i d1 ar reforçada 
18, 2 p1wumaticos 

A 
1 Jimpa. o-. d,.nl,_·s, f'\'it.a o~ 

,.,..._olt.ados nas inflammações e 
lpes t• !li(',td:1,;;; dr insedo"i. 

I\IMVILII\ no T,Alt!. 
pharm1t·ia':i ,. droi;arias. 

Ht>pr,·qnl:Jnl(·<, 1w.~l:i pr:ir;i: 

J. R, VASCONCELLOS & CIA, 

Para a St'<'r<'tnria da F11zcncfa e Rc 
ccbcdoria ele fl.('mla.., : 

5 ArchiYo.s dr a<;o t,·ndo cada um 
trE's ;;avctas p:un 0Ú1cw (' 4 i:;,•\·ctas 
para fich~s de 6 .. x 4 ··; 15 Joa;;o::; d al­
fabetos para offkio:-. · 5 000 fichas dL 
6 ·· x 4 . 20 alfabf'los p;iro. fichas de 
6 -, x 4 ·· Os archivos acima menf'i-
0113.dos. dc,·erão ter fechaduras "Ya­
le". 

rara a Dircctoria. Geral de Sau'dr 
Publica : 

50 mil coe1pri111iclos de "Jnt,''rmL 
tan": ~ kilos de cnrbonato ele p,Jlassio 
puro Merck; 250 grammas de 1c·clurcto 
de ch~mbo; 300 ampola-., Carpule; 
500 tubos ele <'ns:-iio; 3 litros ele ex ­
tracto fluido de canrll:1. Sih·a Arau.io: 
60 cluzias ele agulhns (lc n1kcl puro. cte 
l.ª quri.lidade dr 2.) m·m x 8 10: 10 
idem idem dC' 25 mm x 10 10: 5:35 
ampÔl::i.s clr 914 c!r 10 dosr s: 1 fJOO eli­
tas. 1clem de G clo;-;1,_s: :")00 dita--. idem 
,.le 4 doses: l . 000 frascos rC'rtondos de 
.,.idro bn,nco de 150 r~rammas; 3.000 
dilo:-. idem ele 60 ~r1.mmas. 

COPIA. - EDITAL O dr Fr.ln 
cise" Floriano d::i. N'obrr.,,.1 E-"pmol.i 
Juiz 1\ll nic:pal de~te Termo ct° Con 
ct:icão, Comarca ele ML"-l'TJ<'Ordi:1. E.e;; 
t::d0 àa Par h: ba na nu de le, 
etc Fa? sab <l ct m mlcr .,~3r po. 
sr.. ot1e. nc.,c JldZ no c·trtori~ do 
c.~cri\'::io qu0 L· a ub.,(n ,e. s• pr0. 
CP.c:sam os te1 me d lima acçf1 c~:­
ecuth a. rf;qucnda pelo AdJunrto dt 
Promotor Pt1bLro df''-'tc Tcnno. con 
tra Antorno Rodngut~'> LE:ile e "ll, 
1,rnlher, para i:;agam<·nto :í. F,1zen 
eia 3.lumc1pal cle.-;t..~ munic1pio dr 
QlW.ntrn e!" c,nc çnta mil réLs 
c50::'0001, .<-endo JX'nhor:1c!n utna C.\ 
SA, sita .'.i ruri da \'m.1c;,-lO n ° 11 
c<:nto e dc,:~s~C!l' cif'.-.LD nlh E cn 
1110 a esposa do r:,:r•c•iu.1do, e onJ Jt1 
lio. Rodrigues Leite. não ioi u1contr.1 
ela. e se adrn cm lni..ar não ... rtbidc 
conf...rme portou por fé o r cri\ãJ d1 
:llltJdido feito cito-a 1 ·lo pr ·su1t 
edital. corn o pr:1:;o àe ''<.-~cnt..1 60 
r'ias. par.-, 11:l prnnc1r.1 aud1e1w1a ele. 
t · Juizo. r1'J2' .-e1:,111r apo-" J prazc" \l' 

<'-CCll..'-iar a, citarão t' pe1,l1ma. d uro 

1·,~ra a ltc:parti('<ío <le \hua') e I::s- i~!~~~u1
Ja c:~i ~~;.~º·0 ·~~~:~i::i~~U~I~~{' t,< 

gõto.: ,·er. ficando clt.. . .-rJ1-, lo~o c1Lle:1 pai 
1 1\1.iC'hinn clt' e'-lTl' ·er r\)ill ~f') r ,·n- º·" ulterior•'s tenn1, .... d;:i ,;üo 3t f1 

rifB~K~t,if ,:tr~i12u1.;'t:~~::ºr//~'~\ ~~:f:i;r?fo:,,::~ª,}i1?:~~'l;;,.~,:~:~:11· 
Os proponrntrs d 'HTi:'10 fa ~i:r no 10 boras, no edificio cio P:1~0 i\Iun 

Ti.ie::;ourn do E.st::ido um;, cc1uc~o em cipal. E pnr:l Cill"' c·i- ·, U1' ao .st·u co 
din!1eiro. ele 5·, r,;ob'r(' o V('lOr vrova nhecimcnt 111 ~1 nclei pn.s.sar o prc:-lé'nl{ 
re l do torncC'imcnto cit: ;rn·1r'l JJ<tra edital com o prnzo cll· M'ss(·nta 160 
gar:.c: 1tia de. contr:icto: no rn.so ele ac. di::i.s. que ,<;f'r,\ al/1x,1do no lug<11 el, 
'Litaçflo ela propo.c:t:"L < vstumf' r pt1blicaclo ll<'la A UNIA O 

As propo.c:tn:, dr\·rrfi 0 sn 1,nireru(•s .i :rnal olficiril elo f . .sLac!o cltlfü-; \T7"'·" 
a tin1a ou df1rtyJ0°r11phad~s e nssig - Daci? C' p~.-,~.9-e10 ncst:i n!J.1 d, C'nr 
nadrL<; clc modo k~iY<'i, s, m rl:;liras. Cf iro o: aos 1, <ll março e ' 1!.l37 Eu 
emendai;; ou bonõrc, ç1n clun \'ias I F!anct.sc .. clf' 0111. 'll"O. Bn1 ~a <'scri 

~'~/t1113u~\01
~t'd~'.~~c:J~n~·,~~rll~r, 

1:i':,cl~a :;.~1}.f ~.~;·i n~1/ª~~:~~e ~:~;;~f~\pa~. 1 E~~-a ~e~~; 
~~~~1~~i_o prl'ÇO por ;11":Hi:>tno e por ..,T_ .~"~itmha <'111 dito t'clttal. que f1el-

Jrcb.1.!on« ci ~ d z 1101 di.a.s ~o dr. 1 o 
)romotor publico tle ta com:uca ora 
.,tnunc_anL~ e ao.. eleitores e rr-as faL 
oso_~ á tleicn :' d 9 de .setembro de 

1935. pelo que ficam U1tL"lU\d~ dos re­
:er.dü'- c~e pacho.': de couces,ão da 
·ilc,C:-(., µicba!·na a_-:gnada t nesLe 
"'-"º pub,Lada o~ L: 1tl)res ... üfJ 
.-.n cnio Contia Brasil 1offie1:1l da 

Po1,cia1 
Autonio CO,TC'Ia Poncc L~·on. 
Alui. io Rc-:-lni;p Sobreira 

A.lctbtades AIYe..) Pimcntcd 
1uHomn Morei:-a de i:•ranc,l 
Antonio ~ru::uel da Sil\'::i 
Anton.10 Gofnes Ale.s..~1as. 
Antonio Di.is de L~·ra. 
A!itcni:'t B,1pt1<it.a I\.·Ir·nczc" da Cu-

1l1a A\·eliar ou .\ntoma Cunha de 
\rcllar 

A: n:1 leio F'C'hx PL ixoto. 
A;f ,rks Soai e.s de· Lima 
/\nlo:iio da Co\t1 i\L11a. 
B2,1to Gcmf:.s de ArnuJo 
Br'Jnc. d.1 SiJ\·a Pe~óa. 
.o ... lch~or .\p igio de Lm1a 
B.Jb10 dt' OII\"Cira Martins 
CL1~tod10 d Sant 'Anna 
Cac10 \'elloso da Sih l'ir~ 
C1cr··o Tonel 
Cantah e C:nalcantc. 
CloYi<. Carn,·1ro dt• ,-\ranjo. 
C:. lo') J" e COlWt'll'O . 
CJ.udiru Jcc d.1 Sd,a. 
Ci:·e.·o Guedes 
C!J.udino Fc!ix 
Carlos B,1pti~ta de Ag11ia1 
Dac10 de Almeida Nun .. ·:::. 
D1o:-n1lo Jo-sé B2,l.err;.1. 
Demosthenes Ern.ngcl1.sLn dos San-

la.s. 
Emygdio BcnlJos,1 de Linrn 
Eugcmo M~rque.s ela Cuulla 
F11clycte.<. Lou1 enço. 
Eloy de Sou:--a Magalhães. 
Emygd10 Baptis{a Chaves 
Eucl\cles de Araujo C<'sar 
D. Etel\·ina Prado Nnbuco 
Fr:1nc1.5co Aillonio de Amorim 
Firmo de :i..Ioraes Lucena 
Fidelis hiarsicano. 

O: propo1wnlcs d·'Y:'r:1n nrnrc.ir o ,======0======== ============';\ 
~~;;:~o para ,nlrc~a cio mal,·ri.d orre I ••f- A VORJT A p ,(\.RAHYBANA" 
c:o~~.~i~r~~~~~~l·1 ~.~~m. ~\./1~11~:0 d':.u1\::~~·~.~· '. ILIIE DE IORJEIOS ela A1ee1dll1 ltlrep I Ili. 
~~~~t~~ :~~('Í~:,\1;/11.11 ~!1~ :.

1f~;;~~.~1~1~:~~t~ 0
·~· A f'~-'1 VORff A PARAHYBANA - Praça Aat•t.íle 

g;c1~\i';;.''drncn r,trang,·i, ' e. 1 F ca- labeUa li. 12 fanti,:11 Viração) 
A":i propostn.; clnn,lo r,; ·r r•n1rr~UP.:­

ncstn rommi.s.• ú1J, rm f'11n'!u1:pC's f<' 
clladoc;; ~tê â~ proximid:icl(·s ela r..;un::~w 
do Tribu.1al ua I·'::i:1,•·1ir!:1. c1•!•' n(in M'­
rá rintc<; elas 14 lio1as do dia 1:-! de 
abril p. \'indouro 

""PLANO PARAHYBAIVO,. 

Em e1wclop;:1':::, s< JXlnHlos cl;1s pro­
posta.s. os c:orn·11JT<'J1lf':• df'\('rão apr,"_ 
~entar rcdb1 1s dr> :1;n ('!' 1,,1;0 o.s im­
postos fcrl r~,l cstílchml. nnmic·lpal. no 
c:x,.,rckio passado. bPm ('e.no, da can 
ção d(' que t L1 la cslf• edital 

Resultado do s1lrf~io d ei,:, <'oupo11s-brindp1 gratuitos reaJtzado 
pelo Clube de sorteios FAVOC.IT,' l'\RAHYBANA, cm ~ua ~éde á praça 
.\ntouio Hnll " lJo. no U. no dia :: dr- a.b"íl. á, l.i hora'.-

1.° Premio 2053 
2," " 5383 
3, · " · 7155 
"·" " . 4125 
5. · " 9582 

fl<" ahril 111' 

Os proponenLes obrignr-<l".<'-ão a tor­
nar effecU\·o o comprom1s .... o a que se 
pro;Juztram. caso se.l::i aece1ta a r-;ua 
proposta. assig-nn.ndo contrncto 113. 
Procuraclorla da FazC'11c:ln .. com o ura­
zo maximo ele 10 eilM após '-10Ju,;cin_ 
nada a conc·urr(·n~Ül <:om 1.1revia cau. 

i!·~t/r~~~ªf~rr.f~i~Ç ~Tl/tui:~Gr;·o~l1l~~~ l.'' 1,,u;;a,· - ('oupon '~/!1~~:~t~r-;"~t!:11
c~~~Na° Antonio Cordeiro. 

lar dÕ fornccimsnto. n quàl rc.:vertcrá 2." J.,u&ar - Cou11011 n." 0577 -· rertc,~cf'nie a João Julião de Santa.nua. 
em favor dn F,<;t.o.clo. nn c;1s0 d;:: 1"~:sf'L 3." Luga.l' -- C't\upou n.'' 00,18 - Pcrtcncent::: a Ciccro ~ali:\to, 
sflo do rontraclo. srm 1·a11.sa JUS'ifkJd~ <1. " I.11gar - Cuflpru n.º íll2 . .; - t'ntcnuuLt· n Aha10 Itcgb 
e tundamcnLacta a Juiso do 1e!cndo ADHEIUIAL PIRAGmE, O.cal 
T:ribunal. ASCl:NDINO NOBUGA & ClA. conClllll-.i.. 

Fica rere•:1
1
ado ao ..Slrcto. Q dlre1to 1 11:c::::i:::=i:=:::::=:=::;-=,._-:;;;-;;;;-::;,.à·====-=-==· ===·===· ;;;.;:::':!'=::' ;;;i';;o· rrd/ff 
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CIR(ffiGTA r.ovr <1Tm:AT. - Al'!TI'30S CIRUTIGTCOS - APPARE­
LHOS DE D1\THrn·nA, /\PP\TIELF.-.>S DE RA )- X DO~ ME­
L:IORES F 1 !'t". IC'.\I-.:, r:·s. EXCLUr·JVISTt.·3 i..10S MIC'RO.SCO?IOS 
LEITZ E TOU0-., S 'PR0DUCT0S D~ E LE!T., 10DO lvlATEl-tlitL 

P.!H' ~ LABOF:> ~l--ro·{ [0 C HIM1CO 
f!-1•prc ;<>t.L!.nte c-,c!.1•.1\·, \· ncstr l>;taJo: 

f cAIX~ PCk 1 AL ~1 O R fi E~ & Ç 
1r.-!, 'n:L FERRAN t 

t [(na l\Iadel Pinheiro, 2ti') ; 
1--+++-++-+++-.f ..'.f'i 1 +,. .. ,to•-++++· .. b- ..... +-+-t--+•••• ••+-+--+-+• + ++++ +-+tt++-i 

:\Int 

V ],l• 

l 
QI 1'L 1 

J .1 ]!J 7 
~( l:J~.tü•) na .to~-

rl0 -
dc 

f:c•('r:1n dn Rc r·c!wdoli:1 d1• Rc11-
11 ,J11 o i ',soa . 2 clr> nbnl d"' 

L'.lu ·it:i l f'a*' alho. < Ju Ir• d1• i·t ·c"IO 
\ r~,T() .1 ..:'.mt o, ('oi- lho Fi l'10 

J1r r:H (Ili ·rmm1s.,10 ' 

r.ABELLOS 
BRA NCOSP 

SIGNAL DE VE.U:CiE 
.u:Jç!lu .t:srlli .a.n1e Iu , o.it,&r a eôr 

,a.ture.l prlm1·1va (t:&StA.nha lou.r11 
joirada ou negra) era pouco teropa 
'>Ião é tlnturo. Não mancha e nl.o 
ujr.. o wu uso 6 amr.,o, fa~n e Q.il"&­

.:10.vel. 
d Loç.âo Brilhante ~ t1ma :ormul• 

,r~footlftcR do g.n .. 11l1e boto.nico a.r 
Oround, cujo seg? tdo cwit.<h.; :lOO con­
teis de rE::1 

~ T.,oçõo BrllhautP. ext tnJ.me M CB.$­
Pe.3, o prurido, a r:eborrhéa e todM 
s a!!ecções pa.rasit&ri~ do ce.l>ello, 

t.sslm como, e0inb~tc a cn..lv1ce. F oi 
ii.pprova.Je pelo Departamento Nsclo­
r,:;J tia Soúde PubhCb., e t, reco~nen­
'.l:icü1 pelo:• prtnclplle:t I..n.etltutoa dt 
li ,.-,"'f"'n" rin f"111"tNt.n1?f!1ff'I 

t't:M A Wt,DI QUE r.P 
PARmT.'\ SUA CUTIS! 

us~do minutos por 
dia, o sabonele Ges,y 
dimir.ue annos na eda­
de da cuhs. Composto 
de oleos vegetaes se­
leccionados. produz 
uma espuma suave e 
perfume.da. que limpa 
e revitaliza a epiderme. 

_4"' /::Z~ 

Em Mamang11ap,2 
LDI" '1. -:- l ' 70 •\ l l Et 1,~1;,;· 1. Vend ·- mo ,·a a de \lJollc na EMPREGO DE 

- l,•, 1" i):i ela 1 :11 e "lUIJ- ... l- 1 t 1 e! Rn ,.i 1 1 20 com 2 o.iã 5 OPTJi\10 
fe,l•t Ia d 1} a ~,l!<'~~~ •1do rlt· 0' \ 1 li 1. I ' '/110 p -~t 1~ lJ\ ~e. ~a;~t 

1:ir/g~fi.ta~;~'j CAPJT AL 
~~ u l~ ~~ ' i o ~1~\~º o Co- ..,1 I '"~ti ~r:c1111t11ado qumlal com Vcnclc-sc ui_n elos nv'lhorc:::, <:~~Labu-

E1 1 01 1 1 1 ub1' A t t 11 coi, 1 11 , t. 0 Paulo dn s 1_ ! los desta Capital com. . . 
p • % 1 1 Qllr t ,.. na H. ia ç-., d:..1 . .1 c_;~IÁO 40 \'accas sendo 12 COltl c1 i1s, 9 
qu lif p , .1111 nú\'ilhos, _;,_ 1?,arrote. 6 burros e 2 eguas. 

1 A L U 6 A M • S E lc i~:
1
:
5 uc,~rr~~~,~~niª;:0 d1\'.~~s~~;~: ~! 

"1 ·mo -
F l 

\1 

7 1 - I 

') 

1. qn de _\ 

rl,l (' 

1·1n 
• IJ,I ~ i. o i',:l'• 

D11~.; casa, moe.ternas com accomo- GOO melros q11aclr~u!o~, ele extensão 
•21::,,. p 1r:1 P<'!"JIH'11.·\ tamlJia uma. fi_ com ,1g11:i. pola\'Cl 
-i\·'11irh1 Epit1c in Pc.,só:1 869.' e olltra - o propri1·t.::1n•1 c-m1t I com bóa 

!\\ d1_1 '\. i., c1" i\,frnrl1rid:'lcl1•, tnrns. frq~:u:--r,ia ga1a111mc\n-SC' c.:ollocação cte 
e r l à A\" 1:1JJl;1< ,e, rrs.: Ói.l. ambas. loda a proC:1tcç.i.o ele IC'ilc: 
11 ln ú li'lha tto lJc,n11 - Ma1·, uma oplill1.t <.a~a ele rcsi -
1 :Jfnr A Av 1!:.)i! c·10 pr,ssó.i 861 dcnr ia 110 bairro de Thcrctopoh:;. 

AOS SRS, NOIVOS 
de> e t~·lo modnni~~imo. b:1~t:1ntc am-

;:,:.;H~c;ir: ~;rn~.~~1~·;~1~~.o 3 ~~:~l~. d1~~~~g;~; 
\ 7tlltlr _ ihll 1110 l\'O dí' 0111( :,nr·n -

11 1cb,li f'(' qu nto d[• unlmi<. para. JH'S!,Ôas de trc\lnmc11Lo e p1Jr p1e-
noJ t .1. rcrnp• rm1nl" 110\'.1. con;_ t;n r.1zo·1n·l 
11 rl dt· .l lJl't, , .~a•Jt 1 c::i.nin. O moll\L' cL, \('ndn é (ll"srjar o pro-

p, 1·'",m ;1 <·Ol'JJO . (·-Df'll1') priL'Lario rellr;1r-SC' do E .... t ,do 
p, :lt· :\(: 1 :'\ t()m IJ:1nqu ~L.1 e 1.r:da-:,r com R;1nnunclo Co:-.ta nu 

ve
1
,. '~' 

1 
.~

1
~_ 1</ 1:t AtTmcla CollrJrJi.i Café Crystal - nua 1\J.1c1d Piul1C.·1ro, 

, u 1·;0. 1 t.i l'apit.il. 1_5_-_J_o_ã_o_P_c_s,_ó_a_. ------

( CARIMBOS ! ! ! 

Assi m dirão <los '-CU', LaLcllus, -.i pas•.:i.r a la,·al -os 
com o ARI STOLl'.'\0. ~<.:jam ~ro,.-,,0-. ou fino<,, li.-..o, 
ou onc.lulac.lo..,, n<.,turJ.t.""' ou tingi<l•J~, lau: seus e.a~ 
be llo., co m o AHIS"IOLl:\O 
P o r bcr cm fórmd. li•1ui,L1 e e,r>eci::i.lmente por ter 
propr iedndt.•<; mcd!, ina<.: ., an' i q,t \ i 1· cur .. lli\il'>, 

o AHI STUL INO combate a ca,p«, límp<t, (onifícd 
e crnLcll cza n, c;dJ<•llo.., 1 tornoJ1do-o, mc.1.cioi, ondu 4 

la<lo-, e gcitow-.;. 

Jgua lmcn(c dl ita/ e i11,ub<,(it ivcl pano tra{am<:•n(o 

commodo e agraJa\cl J"" lo<l<.l'i a<, al!cq·õc~ Ja pcllc. 

Mu i t o bom 
l ,pinh (., 1 'I \ J f rirn<:'nh•'I 

para: .\1,,ntl, .. 11 .... 1, .... r. t"<J lr1ír f! • 6.i:i:\ (,a,,n H, h Uu,11 a ""' 1 rupç,-,t: 

a:::a"4§;,m1-1 .. t-=w0JU ;(§ht=hk i:fE!I 

df/JRJ5TDllNO 

Vende_se por preço b:1rato um p~ 
~·ilhão <movrl•. com mof·nd :.i. -

tli~E ~g,le~.or :~ 
•,_ de uma ca_ 

,e bair ro d e 
Jaguaribe, nQ trt·( h() rom p r•~ hendido 
c11tr1.: a, ,n .-.i<la~. :'llinas Ge~ 
Flori<m1J Prixoto. 1- de ).Jaio e Joã; 
da :\Ll!l~l. qut• lf'nh, rommodo b a:- -
tar.!.r, p:ua farrilh n•gular, com agua 
.,. in,ta'lacâ,) rlr-drita ,\ tratar com 
:u. P. na:, oHh-inas graplticas dest:1 
folha. 

canna. 
A tratar com o .<,r .Jc~e Con1?1::i. ,:l 

Oliveira. a A \·(nida Crnz das Alm 
771. 

Compra e venda del 
immoveis 

Informações no Carto­
rio do Dr. João Franca 

Palacio das Secretarias 
1

1,' 

PRECISA-SE de uma en­
gommadeira e uma arru 
madeira, á rua Duque de 
Caxias, 614. Paga-se bem. 

CABELLOS BRANCOS 
E-~11 aru-se e desapparecem COlll 

LOÇAO JUVENIL" 
Osada r:c,r 10 loção náo é t1nt"J.m , 

Use e nã.Ô mude. 
o,-po<:>.to: phn.nnac!a Mtnerva 

"R.11-.::i rh1. ppn11hhr,,. - Jn~ô P ~/\• 

VENDEM-SE 
V iu , l e ~obr~do n.<i 366 á rua 

\f 1, f 1ll 1r . e 1~3 n.0 406 á n'.e~_ 
o 1. 1 ,, ::!6~ a rua Dest.:m_ 

,1 T1 nd, (le I o armazem n.0 

_ •a. m ma ni:1 e uma proprieda<iP 
, •. 1 n~ l o (le r.J.p:Hlura, safra de 

l 1 :n bc111fe1lonas, no le-
r ~ ~r ..!O murnc1p10 de Sapé, ~ 

r e .n Jo,.,e Hoi.mes. 

Gran~e laooratorio e F armacia Hom eo~atas 
Avenida 

Marechal floriano, 11 

GRANDE PR[MIO NA tXP9s1rAo NACIONAL D[ 1906. 
rorntctdore~ do flrm~do. do [,e: ,11 r or ~,! l•wrer•cs m 1:Q~ e lor~Meul1co~ 

-----
MED ICIM[NTOS HOMEOPAT'C~S QUE CURA M 

r I { TI 1 VENDIE-SE 

um é'ofrc q11a;-;i novo. 

\ t1·,ita1· no Banco 

Executam-se com a maxi­
ma urg~nc: ia e pel'feição em 
lorlo e qualquer moclêlo ca-1 
ri mbos <lc hona eh a. 

\J.lll,(; I A - r,, du>tif,ici,:,. Para hig,,,.nc d,, bnc" 
Al l.ll \t ~\TI\ l\.1- Pina ,nllu<'nrn e rc-,friadoa. 
\1.\lf l [lf", 1\ Pua. i:-onon,:-;, ou b! .. ,.,..,,rag,a 
ll\l'-i\\10 IH; \R'-IC\-P..,a i;r<>lr><"9" ,ontu!!4u 
( AI.E,l)lll.l'-.: \, \ntl~pt,co Para rc .. dl / 
( -\l' I \\R(ll El ,1- Ton,co peitoral c org .. n,co 
( \1(1)():-.I", \ P.,ra tn S<- e bronqu,lu 
C \ IHH t·c.. ( \IH)O P..,, n ·l,:ªt<n do con,çii,n. 

\' 
1 ," 

- r~ 

( (t )P ~f 

j 1, J]<J'l1 dJ 
. a ·lltwr,J rio c·olt'f r!('.-.,t'l n ,-

n11 1 ·p,11lir·o. p1111l'lJ'~1 prc t . 
r:'Jf'~ elo impo~t'J dL ·' mdu· t,nr- , pru- 1 

h-,.c;ãu ··. maior dt.· SOOSOOO. até 1 
~;()')() 000. 1cfru•n1r (") fOJl•Dt{' <·X{'I 1 

Tn1üu· na gerencia deste 
jornal com F. L. 

1~ REMEDÍOS ~I 
QUE SE RECOMENDAM: , 

No PALUDisMo- iNTERMiTAN · 
EMPÕl.1\S E COMPRIMiDOS 

Nt. 5íFi LE E_ BouB~ · iBiOL (81 ~ <.x) 

Ili IODO E BISMUTO EM f\S')O<.!t:.Ç:~O 
! f.lBSOLUTAMEN.H. iNDOLOR 

~ CoMo TóNico - NEVROL ~ 
Ntil.\NEMiA - PANHEMOL 
PARA FeRloJ.§- POMADA 10s 

( \ RI CA \'11.lll l·\,A-R.-1,'.ula,,u o vcntr.­
CH[NOPODIUtA .tHTHHMINTICü!-.1- Pô v<rm,fuen 
IH)I OIU I OH\ ·\uxdrn n r; .. no P"'" p::ir1uru:nt"1 
1)1 . .\HTI.,-\ ron,co Rcrnns111u,n1c P11,a d,spep91a 
l)\"SE', TEHll \f p.,,a di_!!.rrt'.a cm i,:cral 
ES(.IHJl'LLI'\ \ P, ,a c~c-:rduln, cm geral 
l-.:-IS l '"'f'I.\ 81;',El) J(Tf"', \ - P.ira dôrc~ de dcr>tc, 

h Mareeh1 / Flo riano li (,\PS l' \1 l!H.\SIJ.IESSC - F,u:1htc1 a dcn;'!:,çio 
' t ll',\10HRH \(, I '\" \ Para hcmo,ng.1a9 crn geral 

Fi·O DE Ju<rrno O~~ii'
1a°tr~1Jti1t1

~[\8At~ªl'H,~c~p:r;~da
11;c:':'. ~~"~c r•I. 

~~·~~,.~·1\
1i'.:~~;~/ :-c1

::;,. 'd~1:1':iç~c:,nJi/Ji~~c do. boc.i 1/ 
l'H 0ST r\T l 1'A - P.,,., ,ní!amo.çUcs d:i. pto:1l&.t.J r 

~:li ~:i :~·I~ -~~r1>11 'h:ac/,~:~\\~fl~':i:ç\~;;cd~ fígado 
1 

/ •_. ;;~~,:. "''

4

,. 
SA'\' A í" \LI.OS F1H c11,r r,~ colos 111.cilmc:nte U l!Jº ~ :.' 
S A N :\C\SCH O - P,.ra lcr1Jas cron,cao e Hccntc!I / • l.:. · i 
S A SACO I.TCAS - P nre col,o• ,ntcst,n.Jo, e do cnomago ~ 1 :! 

~1 ~~Vit\'i~!'?-r:.:·11
1e~,·:;:,ct:;o~:a:e:o.!cccntc• ~ ~::.~T~ i 

gAN AFI.OltES- P.:0,11 11 lf'uLorrC,a (llô,~ br.incns) c:z '""u~••• o• ,.. 
S A1'.A G HYPPE - \b.,,rta ~ 1ntlu.-nn e cura ,on'!tip~çõcs · 
S.\:\ Af', $ 0 ;\-l;'\ I.\ Pa,a !I 1nson1.:> c o nervoso (1 !!o",º

1
,\~~ :i:: 

8A '\ ,._ :,..: c1 ,A - P ari\ ,nfl;,.m.\ÇÕC) da garganta e boca ~~ .... ,-.,:...··",':·, ... ' ".~ S Ai\ .\ O PII. - Para a op,laç&.-, c verm,no~c - ~, ... :: 
S.·\ NA HHl':U:\1 \ P.Jra rcumati,mo cm geral. 
S A1' .\ S TM"\1 \ - P11ra a .\•ma cm geral 4 CA~DO~Olt" ~ 
SANA S 'I-PI-IILIS- Dcpu,ntivo Para nl(>leo;ti11.s dei pde 
S ANA-T O:'\' ICO - Tomco c drr1uratlvC' do a.1,nguc 
SAN AT OSSE - Paora tosses e b ronqu,tc~ 
S EZOltl ;-.. \ - Para a lebre , ntcrm,tento: o\J malc,ta3 
S UPPUnl;-..A - P,.,11 a, supurações e:n ~cral 
l'ARL ELA "XO - Purgal,vo e laxativo 1nofen91vo 

Em todo1 OI vidro, 

GAATIS .e\:,:~~';,o,,~:i;::>~,:':~o,t~ 92';'.!~ 
Enviamo," Guia P ratico ' ' a qu e m n os remete r s eu e ndereço . 

N om e . 

E.ndc rcç o .. 

~11do 



' 
A UNIÃO - Domingo, 4 de abril de 1937 ~ 

SEC CÃO LIVR ·E 
..> 

ELVIRA FRANCISCA DA SILVA COELHO 

7." Dia 
Ct'l11li:1 (~ui111:11:i1·<., d:t Sih:1 Cm'·lho, ~1:iri:1 lzahl'I Co(,Jho 

ll:il1l'llo. !\l:lnu<.·I, Ltriz. E,;dclo t' ~:tir Hubrllo, .Joüo R:1hello e fa. 
1nilia (:111st·11U•..,), I.:111r,1 da Co ... ta Machado, .Jo-..t· .\luisio Macha­
elo 1· f:1111ili:i, C:111u\n L11cP11:1 l' f:1111ilia, Un:;ulina Cc)l;i110 e f:uni­
lr:t , t·o11vid:1111 º"' p:11·1•11tc•, e ;nni~o, p:ir:t a..,sislirem ~ 11lio;;sa que 
111:11Hl:.1111 1·plt'J>1 :ir pnr :11111:1 th- ,11:1 idolalr:1d:1 f'ilh,1. irmii, lia e 
< 1111h:1d.1 El.\'IH.\ FH.l\'C:ISC.I 1) 1 SJL\'.\ COI~LIIO - na 
C:dh<.•dr:11. ú, 7 horas. do di:1 ~J do rorrrnte (srguncla_feira). 

,\graden•111 :111IC'rip:1d:111H•nlP :1 lodos que ro111p:1reeen.•m ;1 
(",lt· nt·lo dl' religi:io e c:11 id:1dl'. 

- ~ . . ~ . . ~ - ___. . 

~ • - - • ' _::_ ~ -- • ~ t } • si. 

D. LEONIDAS BEZERRA CAVALCANTI 

1:· Dia 

.Marh da Cunha NobreJ,;a, filhoR, genro, noras e 
neto!-=I., tonyiJam ~eus p,;1rentes e amigo~ JJ..lra assistirem 
ús mb~,,. que mand;1m C'elel,rnr por alma de sua que1·L 
da e sl-'mpre lemlir~da tia Leonidas. Carmelita Bezerra 
Cav.:1lcanti. no prnximo dia G tterça_feiraJ, á~ G 12 ho_ 
ras, na Bgl'e.ja da Cathedral. 

" ' - ... - ;~-"'t ,• .... :"7'.,,··.~.., ;:- "\ • 

MAIS UM GRANDE 
TRIUMPHO! 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
-DE PRODUCÇÃO ALGODO· 
EIRA DE CAMPINA GRANDE 

Albertino Alcantara. Pharma.ceutlco 
Cla Pharmacia São José desta cidade. 
attesta que soffrendo uina eczema na 
:perna direita durante 5 annos fa f 
wndo um tratamento com diversas Chamada para recolhimento 
formulas medicas e pharmaceut1cas, 
não obtendo resultado. por indicação de Quotas 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
DE PRODUCÇAO ALGODO· 
EIRA DE CAMPINA GRANDE 

G. w. 
AVISO AO PUBLICO 

\ 
\ 

Chamada para recolhi- Tendo uma enchente do 1 )() e11commendas, animaes e carga 
mento Parahyba feito ruir a ponte que tenham de atravessar a pou. 

T 
1 

... d . . . .. de Cobé. locahzada entre as es. te damnificada. 
f,,'Õe:~fe~d1

;
1•i1

~li~ f ~o s~~s c~f~~;~= lações de. Entroncamento e CoUé, Continuam trafegandv 08 tren 8 
te. ve1n esta Cooperativa solici_ n?. Eiüado da Pa.rahyba, co~mu_ Pntre. Recife e ,João Pessôa ~ 

. . nicamos ao publico que ate st I Campino G · d • · 
lhimenlo, em sua s{>de proviso_ gun<lo avJRO, eAta _Ruspenso O tra_ lrem-\ entrt Natal e Coi.Jé. 
lar aos ~eus acc1on1stus o re<'0-1 . , . ' .. - a ran e, assim eomcJ ü~ 

ri:1, ú praça f..lemenlino Proeo~ fego de passageJlfo~, Uagagern,, A Administração. 

pio, n . 4:1, dos primeiros 10 % ·-·~o'i'M 
,ohre as <Juolas r)nrtes suhscriJL ~,.,~ .,/ '"'M~ 
tns de conform1dadc• com """ ~J;,. "'- ..,,~ "' 
e~Lahelece o art. 7 .0 dos e~la- ·-.. 'f" ..... MATICA ~4i-~r."r.,;.,in7.~,i;;;;P..;ffl~,_:;_ 
lutos <(a m;sma.. ~. E i:ft{J\"[â\°lll~bJ•ll2i~•L,iy~•:1 

.Edes10 Silva, director presi. ACCESSO ~;If'{••• f~\WI ~1 •Jr~, ~,. JI 
denle. . ~t;,,~,-~. -~~~~~Mm.lo. w.;.,.1,1,a.J.jilll,..l_L_a 

Rento Figueirêdo, directur :''::: FIIANCIICO C.IFFOHl&CIA.-R.1! DE MAR(0,17-RIO 
<·0111111ercinl. 

ret~~.º~!~e~~r.ges da costa, di- CU R S O D E LI N G U A ITALIANO GRATUITO 

Albertina Maria do Bom­
parto de Sousa 

f 
3. 0 ANNIVERSARIO 

Jonathas Carécas, esposa e fi­
lha. convidam seus parentes e 
amigos para assistirem á missa 
que mandam celebrar, na quin­
ta.feira, 8 do corrente. ás 6 112 
horas, na Igreja da Misericordia, 
3." anniversario da morte de sua 1 

1 

inesquecível mãe, sogra e avó 
Albertina Maria do Bomparto de 
Sousa. 

"Clube Carnavalesco Re· 
creativo Tenentes do 

Diabo" 
CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO 

De ordem do sr. "Mephistopheles 
1.º" presidente deste club, convido 
todos os "Satans". para uma reunião 
que effectuar-Se_á ás 16 horas do dia 
4 do corrente (domingo). em uma 
das salas da A UNIÃO, para serem 
tratados assumptos de interesse "in­
fernal". 

João Pesôa . 1..0 de abril de 1937. -
Satana'Z. 1.º ._ l.º secretario. 

AO PUBLICO 

De accôrdo com o dr. Matheus de Oliveira, digno dire­
ctor do "Lyceu Parahybano ", se1·á installado, no dia 15 
deste mês, um curso de linguas Italiano Gratuito. 
As instrucções do mesmo curso serão feit~s na secre­
taria do Lyceu, até esse dia, sem onus de especie alguma 

DR. ONILDO M. CHAVES 
EX-INTERNO POR CONCURSO üO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialidade: - Molestias infecto-contagiosas 

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PNEUMO­
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Consultorio: - Rua Duque de Carias. 348 _ I.º audi.lr. 
Residencia: - Rua Engenheiro Retumba, 237 

CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 

SEU RADIO 
ESTÃ FUNCCIONANDO MAL? 

passou a tomar o "Elixir de Noguei­
ra ... do Ph. e Ch. João da Silva SiL 
Ye1ra. No fim de 6 vidros fiquei res­
tabelecido da minha perna. Recom­
,nendo, portanto, a todas as pessôas 
que se acham atacadas do mesmo 
mal. o grande depurativo do sangue 
"Elixir de Nogueira". 

Tenho iniciado as suas operacões 
desde o dia 1.0 do corrente mês vem 

VA', SEM DEMORA. A' RUA MACIEL PlNHEIRO, 269, MO­
DERNISSIMA OFFICINA RECENTEMENTE INAUGURADA 
DE CONCERTOS E MONTAGENS DE RADIOS. ELECTROLAS. 
APPARELHAMENTO DE CINEMA SONORO E DEMAIS PER­
TENCES DO RAMO. - APPARELHOS PARA EXAME DE 
VALVULAS, QUE MOSTRARA' AO INTERESSADO O ESTA­
DO DA MESMAS -- SERVIÇO BREVE E GARANTIDO 

RUA MACIEL PINHEIRO, 269 
esta Cooperativa solicitar aos seus ac- Desappareceu, na sexta-feira da 
cionistas O recolhimento, em sua séde Paixão da residencia da familia•que 
provisoria, á praça Clementina Proco- a mantinha, ha muito tempo a auxi_ 
pio_ 43. dos primeiros 10% sobre as liar domestica de nome Severina 
quotas.partes subscriptas, de confor- com 20 annos presumivei.5, de cõÍ 
midade com o que estabelece o fl.ft. 7.º parda cabello liso aparado á moda 1 

PIRASSUNUNGA, São Paulo. 

Albertino Alcantara 
(Firma reconhecida) 

Concurso para preenchi­
mento de uma vaga de en­

fermeira-visitadora da 
Saúde Publica 

De- ordem do doutor Octa·:i0 
(lp Oli,·eira. din·ct or gl·ral, torno 
publico que f'Xistindo urna vaga de 
enff'l'me1r:1. \·bitadora com o, \'enc1-
mu1t.os mcn!-i:lt's de · :l(;J 000 fieam 
desde Já. abertas as in. cnpyÓ1 p,.1rà 
o rc!lpecti vo c.:oncun,o 

As candidaLas dt·v1~râo apn~sent,:1.r 
cert 1dáo de idade pro, and0 n -o con 
lar mab de 30 :.11uio.'>: clocumr·ntos rJ; 
que têm c:urso <.·0111 cio n,.l\1z,ldo l~P 
(-.sc·ola de 01,,mo f'Cll!Vl,l 110 r , tte t · 1 -

do.-; dt? idorn irlac.le mora! ~ ele ·aúcl(· 
As interC:'s~ad;:1:-, 1,,"Jdf't'.10 clingir 

ci1rrctam(:nte á . ;1 Nart r Crn• 
tinhc, dH:'fP · ct . .1. S( ·11i ele Ei•lnrn 1: 

gf'tTI df':,;ta D.re tor 1 1n 1 rf'CI 
nwntO'-' mai.- rr1mp!et 

Jo:10 Pe- Ô'l 3U31%7 
FrnnC'i..,1 o \ idal filho 

8C'C(,:àO. 

FISCALIZAÇÃO DOS POR· 
TOS DA PARAHYBA 
Concurrencia Publica 

Brinco perdido 
Pertleu-se no dia 22 do corrente 

nm brinco com tré. brilhante.<; circu­
lados por mela lua. A pessõa que en­
tregai-o á rua da Palmeira n. 11 486 
serà gratíficad.1.. · 

dos Estatutos da mesma. masculina, de corpo e estatura mc- l p J L U LAS D E 8 R U Z Z J 
Edesio Silva - Director-presldente. dios. 
Bento Figueirêdo _ Director Com- Solicita-Se a fineza de apresentar 

meArncitoal111·0 Borges da Costa - D••ector ~~for~ª. ç~ee~t;a ci~~~e.rn:ioqu~:.ag~i~ Na Gonorrbéa, em qualquer pcrlodo não tem competidor. Puramente ..... vegetal. A' venda nas Droga.rias de todo Brasil 

g_e_re_n_t_e. ____________ se_g_u_ra_n_çª_·_p_u_d_e_r _P_re_s_ta_, __ as_. ========================'=& 
OOOPERATIY l DE CREDITO 

BANCO CENTRAL 
RUA BARÃO DO TRIUMPHO, N. 0 420. 

JOÃO PESSôA PARAHYBA 

Inaugurado em 28 de dezembro de 1928, já distribuiu dividendo no total de Rs. 163:891$620 

ACCEIT""A DEPOSITOS EM CONTA: Prazo Fixo, qc. Limitadas, C!C. Movimento, C <le Aviso Prévio, pagando 
as melhores taxas a convencionar com a Gerencia. 

CAPITAL SUBSCRIPTO 
CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA 

.t.OTIVO 

CAIXA; 

Em moc•da corrente .. 
No Banco do Brastl . . . . . . . . . . 
No Banco do E.sV:tdo da Pn.rahvba 
Em outros Bancos da praça · 

No Banco do Povo - de Recife 
e e Garantidas .. 
Titulos descontados . . . . . . . . 
Empre.stlmos garantidos . . . . 

Correspondentes . . . . . . 
A.s.!ociados ......... . 
Immovels ....... . 
Moveis e utenslllos . . . . 
Dtvedores por titulo em cobran·ç·a · e 

cauçfio ................. . 
Valores depositados e em caução ... . 
otversaa contas . . . . _. . , . . . . . . . • 

63: 144$670 
55: 168$700 
60:029SIOO 

110 :681$900 

1 .383:51,$930 
109:000$000 

289:024$370 

49:609$500 
82:769S050 

l.492:512$930 

248: 288$230 
163 : 200$000 

71 :248S130 
17:564$500 

1.176:218$080 
1.126:546$688 

60:647$450 

4 . 777 : 628$928 

Rs. 
Rs. 
R~. 

817:100$000 
653 :900$000 
111 :151$890 

PAS SlVO 

Capital ...... . 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos 
Correspondente, 

DEPOSITOS: 

Em Ci de aviso prévio . 
Em CIC. Llmltadu . . . . . . 
Em C!C Garantidas (credol'l 

Em CIC. Movimento .... .. 
Em CIC. Sem Juro< ..... . 
Depósitos a Pruo 1"1.J:o • . . . 

Credores por titulas em cobrança e 
em caução ............. . 

Titulos em Deposito e em caução 
DIVIDENDOS: 
Ns. 7 e 8, saldo não redlmado 
Diversas contas 

187 : 927$500 
190:519$940 
37 :117$800 

466:624$560 
328: 802$130 
228: 253$500 

817 : lOOSOOO 
111.151$890 

6·558$470 
6 21!lS170 

1. 439 :2,5$430 

1.176:218$080 
l.126:546SG88 

39 :026$900 
55 :562$100 

4.~ 

S. E. & O. 
João Pessôa, 3 de abri\ de 1937. 

CQRALIO SOARES DE OLIVF.IRA - Presidente. 
JbAQUIM CAVALCANTI DE ALBUQUI!RQUI! - Gerente, 

JOAO CELSO PEIXOTO DE VASCONCELLOS - Cons. de turno. 
JOAO CLIMACO M. DA FRANCA - Conl11dor. 



A UNIÃO - Domingo, ~ de abril de 1937 !'i -

RESOLUCõES 
~ 

EM !OMENAGE~ o REARMAMENTO INGLÊS 
AOS CAVADORES s, .. undo os commentarios internacionaes a Grã Breta-DA ASSEMBLtA GERAL DO CONSELHO 

NACIONAL DE ESTATISTICA º nha estaria se armando em defesa da paz 
( ConlillU·]ÇÕ.O) 

VIII D-JY\rtamentos de A.s.sistencla 
aos munic1pos. 

Art.. 10 - Os nrnppas elo Atla.~ 
c11rorogrnpl11co Municipal do_ Br::i".'l 
obedecerão tl plano e ronvençao um _ 
J c.rm s para LOlL o pai~. desenhados 
f'!ll esral~ apropriado a um ou outro 
ele dois Jor,nntos padrõe , corre~pon­
Urnü•s rn,pl'tl ivumcnte a uma !olha 
sirnptt'S 011 clupla da public_a~ão 

~ t. •) -- O mappa munic11x1\ pro_ 
pri•.imentc dilo ret?rcsenrn.rá,. com 
n1i11uci~ pr sl\ ri, mais com s~·.stemn-
1 izu(;lio p<.'rleitu a chorograph1a phv­
:-.itu e pn1Lt.1cn elo nrnnicipio, com ba-
~t' n:.1 t1n·isf10 distrc_-tal _ 

~ ~ " - e mo 1llu:-.trn,no nrn~·g1_ 
n,ll o 111>1pp:1 cll· cada mun1c1p10 
ro1ÚPrã. 

I _ a planta elo quadro urbano e 

:.~~~lr~~c~1~ainªo s~~~: d1
e~~~i~c~~e

01;Jr~~1~;: 
lI - nlguns do . .., nrnis interes·ante& 

asperto_... lo<'a~s. 
IlI - :1 minio.Lur:1 d: contorno do 

Est.:iclo_ com :1 locnlizacfl.o em m~~r?, 
:-.obrr fundo branco, d,1. . sup2rflc1e 
corrl:'sJ)OlldClll{' l.lO !ll\1!1\Cl[)IO; 

IV - um qu:1c!ro com a indicação 
e.las coord.nada~ dos ponlos Já rigo­
rnsamente clC'terminados. 

V _ um pequeno quadro. por dis_ 
trielos dei ~uperficie e poµulaçio 
,absolllt..i e r latival do municiµlo: 

VI -- o rmbkma municipal: 
V.u. - :1 rnd1caçfio dri data de cre::i-

cão instnll:içf.o do município 
!: 3 _ 1

1 
- Cada mappa municipal 

:-;erá acompanhado de uma fclha de 
texto com um resumido schema esta­
w,t1co contendo. em plano system.1-
lico o& dadcs m,:lis exp1 e.c;.<,ivos sobre 
03 Varias aspecto& da vida municipal 
:,,egundo a divisão biJf,iCa do' ass1;1mp_ 
tos adaptada no Annuario Estat1stico 
cio ·sp.:.sil 

Rio d::- Jant?iro. 29 de dezembro de 
1936 1 ° elo lnstit.uto 

cônteridc e numerado. - Rene.dk­
to Sil,•a .5.t'Cl"et.ario as~i-Lenle da As­
sl"mbléa. 

Vislo e rnbricrtdo _ - M. A Teixei­
ra d~ Fi·t>itas s cretario gero.l do Ins_ 
tltuto. · 

RESOLUÇÃO N. 7 - DE ,o DE 
DEZEJ\1Blt0 DE lV36 

fü.tabelece as normas geraes oara a 
t·ullaboraç:io dol:i ~p,temas estafo,ticos 

regiona~ com o fede ral 

A AsSt'mbléa Geral do Ccns~lho 
N::i.cional de EstatisLica, 1.1.9:.=rnck> das 
suas attribuições, e tendo em vist.a 
o:. objectivos fundamentaes do Insti­
tuto Nacional de E~tatisl1ça_ do qual 
é o orgão de direcção superior. resol ­
ve fixar us normas geraes que se se­
guem para a harmonização das acti_ 
vidades dos sy:temas estatisticcs re­
g1on:les com a.s do sy.stema oorrelato 
ctu. administração federal: 

Art. 1. 0 - O campo de ·'estatística 
nac10na l" abrangente de todas as 
p~quisas · de compr hensão nacional 
que p~sam. interessar ao Go_vér~o _0,1 
União e mt gralmente d1stnbu1do 
em tântos grande!; sectores quantas 
a.,s "repartições centrae:;" da orga!"'í-
1ação fedPral do Instituto. competm_ 
do •..L cada uma de.stas realizar ou o­
rientar e coordear directa ou in­
directamente para iins de estatística, 
todas as m've:-;tigações. cada.'ltro> e 
lrvantamenlo~, que ~e enqu•.1.dr:m ,o 
respecti\"o Rector 

Art. 2.º - Emquanto prevalecer o 
qua.dro actun! das '· rrpar· ições cen_ 
Lra.s" a di.c;tribuição previ;t,a no ar­
tigo p1··<'C'rde11te !ie fará em cinco s~c­
! orf"'s. tllJi:l eompo~i('âo r di~tribuição. 
com 1Tlen·nci,1 a..o s::hema annrxo á 
pr<:::.i.'nLe r<'.soluc:lo .sào a~ seguinte·: 

T- Sector d.:i. Direc·Lcría de Esta_ 
r bticn Grral tio Mim...,terio ela Jus-
1 i~a: · 

:-,itu.Jc:io dhncg-raphica: 

1 Eff1•ctiro~- ctc~mographico." 
:J - D 0 ll.':,ld:1tip d1'111ogrnpldca 
:1 - Grupos dr11rn• f\1µh1co 
4 N i ctmc nto • na .... ud. 

1:1.'cHlos mui lo 1 

ca,am nto 
Ob1to 
Nalura 1z lCOl 

l\'O~ t> 

;; - Mort-1!1<1 ·!t l obr V!Vf'IH'W 
V1d.1 lnt'(ll \ 1 L.1 pi •V,1\'f'l 

Si(11ac_<10 Of'l 1 

,. 1r101 

s,1 ua(;ao «·ultur 1 

\ico 
Fi - Otganizaçao rehglosa 
6 - Corporaçõt?s religiosas 
7 - Edificios monumentos e -ob­

Jecto.s de arte c·onsagri:1dos - no culto 
8 - Mis~ões religiosas 

15 - Desquit.es 
16 - Suicídios. 

Sit uação administra t iva e poli tka: 

I - Administração 
2 - Seguro.nça publico 
3 Repressão 
4 - J ustiça 
5 - Dei sa nacional 
6 - Organização política 
7 - Representi1çâo politica 
II - Sector da DlrecLoria ele Es ­

tatbtic,1. Economlca e Financeira. do 
Ministerio da Fazenda: 

Si tuação el'Onom i<·a: 

l - Meio• de transport'? < terrestres. 
marítimo!. de naveg..1ção Interna e 
uereosl ' 

2 - Vias dr communicação I cor_ 
reios telegraphos e tel;phones) 

3 .:...... Propriedade lmmoblliaria 
4 - Moeda.<. metallica e fiduciarla 
5 Títulos moblllarlos 
6 - B1ncos e estabelecimentos de 

credito 
7 - Commercio ( de exportação. de 

importação- mt.ere:::.L11dual e local, 
8 - Di·trlbuição da riqueza (sala-

ri~~'os~~~1:st~~efi~~~sd/mentos. lucr~', 
9 - Consumo (alimentos. vestuano 

habitação etc.: serviço,; de natureza 
intellectw.11 e moral: sinistros e acci­
cl.:; ntPs) 

S it.uaçâo a d min istrativa e polit ica: 

n:ili LONDRES. 29 (A. B.) - Ser vi- Iilica destes ultimes annos. Lord Ha-
Ao l\•mp,, E-.-n que nú!<, 0 '> da ge_ ~o C!. llecial da Agencia Brasileir:1. -A Jlfax, primeiro Lord dn 8ello Priva. 

raçiío ,1ue hojf' L:~!'rl·vemú'i pun.1 (•K opinião publica britannica acompa_ do. num di'-.CUJ'!SO pronunciado na C~1-
j ,>rn1>.P~. trav:.imo 8 c(lnhecimento co,n O nh.1 com enorme interesse os com- maia Alt,.1, "reconhecendo os pnigu.'i 

c·1nt'rnu nacional, er.- cc,rrique1ra a (·i,1
1

- ;:~1~~~~~~ 1~ta~l~~)~ee~~! ~~r°rfivªo Ppr~= çi;éa~
1
~eeªci:~~: q~e t~·:;u~á~

1
~.~~:e p~~~ 

vieçr,o cll' qUl' t>.,n1eJ-1, br11vo:, 1:upazí's, que gramma de rearm,.1mento da Grã- to de vista, o foco principal de!SSE':::. 
ondavflm ei11(·mvto~rur1hun1lo 11-; cida- Bretanha. mesmos perigos c..:111,r,t\12.ava-:-.1:' nD 

dei. bru:.il1•iras, erum, llCnl tirar nem In~ke:i~ ~in~!~
1
is~L c1g~r:.5si. i: g~~~(~ g~~(~ ~:,~coHs~1n:~cfr·;nb1~up~~~'j f~~.\~~ 

pôr, cuvudorcl-1 n1ai!I ou nif'nos hulir>is. des jornnes internacionae:, (ém leito pares a~ dec:lara<;õc:.. fe1u:is nri C&.m::i~ 
Lücluvum u~sim, l'Sl!l'!I pinnc1r11:,,; com os mais diversos comment.nios sobre r,:.i. dos Communs por Lord CrambOI­
i.s Jifriculdadl·s que l,{UV.lmcntc affli- as "necessidades de armament05 p:i- ne, o l4Ual affirmava quf' 0 )),H:to .so. 

gem a todos Oli CHVUdorC!. de vcrd.iJc ~j:liºtjã-~~~a~~l:daS subitamente ~:::ÍC?nt~~~~~~~ti:~e~)ar~ll~rs ~~:J~~rt~:~; 
Vl'iu, 1wtti111, u ]pi fvdt•n.il (,l,ri~o.n- 0 ponto mai.s O)racterl.stlco e m~'\i" rnysteno, 0 qi.1al podf·n p,ovc,ca1 

Jo u 1nclus110, cm todo!!! VS JH<1~ram_ C:UriOSO deS--;e problema é que ant.e~ ~~~ra-, t~~~~~el!/.neàiatO as 1llU\C., Vl<l­

mas, de film"I nucionul·" Apµur~cernm de todas as outras opmlõe.s publica O.-, ultimo.s.. ai:::onlec:imento.s interna­
º" jornae~ eir11,.mut0Kr:.1phicos, a.-1 fita-1 ~ui~1ti~~~ic: ;rot1i1: :~ifta~e J;e;;.~ cionae, proH1r. m c:omú o paCtrJ fran .. 
u~ pny'la).."en~ .: u~ il1: cicludt.·s dt> t1,clo:-. ac.:tual gabmête f~~~~;:<~~<'ç: ;PJ;s~~~.~.

0
~:~r:

11
;~~~º\

1
i~ 

ois E:-tudos, tudo o qul· os, "cavado- De um dla para outro os ingle~"~ nacional ,,. intf'rnal'ional d~• out1<.1:-; 
n·~·, huviam c111(:'matol(ruphudo ~ que do Reino Unido e dos D0m111ios .,,_ grande potencias ""Llropéa 
poi· uhi ondt1\'U. empilhi...do pl'lo'I canto·, ram informados de que o Govêr 10 A actual rornda cto~ ;..i.rma111r,11tu-, 
dos 1·s.cr1ptror10~ . . _. ~~~~~~l ct.~~pªro~~,t~1;d~il~:r::e,~e~·~: teve 1nici,J P par· .,eN"m m,tl· 1-'Xá• _ 

AquJ\lo tudo foi mus1c1.1do rnu1s ou O facto de a fronteira cJa Gr5.-Breta ~~~·if>i~~
0

prr.•v(x·;ic.ln prlo pa,·Lo !r·uH·o­

menug e posto nas machirrn", ott qu.e I nha se achar collocacta. na m,lrgem UL E.c.:.;e ,icc-ordo pol,tltü-tH!lil·ii dh 
films mois modernos vit>ssem at.ten_; reita do Rheno, não. era uma figur"' farçado num actiJrclo r·()n1rrn·rna! IJL 
der á p.1t.rioticu. rC;is(lluçüo de proteger · ~gn~:Jf~or~~~ ~~es.s::ai~n~mver~~-~1; l•;ler:?.l apeni1.s pro\·oco11 11a-;, f2.ra11dP·. 

o cinemu nacional materi~l para a Inglaterra dt l!OJf' ~~:~rn~i~~c ~!q~~~t'\. 1 ~~:~t,#~~i~~('t.'!~'1:~ 
Hoje, tot.los conhl!cemo~ n~ cidades; A maioria dos subdiLos brit.annico~ ae,~ homen~ pol\lico.'> <ln-s lt':-.Jwttnn 

brasileirus, 
111

uiores e menores, e com ~~~n~e:iu j~~f~d~ra~~~ma e~~:ior/~Y~1~~~~·~~ ~a~~~'.;~/~~õe~ fes~l~~~vc~rm~tralfo·l\~~~-
uma hora de permunenciu. em uma. glêses cons1derarolm que as fronte11 J.s; rança terntorial do.. f·•L l'f' J)Ptt. fJ 

sala de ehpE>i.'taculo~ fazemos um cru- da Grã-Bretanha eram mantima1,,: O paise-s 
zciro turistico upreciavel, barato e despertar foi brutalmente v10lento. Uma da.<: prova! mais condnd, nlf-'' 
sem n!-lco Certos leaden; dos partidos OPI J_ foi a aLlitucle a. unll;J..i \J •Jo •f.J\'t'r 

1 ~ F111anças publicas Louvemos a bencme1·encin e ,, e~_ sicionistas affirm,.uam na Camaro no fr,"'ncê~ Of-''tnle do · o lwto ,··,J !l 
Ili - .:,ector do Departamento de d ,, dos Deputados e na Camara Al;~ C:o~ nhol _ O g-o• ~1 flo 11 an('f' f,,i <Jb1 ,ga 

Estatislica e Publiciflade. do Minis- fo~ç;o dheass::j~·c:i::<l:re;u~ não tenhu ~ºhci:â-~r~t;~~a ~~~liftler m
1
~1~faºrm:~~~ i~s ~~i~~~~/~: l'i1-~t~·rPao,,,'}t_~/\~= 

~:~~1i:º Trabalho Indust.ir\.l e Com_ seu film nem grande cinema que não intervir em defe~J da França ou da directament~ ob"dt·Cf'11du a; 1,rdt:n, 

Siluap:io d<'mographica: 

1 - Immigrnc:üo 
2 - E1111grnção 
3 - Migra.ç5.o lntt"rn!l. 

S it ua<'áo ~c·onomira: 

l Producção industrial propl'la-
mente dita 

2 - Propriedade industrial 

Si t uação social: 

exhiba u'm "jornal'' elos ttcontecimen- ::;~~l; ~~tu~!~º d~~d~mp~i~~~a~~aç'.~J~ ~~;~~~~ ~~ :c ;~uiiJ.J;·l~il<J~t·~,) di/1 
tos conhecimentos psycho\ogicos in- lacaio em ParL Lr,s Ja quinzena 

O que, porém, vae tomando uu~1.li­
ci11sas prooorções de industria, e a fil­
magem de enredos lon~os, comediu:- e 
cl rninu'I e (1 aµparecimcnto d<· urna ac­
tividad; nova paru os artista!õl sceni_ 
cos, musicos

1 
escripfures e dt;!corado-

ternactonaes. esses mesmrn:, lead( rs A Franca d~po1.-. dl ter f,~1lrJ v nn. 
.:iffirm,.iram aos seub pares ~o Parla- experienci·a, duh ru 1; •. no c.lumimo 
mento briLannico que a Franca f' }i politic.:u e eco1ionua;:o H.10 r·un1p1 dwn~ 
Belgica serão ··forçosamente" ataca- deu ainda qur· J. re;ncla.'>~fJ ti pnc·10 
àas. Essas decl,1rações produziram fran~o..sovil:tico. trü.11.'-lonnaml, a­
no interior da Grã-Bretanha um pf_ bertamc·nte arnanhâ nu1n,1 a!lian1;a 
feito que pôde se affirmar, sem mêrlc militar. será um~i grn·f' lt>nblna dt' 
de exaggero. como catastroph1co suicídio para a França l1átH..:h3 

Numerosos discursos foram pro Por essas con-;\deraçõe: .1 npini:.ío 
nunciados nas duas 03sas Par- publica britannica preO<.'CUJJJ-"t !"'!('::.tt­

lamentares desta capital, não meno:-- momento dcs futuros dP Lino das 
numerosos artigos editoriaes _foram forças armadas do pai-., 

Ha quinze annos passados houve 
uma tentativa de cinematographia 
brasileira em grande estylo São <les-

. 1 - Previdencia. e _ass~tencia so- sa épocu: por exempfo, "Escra,·a 

~~~
1
110~~~~~·osC:.aixi:t'd:

11
~~~~ílta~~~~!! Isaura" e "O Garimpeiro", extrahidos 

publicados nos grande.s _ penod1,:,os Confirmando a~ affirmaçõPs p01 
Iondrtnoc; z dos mais 1mport,Jnr.c:s Lord a~iifax. o 'T Antony Eden 
centros da Grã-Bretanha e da I~lan- ministro cta:s Rêlacôe5 Ex1e iores de­
da. Essas demonstrações intenore!:. clarou mais uma \.'eZ que ~ Tnglater­
foram commentadas pela 1mprf'ns-..1 ra não pretende commttter nm·am:>n­
européa e em particular modo pela te o erro de 1914 affiru1.ando ao 
imprensa allemã. Hoje, surge. J)Orern. mundo que ,Js forças militare.c; britnn­
um facto novo: todos os leaders PO- ni~as se acharão ~empre ao l:ld? do 
líticos inglêses. fal,1ndo do pengo P pais •· atacado" seJa este qual for 

e pensões, 'in?tiiutos de pr.:;v1denci~. 1 dos notaveis romance~ de Bernardo 
caixas Ra1ffe1sen e Bancos Luzzatt1. 

1 
Guimarães. 

et~. _ Cocperatlvismo l Compare_se. a tec~1ca desse tempc 

iv - - º;~~r~:a~~O ~\~.e~~~~~Jh3e Es- :::l c~O d:Ol~OJ:, ;ac7t~::n::m p
0
o
8
derreec~~r~ 

~:mai~:~çp~e pc~~~a: f1~~s2~:~f~: l~~~t I um Asr~~~~; Jiel:;~:-~i~~: c~ri~t~t~~
1r tatisti,::~ da Producção, do Ministerio prophctizar 'um destino brilhante an 

da Agncultura: cinema brasileiro, ou, digamos .m~-

Situaçã.o physica: lhor, á nossa independencin 
gos e ás ameaças proceden.tes. d a Eu-1 toria.I publ.icado_ no org.am 01f1c1cso 
rop,:i. central. isto é, França, Allema_ •·correspondencia Pohtico e D1plo_ 
nh,a e Belgica. matica ~ mt1tulaclo "A In~_latt>rrn 

P ela primeira vez. 11•3 historia PO- rearma-se em defesa d,3 pa1 1 
tographicn. 

extensão do Os amantes de e:.tatisticns, se iize_ 1 - Posição limites e 
territ.orio · 

2 - Geclogia e orographia 
3 - Hydrographia 
4 - Meteorologia e climatologk1 
5 - Prospecção mmeralogica 
6 - Reve -timento floristico 
7 - Fauna 

Situação econom..ica: 
1 - Producção extractiva <mineral, 

vegetal e animal ) 
2 - Producção agricola 
3 - Producção da industria de 

transformação. 
<Continúa) 

rem os calculos de quanto :,ranha:á 
com isso o Brasil e lambem o; nrl n­
tas e empregnrio;, só poderão E:ncer­
rur seus calc-ulos com um conselho: 
ergamos um monumento not- ti'lnwns 
que de 1918 até hoje andavam por 
esse Brasil afóra ''cavando'' vistas e 

A EDUCAÇÃO SEXUAL NÃO 
É OBRA DE YISIONARIOS 

Pelo Dr José de Albuquerque 

<Serviço e~pecial do Circulo Bra­
sileiro de Educação Sexual 1 

APIARIO MARIA IRE· 
NE - Vende puro l\Jcl de 
Abelhas "Italianas e Urns­
sú. Av. João l\Iachado, 
1155 ou Cap. José Pcs· 

~:n:aunr:
0 

p:~u f~n:;n:~;at
0

;r~s~le~~~ era Br~~i~~~i J~i~â~1c~ci~e~t:,xia~ ~i~~~~ sôa. 2fi 

UMA 
panha da educação sexual no Bras~l. •.-----.=--=-.. =--=. ~-~ Escol A espiritos forrados de uma certa do- tun d? Educacno 5 .. ·rn~l ~, fac-~11mle 

-. .....! se de misoneismo. accusaram-me de I d::1 capa d~ dua._ pubhcaçoes ed.1tad9...'-
estar imprimindo á ~al campanha uma pelo Conselho de Hygiene .social de 

PLANTA-o DE PHARMACIAS para os tempos modernos directriz de certa forma errada. por- Inglaterra. para serem d1s~nbu1das ao 
que havia incluído no meu progran:- povo, a fim de. que as maes: saibam 

DURANTE O Ml!s DE ABRIL ma de acção, aquillo que a meu ver o que deven~ dizer a f::eUs filhos. no 

Confiança 
Vél'as 
Brasil 
Pôvo 
Central 
Mincl'va 
Lond!'es 
Mel'cês 
S. Antonio 
Teixeira 

~ LONDRES British News. - Há era fundamental: a educação sexual I período_ d. a mfanc.ia. em matcna de 
1 11 21 a lgum tempo atraz o " London Coun da infancia e da juventude. educaçao sexual e os. paes se capaci-

- - ty Counctl" pediu ao Conselho de Ar Articularam contra mim. os meus tem a onentar seus lilhos sobre C'."'.ses 
2-12-22 W e I ndustria para estudar os plano3 gratuitos antagomstas, que o que pre- 1 p1 cblemas no pet iodo da puberdnde 

para uma escola elementar modêlo, tendia reahzar no Brasil. nâo se ve- _Assim como t1ouxe a baila publtc.:a-
3-13-23 para cnanças Para executar esse tra- nflcava em nenhum pais do mundo çoes mglêsas. pode11a t1azel-as de 

balho foi convidado o arch1tecto Oh- e que aquelles que tentaram 1mplan-1 qualquer outra procedenc1a e s1 a 
4-14-24 ver Hill que com o mtuito de satIS- tar taes normas educativas ao povo escolha 1ecah1u sobre as daquelle pais 

fazer dà forma maIS completa o pro- se viram forçados a desistir de seus ao mves das de out~ os - que no 
5-15-251 blema que se lhe propunha, resolveu propositos ao cabo de pouco tempo, momEnto presente sao ncrtedos ao 

consultar cerca de trezentas crianças • por imposição dos govêrns dos res- mfluxo de 1declog1a5 poh~1c.ts novas 
6-16--26 até a idade de dez annos, sobre a pectivos pa1ses. transformando-se as- e. por consegumt.e ainda nao bem ar­

7-17-27 
8-18-28 
9-19-29 

10- 20-30 

" A escola que eu gostaria de frequen- sim um caso de "pedagogia•·. numa t1~uladas em t<X!os os seus detalhes,­
tar ". As respostas recebidas demons- questão de "policia". foi para que nao desst' lugar a que 
traram bem que as crianças tinham Não -respondi a meus antagonistas ~alevolamente se pod':sse argumentar 
ioéa.s bem diftnidas sobre o assump- porque maiores e mais profundos tra- dizendo qt;e a educaçao sexual. 1.1gu­
to. Estas idéas eram oonstructtv:as e balhos absorviam a minha attençâo. r~ em tae.s ~aises como un:ia 1~1cia­
praticas. O ar chitecto H ill contnbuiu não sendo licito que largasse de mão tiv3: em peno~o. de e~penenc1a 
para aproveital-as convidando cerca a tarefa de afastar da estrada os Amda mais, s1 invoquei d'° preferen_ 
de quarenta cr ianças para passarem grandes blocos de pedra que a obs- eia !3-.S publi~ações inglesas. destina-
º fim de semana em sua casa de cam - Uruiam, difficultando a marcha cm das a educaçao sexual do povo. é por-

' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 po a fim de fazel-as diva~ar sobre idéa. para me deter a pulverizar uma q~e. er~1quanto e~ alguns países ellas 

l 
'S!Jas idéas. Estas observaçoes. condu- pedrinh a sem valor, q~ a propria s~o _ed1tad:1s ~ distributdas por asso-

C U R S Q M O D f L O !~~~r:!. ~0~ C~~~~~:çã;o;:;~u~ 86 u;f ~~ªp{m seu curso, a transformaria ~~adç~:sp:~u~~~:J1~io~~1~iÍ~~~~~e~,r:a~;:~ 
28 - Rua Epitacio P essôa - 28 anças de a mbos os sexos, n a qual se. H oje que as grandes pedras já es- edita~as e dlstri~uidas pelas proprias 

_ _ rãa seguidas como orientação basicas tão postas á margem da estrada GUe aut_ondades publicas. o que é muito 
t,, DIRECTORA: desenvolv idas de accôrdo com os triumphalmente esta campanha vem mats eloquente para o no~so caso. p:1.-

LI('E l)E AZE\1 ' DO principies educactonaes modernos. 0 trilh ando podemos nos entregar ao ra que se não possa arguir que a edu-~ ,\ , '. ~ E desejo de :bem viver " de uma criança servii;o dé expurgar a estrada das pe_ cação sexual no estrangeiro. s» real!-
~ l\10NTEIRO com relaç_ao á sua escola. Na escol~ drinhas: sem valia. que ainda não te - za por toler-111c1a das autoridades. 

em questao as salas de a ula de for- nham sido de todo pulverizadas. porque o exemplo trazido é o de um 
~ _ _ ma a receberem o maxlmo de sol , E' meu costume antepôr argumen- país em que por iniciativa da pro-

JardJm da Jnfancla. -Escola i,, tendo uma parede de v idro que pode- tos aos argumentas de meus antago_ pri3: aut~ridade é que ella se µrecessa. 

~ r:a:::~·--Jie~'::os P;;;::en~: "' ;:m: rt~ r~Íl~~n~~Verr";!~~en~~\a~ ;!\~~~rP~~~ dJ~!r~~~~rtsº~0i~%0{~z te~~:~
1
!!tia:stJ~uif:~:ndod~~n~o i~~ 

modernos e efflcien tes. - Alurn- : ~ tk>~a~ ~~~a~ç: !~~~a~~~op~: pria.s as respostas ás suas per guntas-. ~!ª d!v!~e n~e B~~s~r\ ª;teº~~n;:is~~ 
la nos desde 3 a nnos. - Matricula dos , ba n ha-pés e chuveiros. Haverá pequenas areas destin adas á e instituiçõe.s permariecem fiéis á rea_ 
1a rra tuita. F ar -se-á todo o possive l por fo- ja rdinagem. Ser ão cul tivadas as ten- lização deste programma educativo, é 

9 - Grandes comm moraçóes, fes_ la 
1 iviclacl ·: s e movimentos religiosos 

10 - Actos religiosos 

PREÇOS MODICOS 
mentar ~ co.educe.ção. As salas de den cias a r tisticas e as propr ias cri- porque a educação sexual não é obra 
aula serao decor adas por a rtistas de a n ças convida das a escrever suas pe- de visionaria. mas !=iim. de quem tem 
re nome que serão auxiliados pelas ças theatr aes. A escola será um es- a visão nítida das necC's.sidaclcs so­
proprias cria nças . A fim de lhes ln- tabelecimento ideal de educaçãq sob do país de vang·uarcta. para ir fórmar 
cutir habitos de ivestigação e enslnal- t odos os pontos de vista . Espera-se ao lado daquelles que est.ão na recia­
as a dependerem de si proprio, have. conseguir sua realização sem in cor- guarda da civilização. 11 - Crimes e contravenções 

12 - Jogo 
13 - Pro<tituição 
li - Natalidade Ulegitima 

Reabre u matriculas a 20 de 
Janeiro e a s aulas a. 1 de 

fevereiro . 
rá uma btbliotheca indlce Ollde as rer em gastos extr aordinarios, poic; S i o Brasil se collocos.5t'- á margem 

; 1 1 1 11 11 1 1 1 1 1 1111 11 11111 11 cria nças, aconselha.das, procurarão dispenderá s implesme nte da verba de tal assumpto deixaria a situação 
u.sar , e onde encont!'.arão ~nas ~ro- commum l!ar! ~m! ~s_çola prima ria . çJae!? _____ • _______ --·· 
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JJ& & a z 

TERÇA f EIRA 
1 

B@b it~Qll~ 
SANTA ROSA 11 HOJE! 

O CI N EMf\ 0 1" CI D/1DE ! Matinal ás 9 horas 

o cowboy que to­
mou conta da 

e matinée ás 15 hs. 

cidade! 

Na mais retum­
bante historia 
do sertão Norte 

li. 1:nu \ N E'III.IBIIIIIUf CJi l ~~ ! ! ! 

G ...., t Q b Ta inqtt"ro­
I e a ar O . trb 110 ª"'ª 
Na sua creação n1.1:a:x:1ma. 

O 60RD0 E O 
M~GRO 

1 

Americano 

1 SANGUE 
com Fredericb Marc.11 e Freddi Bartholo­
mew extrahido do celebre romance de 

L eon Tolstoi- Um fifm 

na impagavel 
comedia da Me­
tro G. :Mayer 

DE Gigante da h\ttro Goldwyn Mayer Procura-.se • 
HEROE 

' e mais a 7.ª serie 
das aventuras 

de 

C O 1,,1: FL E 1v.! 2 ::N""T OS : 

ES('OJL \ OI•; Jl, 'l'l!l.V.f \0-N3cional ( D N) 
CIID.\DJl<~i .. l.~ lll~O .llll!l1:i!tll'l'EHR-l:'\EO -(EdJcativo) 
'HE'l'RO'H'O:\JI•: smt-(Jorna l ) 

Ainda hoje em 2 sessões ás 6,1/2 e ás 8,1/2 
PREÇOS 2$500 e 1 $600 

Ulv.C 

AVO 
e 

f'JIRZAN 
um programma 
colosso do cine­
ma da cidade ! 

Quinta feira ! - Em sessão popular 
gosadissima comedia musical! 

uma 

mais a 6.ª se­
de aventu­
de Tarzan 

ne 
ras 

O c ;-A L ~"-- DA N OTA ' .... 
LILI DAMIT A E JACK BUCHAl":AN - FILM DA UNITED 

Preços 400 reis - $600 reis­

e $800 reis 

•. e/., .• · ', . . • !• ' ., ' ' -

~~.-r-~~'O;~ .......... ~ 

CINE METROPO LE E SÃO PE DRO 
Adherindo á CAMPANHA DOS GRAN DES FILMS promo11i~a p.~h1 G'fH:X 'J e ji12!a CIA, EU!iíllllORDi DE FILMS, 
promettem aos seus fans tambem aprese11tar a m1<1sma selec~ionada prtll.lucção da "!füisma de toda a CiclalJe 
_________ C_h_i_e'_',_lo..:.g_o_a..:,p_á_s_o_e_sfa~io n:a:i:t~sari@ úo pr.:zc dos sl'ms fihílls ! . 

CINE SÃO PEDR() 
Baleio 1S100 - .:-:j;:tl ã o 1~000 - ~f:fiíl. - '.?."' d:.i'.i•;r ç-H)O 

IIOJ E - D uas scs:sõe~. ás 6 l ;! C' 8 h ora:s - HOJE 

A HJSTORIA DE UM.A .JOVEM ClUE ARRJSCA SUA Fl,;J.JCTD>\DE EM 
UMA AVENTURA DE DUVIDOSO E!XITO ! 

S A L L Y E I L L E R S cm 

A MULHER ADM IRAVEL 
Com RA Y MI LLAND 

11:,1 DRAMA DA "UNJVERSAV' 
Com!>l".'mc11Lo: - N,'i.CI0!'-1 AL D .F' B. r AS COELHINI-Il\S CORISTAS 

MATIN.t:;E -- l HOR" - PTIECO <:.::100 

Dft\ 1'' 

E: 'TRE _\ CRUZ E A ESPAD.\ 

A 

Com JütiE' IHOJI(' '· 

S" \o (,i~·infr" - O <'Xtr.: tnli nariu fi1m :-;a.no 
Pi· ro ir l 1 - '.600 - --

D ANSA DOS RI CO S ! 
I 

GEOnGE H"AFT 

1 · CI~.~ 

1 K E. O. P...\1)10 1'1CTURES - ap1c~cnta 

METRO POLE 
1ç:zoo -

i\'-; 7.:;o h ora-; 11 0 .I F. 

! GINGER ROG C EHS 

JNA.MORADE I RA 
PROFISS IONAL 

Co1·1 NOUJT".•\J' FOST{·H - FllANK MC HUGH 

'·~E,.;;~ 10 ]),\~ .MO<' \S' 

Jane Withers - -- A TRAVÊSSA 
T!OJE - J I;ELLIS8rM.A8 MI\TI.N!:;r,_;~ - A'S ~.30 E 2.30 

ENTRE A CRUZ E A ESPAl)A 
( l"11 o idolo Li a'> 1rn:ltidões - JOSE' l\lOJi C. \ '------..... --------------·-···-·""'.,; _______ "" ___________ _ 

BANCO CENTRAL 
Coop r a cl 

BOM fllEGOCiO 
\ l J ,!l'-',(' Jl ! , l_~t) [ I I[ ],C ;"t (1111]1 1 

lllH)Ulr ~ ;.1 pr· dl· 1:1 uno br,1n 
1110 d(· nn!. m t,n 

r •"' il' f'í.'ntr. dr~ ron1,,,i '1''1111> 
:,! rn rlf- ''Tr•nrl.-• t 

1 i" 1 111111h ;,rvr·rr, 
4111Jidádc como m,1n,~:1 JI',: ,, l:1 1·;1•1-
.1f'il R • :1bacatP1ros. r'U(lllf't ·n,;, J;Jífll'"J-
1 ~s. r·.aJUPll"O.~. linwir;,~, irt •mo,,;n,;; 
!rnn; n · 1rns, nrn pf' dí> 1ntc1.·i.-Páo r v>r1 

p. rr irai, C'a<:irnba de ab1(1 1cJ,~ntn e 
fXr"'llentP agna po! c1vel, nmph 
rir> viveutla <·om sahi rJe vi ... it.1 

coes . 
1 

" 
11 1 0 

~\'{~;,\~-'{:"· ~~
1
1~;

1 c~~,1~~·~,\T~~:"· c~·1\
1
~~;~~l~.lJ;1 1:1 

Outro '<.IJll. Os D ncl ... 11dos Q e• 1.i miHi :ndo lr1rrwf), hrsnclt'Jiél Jtl'-
forcm r_('Clamaclo.s, dr-nt.ro ele íl?J;" an() t·ill: t~1 1•l,;drie;1 l' • ;1s;1 P'lJ"'.'1 ll1n.r:1d1'r. 
no~. se1;3:o, le\·.ados a credito d_o f< lN D ( Arf'rll~-sr lnnilY'tn n:na pen1.u~..: 
!>E. RESEI~\.\, de c.onfor1111dvde co1_n por 11 1n,1 ca....'>r.L cJc• bóri. corn",t~·ur:çãb. na 
:i<: inst,rucç.ocs do Mmisteno _da A~n- 1 JY·m:lmidades df' um.a c.l.os. hnha.'j ti~-
cultu__ra, a q~1c somos su~ordmaclos. bondf's dc·t.a c:.i.pital . 

,Toao Pessoa, 1 de abnl de 1937 Jrnla-sc no propno s1f 1n n:l', Fh~·-
~H~~1~~lio Soares de Oliveira - P re- ! ~.~1af.'5,

11
~uL~i~st;r;Ji,~;. com Gly1·1·,·1u 

C.ral i, 1:'~t-'i(' lw111 ;1 pc,·,(1;"\ n11c 11 1 

tNmar n pnr.."1 ·\ciro dr uma. b;cyctrln. 
rr;- Jlv-Ccurcl b~1T.:1. dupla, côr pretn 
uplip:1d:t r-oin 1 d~m~m') P pharnl 
P.o·•·k plarn, n:3. PI).. ('Jnarlro 11n 
7.)7. 771. F.s~'t in(orm:t<·;io púd. · er c!:1-
dn rio .~.r. Tgr...1ciÓ Vinag-·c. á. rua 
nnin;rr..;. 113 

Por preço de oceasião 
Vc11dC"lll-~C' JJ 'ca.,a::. l!Ç~Ja cirlacl0 e 

11111 p:,t~1bclrr·\111e11lo commercwl com 

Vende-se ou aluga-se · 

Um sitio com terreno 
p1·op1·io á rua Desembar­
gado l' Dôtto n.0 312. 

A tratar com Humberto 

1 

Pereira, na pr aça Barão de 
Abiahy, 151. 

VENDE-SE 

t://;11 ~
1
:17~111

~~~l\ 1;;-' 1º;'1;~f111~ 11~ 0'"'~!{i~ um Chcvrolet aberto em 
c;ro 4~~~~~~iºdam;~~~~:se ::l pcssõa clcse - perfeito estado. 
jaÁ. ri 1

.:~~: 
8
,:0 i'."\ta~d~\~,,~º /\~,;'~~;~ no Arthur & Cia. - Praça 

~~~~11,;"'/;'l'º11gn", " rraç;,. Antonio! Anthenor Navarro, 39. 

Aos srs. chefes de famil ia 
de Parahyba e Rio Grande 

do Norte 
Procurem rducar s:us filhos, pois, 

srm i11°truccão e sem Diploma. nada 
mais se faz neste mundo. Procure in­
fonnar-se com urgencia. quem tras­
p:-i~sa em RECIFE um importante 
,_stabelecuncnto de hospedana. com­
plcLamente de~cmbaraçado e fazend'J 
optimo negocio. onde s. :-.. pode morar 
com sua familia e educar .seus filho:.:. 

Peca inforrnaçõ s por cart ,'!. . c,u t ~­
Jegra-mma. para - t:ST.\C!O F ER . 
REIRA - na Po.5ta Restante do ·· Dm­
no de Pernambuco··. 

------
PARA VENDER 

Cuits prensi:i.s novas com accesso~ 
rios para f:t.bricar MOSAICO; uma 
pos':)ante caldeira, forrada. de cobre e 
com 92 tubos de bro!1ze; um motor de 
40 cavallos; uma machina de escrever, 
UNDER\.VOOD. cm perfeito estado e 
uma BARATINHA com 5 pneus. P re­
ros de occasiflo. A Lrat.1r na Avenida 
João Machado, 795 . 

EXOELLENTE OPPORTUNI· 
DADE 

VENDE-SE uma optima ma­
china de descar oça r algodão com 
60 serras. da afamada marca 
H ildeb rando Tou ri nh o no "Ca !'é 
"Lingrrwood", de São rau lo, fa­
zendo-se o negocio por preço 
\'erd ade i ramente Yanta.io:rn . 

Dita mae hina encontra-se em 
perfeito estado ele fu11c.:tio1rn­
mcnto, pois que Jo i a dquirida o 
am10 passado, só tendo, assim, 
Lr ~Llia lhado um a 5afra . 

Os i nteres::.ad.08 poderão en­
tend er-se nesta capital com o sr. 
Comme rcial ", ú r ua Macie l Pi­
nh l! iro, 0 11 em Ar a r a . f'Oill o rc0-

pecti'Yo pro1i ri ctar io, s r . A nesio 
Deodonio . 

VENDEM,SE 
As casas ns . 315 e 319 á 

rua Maciel Pinheiro desta 
cidade e outra ua praia Pon­
ta de Matto, a tratar á ave­
nida Capitão José Pessôa, 
n.0 110. 
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NOITE TRIUMPHAL - CONTINúA ARllEBATANDO A CIDADE. - A "MATINtE COLi.EGIAL" ESTREADA HONTEM CONSEGlJlU 
MAIS UMA VICTORIA PARA A - CAMPANHA DOS 8Rl11DES Fll.MS - "COLLEtuO DE SAPE,UISMO" O z.· "IT' ' DO SENSAC!O­
NAL DESFILE PERMANECERA' EM CARTAZ TRÊS DIAS SEGUIDOS, DE AMANHÃ A QUARTA-FEIRA. - OS CINEMAS METROPOLE 
E SÃO PEDRO - TAMBEM ADHERIRAM A' FAMOSA CAMPANHA. - O - RU - PREPARA-SE PARA A "PREMlf.RE DE -
DESEJO - O FILM SOBERBO DE MARLENE DIETRICH E GARY COOPER, - BELLEZAS EM REVISTA - FO! O FILM ESCCLH!DO 

PARA A "SOIRÉE DA MODA" - QUINTA-FEIRA PROXIMA ! ! ! 

R • E • X Il OJE - A\, 2 el a tard e, em MA'J' l j\;ÉE com o::; segu intes p1·ecus : 

O CIN'Ei\IA DE TO DA A CID ADE CHIC 

Ad ul tos 2$300 - f'l'ianças é e~tudantes 1SOOO. -- E á noite em 

SÜil-ti!:E ;JS G,'..lO e s,::.:o horas aos preço~ ele 2'i300 - 1s::iou 

EM \' JSTA DO GRANDE SUCCESSO ALC:AN('ADO NAS SUAS EXH!BTC'õES DE SEXTA-FEmA E 
HONTEM ESTE FI Ll\I AINDA SERA' LEVADO HOJE El\1 TP.ÊS SESSõJ.:S PEL.\ ULTI:\IA VEt:: OBE­

DECE NDO OS PR EÇOS E HORATIIOS ACIMA ! 

"A l1istol'ia de u1i1 pbcaclor el e Son ento que, pelos encantos ela sua\ 01,, conseguiu fortuna, glo1fa e am0:: ' 

.1 .\ N K I F, P 11 l? A - (; L A D Y S S W .\ R 'I' Il O 11 T 
as vozes elo momento - em 

1
i1 NOITE TRIUMPH A,l~ 

''JIJ Com J' IIILII ' ME HI Y.\LE - IJF. N~Y B.\KE it - Uma proúuccão da - l'!dü \lUCi'.T 

ComJilemcnlos: - FOX l\lOVl ETONE NE V,;s - jornal ediçüo cspceiaJ reee\;ida pol' aYii'w - ll'a,,~nrlu os vltimíl~ ac< ntt·cirnento 
muncliaes - um NACIONAL D F. B. - e ainda - SOJ\'HO DE Pfül\IA\'EP.A - lindo ·';;hoit. 

A PARTIR DE - AMANHÃ - MAIS UM N'O'\'O EXITO DO CINE :\IA DE TODA A CJD.\J)E cmc - ~A C.'LMP.\:-.:H.\ oos 
G R A N r) E S F I L M S ! ! ! 

. e~~ 

l\Jelodia collegial : AJumnas tcntacloras I Louras ! Mo1·e11as '. Uma comedia .feita sob medida para toclo8 os "fans ··, moc:o, e I e lhos' 

.JOE J'ENN ER -- o homem da patinha GUGU 110 h1do de .J .\ CK O.\.KIE - cm 

COLLEG IO DE S A P EQUI Srvto 
Uma joia ele 1937 '. Um film elegante ela - PARAMOUXT 

1 1 , 1 1 1 1 1 1 1 a 1 , 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ., 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ; 1 1 1 1 1 , 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 i+f+-t+H-f+,Jo+t I r 1 1 1 J 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 e 1 1 1 r 1 1 1 E 1 1 1 1 1 1 ~ , 1 1 , ~ 1 • 1 1 1 1 1 ,~ 

FEL IPPÉA 
110.tE - Dnas "<'"'>ÔC'> .is 6,:;0 e 8 .15 h ora, - HOJ E 

PHE('OS: - :!SIJ OO - J SIIJO 

l'M DR.\t\1.\ J'Al{.'l. ,\ SENSJ!H LID.\ DF, DE TOl)OS OS PAES 
E DE TODOS OS FILHOS DO MUN DO INTEIRO! 

J ACKIE CO.OPER 
o menino de t.alcnt.o 

- {'lll-- -

MllGO.A.S DE CRI.ANÇA 
Com THOMAS MEIGHAM 

l 1T t:O~L\'\'CE "\ENTfl·ll~NT,\ L 1),\ - l"OX 

r mJ lrt 1 1,[ri 

UM SUPREMà ESPECTACULO HISTORICO HO PROXI MO llOMIN· 
60 NO - FELIPPU 

A mais bell a elas epopéas, na nanação ela lucta ele um pO\'O pela 
---- sua liberclacle ----

CON R.\l> VEIDT 
II.\ NS MA RR 

notaveis artistas 
--('111--

G U I L H E R M E TE Li 
Um drama grandioso '1a 

F J Ll\1 

++++}+H-++f-I 1 - 1 1 1 t 1 1 1 1 , 1 1 1 9 , 1 1 1 1 1 1 , 1 1 1 1 1 1 , 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 rt++-t=++J 1 1 3 e 1 1 , 1 e 1 1 1 1 1 o g r I a 1 1 , t , 1 J 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 • a r 1 , 1 1 1 u 1 1 1 , 1 1 1 a g I i 

J G ARIBE 
rrr-<o~ - 1,riou - t \ 100 

,\ hl l< ' lt I l ciL ,1111 prol'L·~c'or que c:o nquisla levando 
- ['~lllC.tda ! ----

GEORGE RAFT 
1 o r],, "Bolc·ro" - em 

A ANSA DOS RICOS 
(.f)lll 

.J<l.\~ 1:Ll'<NhTT - W,\ LTER CON NOLLY 

l MA PllODITCÇAO DA l 'OI. UMUIA 

Cu,npil',nenlo., NAUl(Jl•AL D F B - AN!MATO ORAPIIOS E NG RAÇADOS - short 

AMUHÃ -_ SESSÃO DAS MOÇAS - NO JAGUARIBE 
S h i r I e y T e m p I e - em 

ALEGRIA DE VIVER 
Um lindo film da FOX 

+++1-11o11 H+1 a 11 ~ 11111.e, 111111, • • • • - a Ir 1111, 1+;+«+++++++w+r+ 

P,S " H!~ DLA 
1
,r .~R: E ~ AVESf'EH A L \ A 1 f H~ R~ S A_ Rv ! s ~ E! AL 

P RF.(' 0 l ' NJ (' n - ~ROO Pirn( 'O~: - SllOO - SG IJ J - M O') 

UMA PROD UCCAO E:vrPOLGANTE E MOVDrnNTADA ! 

E ll)ll!N J> LOWE - t \ (' 1( II O LT - t·m 

SO OS FORTES TRIUMPHAM 
JuntamrnLc a 5' .'iCI'lC' do 

O SELVAG~M NO PAIS MARAVltHOSO 
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D 
DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA IIIIIDICA 
--- EM GERAL ---

Conaulwrto: - Rua Duque de Cast ... , 8U (De 14 ú 11 Ili.) 

--- Teleptu>ne, 281 --­

RESlDENOIA: - AVENIDA VIDAL DE N"EOREIR08, 111 

--- Telepbone, 156 ---

CLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR. CASSIANO NOBREGA 
FORMADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Especialista do Hospital Santa lzabel, da, lnspectorla Sa· 

nitarla Es('olar e do Dispensario de Tuberculose 
D!ATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOLETAS. 
Consultas dlarias: pela manhã, das 11 ás 12; Á tarde 

das 16 ás 18 horas 

Consultoria: - Rua Duque de Caxias, 312, 1.• 
Residencia: - Rua General Osorio, 180. - Tel. 259 

V. S. PRECISA DE ADVOGADO? 
PROCURE O 

DR. JO,\Ü MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

COJV!MERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 
IRINEU JOFFll,Y, 218 

ACCEITA CHAMADO PARA O INTERIOR 
JOAO PESSOA 

1 

DR, ALUIZIO RAPOSO l 
ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE CIRURGIA E GYNE­

COLOGTA DA SANTA CASA E DA ASSISTENCIA 
PUBLICA. 
-- 1 

DOENÇAS DAS SENHORAS - CIRURGIA - PARTOe 
Rua 8.3.ráo do Triumpho, 420 - Duas 16 ás 18 hora~ 1( 

--- Tel.: - 315 ---

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-assistente de Clinica Medica do Hospital do Centenario 

MPdi<'o do Hospital Santa Izabcl e do InstituW de 
Protecção á lnfa ncia. 

1 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto : Coração, aorta, estomago, intestino, 
t1eado

1 
rins, sangue e nutrição. Tratamento da neuras. 

thenia sexual, syphilis. 
Cunsultorio; Rua. Barão do Triumpho n.º 420 - 1.0 andar. 

(Por cima do Banco Central). 
Consultas: - De 15 ás 18 horas, diariamente. 
Residenria: - BARAO DO TKIUMPHO, 353 

ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA. 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPEBAÇOE8 

DRA. NEUSA DE ANDRADE 
Conaultorto: - Rua Batáo do 'frlumpbo, JSJ-1.º andar . 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAS 

--- Re.,1denc1a: --­

ROA EPITACIO PESSOA, Ha 

r;===================================,'t: 
Agrimensura - Cadastro - Vistorias 

Arbitramentos 
F.SCKIPTORIO DE ENGENHARIA 

CALZAVÃRA & CIA. 
João Pessôa - Arenlda Guedes Pereira n.• n 

Telegr CALZAVARA - João Pessõs. 
Peçam sem comprom ~os informações e preços. 
Optlmos d scontos para trabalhos de vulto e levanta­

mentos em conJuncto 
Attendrm-se chamados de qualquer ponto dos Estadoa 

de Parnhyba Rlo Gr nrle e Pe1 .~.ambuco. 

BEL. PEREIRA DIIIZ 
Consultor Jurídico do Estado 

ACCEITA CAUSAS CIVIS, COMMERCIAES E CRIMJ­

NAES NA CAPITAL E NO INTERIOR DO IIÇSTADO 

AVENIDA JOAO MACHADO, 111 

JOAO PESSOA 

1 

JOÃO PESi>OA - Domingo·, 4 de abril de 1937 

:e OA 
IR, IEWTOI LACEtlDA 

OOMS0LTA8 OOM;lltJM8 AS 111:0UNDA-PBIRAB, QUAR­
TAS li: 111:XTAS, DA8 8 A8 11 HORAS 

Noe •- tia, alelt, 16 atlelMler6 ao coanltorlo, oe cll­
ealee em hora prnlameate marcada 

OLIMIOA Mll:DIO& 

Doeaçaa N- e Meataet. Tralomealo ola Taberoalooe 
pelo PNl!UlllOTOBAX e a t"BICNIOl!CTOIIIIA 
Rua Duque de OUl&I, &ol. - Telephone, l '13 

DOENÇAS D(?S OLHOS 

DR, H, COSTA BRllJO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROi'. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tntamealo medico e operalorlo daa doen9U ... olhoo 
ConsUltorlo: - Rua Duque de caxi .... 312 (Alto d& Phllr­

mac1a Véras, 1.0 andar) 
Realdelllca: - Avelllda Juare,; Tavora, 813 

COnsUlt.u: - Daa 10 1/2 u 12 e du li u 17 horu 

GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINDALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

Cea111JC.,rto: - Daqae do Culu, 604 - 1.• andar 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

DR, SEIXAS MAIA 
DIRl!!CTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. !BABEL: 

CLINICA HEDICA EM GERAL - ESPECIALISTA t:M 
MOLE8T1AS DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA 

E OUVIDOS 
Oonaultor10: - Rua Ba.rão do Tr!umpho, rll-1.0 an<la.r 

--- Telephone, 258 --­
CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

"1 ,\ 
-denota: - Anlllola Dr. Jot.o 11a Matta, 11 

JOAO PESE04 -:- PARABYBA 

D ,R , J O I O S O A R E S 
OLINIOA 011 CRIANÇAS 

Da Crtohe ta e .. doa Expoetoe to Rio de lume 
(Serviço de lactentea) 

Medico do Serviço de lfnlene ln!antll do Eatado 
Comallo• dlarlu du 16 ú li horu, f, Raa Direita, SI! 

fPor cima ta ·Pharmaeta V6ru•) 

IUldIDll:MOIA: - Rua Dlõto Velho, 284 (P&rqee 
Solon de Lueenal. 

I
" DR, .LUIZIO AFFONSO CAMPOS 

ADVOGADO 
Escriptorio: -:- Epitacio Pessôa, 113 

CAMPINA GRANDE 
======:::li 

JOS! MOUSINBO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Peaaôa 

D o 
DOENÇAS DAS SENHOHAS 

Cirurgia geral - Partos 
DR. LAURO WANDERLEY 

Chefe d.a cUnJca Gynecoloa:Jca da MATERNIDADE. Cbere 
da Cllnlca Cirurirlca do INSTITUTO DE l'liOTECÇAO A' 

INFANCIA. Clrurrlio dv UOSl'ITAL "SANTA ISABEL" 

Tratamento medico cLrura:JCO aa..s doenças ao utero ova-
rtos, trompas e da.a vta.s urlna.rla.s da mulher' 

Dlathermia - Electrocoa1U1a.çá,o - B...tos vloletaa 
RUA DIREITA. 389 DAS 3 A'I:! O HORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPRILlS 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. B. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por processos especializados de acne (espi­
nhas), pytlrtasls versicolor (pannos) eczemas. uJceraa 

doenças da.,s anbas, affecções do couro ca.belludo ' 
Orientação moderna na therapeutica da SyphUl.s t cta 
Lepru - Physiotherapia derm.atolog1ca - (ffitra violeta 

-Infra Vermelho - Cromayer) - Dlathermo coagu.laçA.o 
para o tratamento dos tumores maUgnos cta pelle 

DIARIAMENTE DAS 14 1/2 A'S 17 HORA5 
Cumultorl1J; - Uuque de Ca:s:las, 504 - 1. andar 

JOAO PESSOA 

•======-===========-e== 

DRA, EUDESIA VIEIRA 
- MEDICA -

1'ratament-0 pela chlmJotnerapta assoct&cta é. pnystotnerapia.. 
(Ultr0-vt<Hett1, úLldas longas, curtas, t.dtra-r·urt.M e · 

r1y<1rotherapla). 

Restaencla e ConsUJtorto: - Rua Duque de Caxtas, 61ts 
Consoltu: St"runda.:1, quartas e sexL111t das Is i1 U e ilu 

14 áa 17 hora.. 

Terça.a, qutntall e sabbadns das 14 M 17 nora,. 

:':'7"==:'===============11 
CLIJUCA DE VIAS URINARIAS E DOEHCAS 

DO RECTO E ANUS . 
Tratamento espt"cializado da BLENORRHAGIA e sua, 

complicações no homem e na mulher 
VARIZES - IIEMORRHOIDAS - rura garantida sem 
operarão e sem dõr Seguro tratamento das fissuras re. 

ctites. estreitamento do recto, etc 

DR. JOSÉ BETHAMIO 
<Ex-as..'"'iistente do serviço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONSULTORIO - MACIEL PINHEIRO 211 Cultos da 

Souza Cruz) dJs 14 hpras em ct'eante. 
REJSIDENCIA: - HOTEL GLOBO 

DR. J. WANDREGISELO 
t:Sl'IU'IALISTA !:M MOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ B GARGAN1.'4 

Comllllu du H u H horu 

CONSULTORIO - Rua Duque de Caxia s. 348 _ 1.º andar 

RESJl)F:NrlA: - RUA DA PALMEIRA. 208 

k-=================,,,,_ 

DR. ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCl:ITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

... lteneta: - Avenida João do Malta, 117 

CAMPINA GRANDE 
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l"Pliü·i·N·~pf ~i'iN'iN~ .. ! 
................•.••.. . .... ............... .. 
rl Dirigida pela "Associação Parahybana pelo Pro1reuo Feminino" 

FOLHAS DE TRÊVO RENDAS PARAHYBANAS 
~linha amign : 

J,Hhfl Cosia 11:1 ... nu,cns. E ,,s olhos des- Li e reJi tun carta com im­
lu111hr:1do"i eo111 :1 111:igia l'slon- rnen..,:i alcgri~, e vi qur, apesar 

.\li11il,,.., g(·nti, lt'ilor~1,: le:ink do-.. aniu,nrio, iu11linosos de :1111ares muito a Di11a111arc:1 , 
11:i 111ai, dl' ·u111 :1nno q1H' n:io :-.e l'I\Li"ii;n~, 111 110 lrajeelo IIL.1is (!lll' l·. o ··1~1 Dorado do-.. l:l\rndo· 

,os lt:·nh1) lrai'Jdo ª"' quatro •1 ro- IH•llu do 111 undo. rc-.;, de cujas lerras, com ahun­
]h:is de lrc,o'' d(' 111inl1a ... tnlices I· 111 ,olLis niinucios;p; fúram dunci:_1, jorra111 leite e mel ·' e un­
(Jll(' ..,j no.lo 'º" púdl'lll lr:1;:er fe ~ ( 11 1 ·i nplndo:-; todo" os lindos de \'Í\'es ha doze ann<h, te inle­
lkid:idl'. la111ln;111 11,io ,os c.Jar}o ri.', ·rnto" : Leiiie, l lrca, ._,té mes- n•s,a" como sempre por ludo 
<IZ<tr 1110 o ,\rpondor, chegando final- (fll<lnlo ê nosso ! 

f>a..,..,eei. llll'lll<: ao ponl" r,tremo da De onde .s{10 ª" ullirna"i ren-
HL', i ;1 no""ª 111:11·;t, ilho..,._l C:1- pra,,, 0 Forlc de Copacahana, da" que le enYiei minha amiua ·? 

pilai F'edtral. n•lchr(' ja 11 .._1 110 ,..,a lti..,loria.. Teem ella, um cunho differ;nte 
~uhi 111:11" u1n;1 \('i'. o P:io de ,,,.. d:1s que ~crnpre recehc~ ·? 

,\s..,11c..1r. nu111 1k..,Juin1Jr,1111 cnl(J * * S..io parahyb:rna..,, fizera111-na'.) 
de luz e de '\onlio. 01ni o ··gor- ;\L1r.n,<· B:1..,lil·, :1q11ell..1 fran- re11deir,1s de ;\f:.1111anguape, lla-

FELI CID A DE 
l':•rn a P.\Gf,\' ,\ FE.111:VlN,\ 

como <·u ll~ procurei em ,·ão 
por toda a parte ' 
para lL' sempre lt:r 
junto ;10 11u•u coração! 
JJlll' qut· nunca quizeste enc.ht!&' 
dl' alcg1,ias 
u ,acuo tri~lonho 
da 111inha , ida'? 
:'\uúc:1 le l'nconlrei em parle alguma 
e nC"111 111e...,1110 cm sonho.,· -
lc idealizei 

* * 
Ondl' te esconde,te lu 
illui5c, rosra ela , ida '? 
;\'u ..izul de um ct:o profundo? 
;\'o.., e11~~1 nos de :i 111ôr ·? 
'.\o" ,onho.., de e(icaina ~ 

• 
• * 

E tu "c111pre fug:1z a me fugires 
e cütno a eterna l>rometli<la 
"t'Htl're longe e...,ta,as 
e nu,wa quizcste 
nem µor breYe kmpo 
qual tenue fumaca 
cn,·rJher u minh ',d111a de mulher 

gc:ll. de \'Ol.l'" l'...,lr;rngeir.i... c111- l'('tinh,1 gr:1cio...,:1, ficou a , ihrar pelie;1h.1 e ltah:1yana . Apena,;; 
hri:-4:idas rn111 o perl11rne intenso de i11,e.i::1 quando ,iu .J ea n Bal- mandei c111pregar linha~ pro­
de JW\'\.l!:i mar;l\ilh:1s ... cario-l lcn ;dran!..,,a r o .\11 :rnlito Sul, pria~ para eada renda e obtive­
c_·:i, j ..,c,..,111h:1. c111 YÚO direeto. no cur- ra,u esses maravilhoso.., tramas 

to e...,pa~·o de J ..J hora, Po i" hem. M:> 11 1elhantes a tecidos de fad~1s ' lrucerna FeijU da Silveira 
.1 ,iu,inha núo fú..,...,e c lla de E,t,:1 ... encantada co111 a '-;im-1~~~~~=~~~==~~=""'"'~~~~=~===== 

\..., 1'0111<'" l11111i110..,:1" da 
Pra<:a Pariz ! . Ih1Yi:1 j~'t u111 

111c.1. que 111e acha\';t no Hlo ,. 
1ninha curio,icl:1dr tendo chega­
do ao :1u~e com 1~~<_::na a haix~u· 
::'\'üo ach~l\a mrio dl' n"-r :1 gran­
dr mar~!\ ilha dt· que me h:n iam 
J:1l:1do <·0111 tanto 1·:dor. E' que 
logo depoi" do 1l',,1ntc> e,lremi"­
l.1 {'11~1 .... nüo ru11ccio11;1ralll l'l'gll­
L1r111cl)[e. 

ra\·:i l:1tin:i par:, não ,rr i,npe- plil'idadr e a belle,a dos <.le- AMO-R OUE NA-O MORRE 
lu11..,:1 ' fez logo "('ti pl:1110 ... ,eriJ10...,: j.J ,al,i:l dis~o '. 

Faria " me,111a fa\'anha. com Realmente parece111 decalcadas . 
ª. \anl:lf.:.elll de lllCllO", tempo . E 1 ]\~li.li ... ~.Jllho Slll~elo. de ing~nua 
º" fados u ajudara 111 : em l'.J <.: e .. ttu,.i que n.1 1end:1 deixou 
lior..,..., :1pcn:1, Chega, ;-i ,obre Na- j um poema que ~onl\ou e nào 
lal, eclyJVirt ndo O J"cilo da outra. so_uhe e"cr~,·er · D1go-tç 11~ais, se 

.:\11nen:.1 ,,~...,e laes rendetr:::is <l" 

111et:1111orphosearia cm aranhas 
co1110 fez á lydiana Arachné que 
:i super:1\'a na tecelagem de ta­

· · .\ . nnil~· c··;~J1.d.;1 · ~-r·t:i:1;1;a~-~1 · ;t 
Jre...,ca da, prai:1" l'm p:ts ... cio 
de ;1ulr11110Y('[ a Lop.1c:1h:1na 1 . \, 

:1mi~uinh~1" qur dispunha1u dt• 
c;1rro <'1'fecliY:H<tlll <1 projerlo. 

Tod;1 a ,\\('Ilida Hio Branco· 
:1 ri11L'l.111dia. :1 Prac-:1 Pariz e .. 
oh ' n:1 l':irrein1 deliciosn. corno 
qur111 :1lr,1\·e...,s<1ssl' em 1..onho u111 

p:ií.., de r~1da~. ei" :1 , j..,~io ,;;ur­
prr!Jeudenlc .\ ... l'onlPs lu1ni-
110...,as I E qu,1ndo a retina n, id:1 
qt:1'ri:1 :1i nda gu:1rd;1r o nHl_ic•s-
111...,0 l'"'Pt'CL1c11lo. corri:1rnos ru-
1110 :1() Hu..,..,c,11. Fl;l!11en.go. de­
lH1is Bot:1!'(\~o .. \l<~m. não sei 
lH.·111 ('111 qut' ponlo. o Corco,·:1do 
o,tcnl:n I um t'l'Uzt·iro de 1111. 

* * 
.\ ·..., \'C'ZP~ o ar:1-;o nos traz ;:i 

l'l'lc!Jrid:1de scni s:11·ri firio ou he­
roi..,1110...,. E' o c,1...,0 da senhora 
,\ 1111:1 Ferreira. rn:ulrinhn de Ro-
1n.io. o primeiro engeilado reco­
ibido pela cas:1 da '· Rorla", o 
ahri~o que a :ll1n:t caridosa de 
Rorn:11> de ~!altos Duarte fun­
dou para os expo!:ilos, em 1738. 
no l~io de .Janeiro. 

Es..,,1 pil'dO'-:t d}111u1 :irrnslou :l 
po..,lericL1rle o nome ele seu ma­
rido. 111e,mo ,em te1· sido el1e o 
p:1d ri nho po is c .... tc foi ~rattos 
Duarlr Antonio Pire.., da Fon-
.;;t•ca < nP,...,e Le111po :1, 111ulhere~ 
n:io u"~" am o 11011H' dos mari­
do") leYc o q uc sr. poderia cha-
111;1 r. uma ce 1<:bridadc reflexa: 
foi 11 1n:1rido da 111ndrinha do 
prin1eiro "ex p<hlo ". 

petes. 
As ren<.las parnhybanas leem 

caracteristicos e"peciacs e re. 
presentam um dos muitos as­
peclos da arte regional femini· 
na no Brasil . 

··Nil sub so/i, n01J11111". yelhis­
simo adngio sempre noYo '. :\'ada 
L; 110\'0 ,obre a terra. minha hôa 
a111ig:1. {• ,·e rdade e o homem re­
cebe :w nascer como presente a 
se11ie11te latente de tu. do quanto 1 
Iara e parecerá crear 1 

Henda:-; ll<.lU ~úo pr1\'ilef4ioc;; dé 
111eia cluzi:t de países ' Onde ha 
u111 sol l'Olllo este. IJa..,la tllll po11-
co de d1u'-<.l pan, lrc1nsfor111ar 
em ar\'ore o e111hryüo feito se-
111ente . Ha\'e11ws de lêr nu') jor­
nnes de mod,1.s entre as renda" 

Uma das primeiras advoga- pois de formada. com o dr Gabriel de \'enez:l. \':ilencia. Flandres 
de Araujo. tambem advo~aclo de Alen,,;on. :\filão. ~laline ..... Chan-

das nordestinas quei,1 é ,·,m·a. tilly, S:"e. Hruge,. Langella Pe-
ni('he. \'ilia Conde. ~l:1d~ir:1, 'Aço. 
rrs. o:-; 110111t•s das noss:.t':i renda~, 
alé agurc1 anuny111:nnente em­
pregadas em c-onfecções man-tYi­
lho .... as ' Para isso basta que 
urna co~lureira de renome as lan­
ce- e111 moda. cspeciando-lhes a 

Ti','<', 110 mes pa~ nc!o. a agrac!avel 
~vrpré>sn de conlwcer ;i clra. Delmira 
Costa Araujo 11mé'l du três primf1_ 
ra~ m1,cas qnf' !1zr.>r1m 0 cur<:o ela 

Su::is impre~sões sobre a no'isa ca­
pital são as mais lisongeiras possíveis. 
Conle:-;sou que a surprehendet1 o pro­
g1-esso df' nossa cidade, pois a julgava 

F::ic11lctade de Dir 1·0 cte Recif,, A muito menor e menos interessante. 
YPnnanna nhor acmoroii-se nes- Te-ve pala1.Tas de louvor para os nos­
tri í'ap:t ~1 c:ercc:t r llPl qninzena em o~ predios publicos e modernas re­
\ Í..l"Ptn de r(·cre10 te 1cJr ido r1ospec1P I siclenclas particulares. 
do casal Samuel_ A. ironi l.lsbó:l. Lamentou apenas a dcfficie~ci.~ d: 

A cuno'-'1d:1rle li- oi--mi• .1 indag:H trinsporle que segundo sua opm1ao e 
(.1 r1r::i Dr-Jmir, (1

1 
ArallJO ,1.lgnmas H c,w.sa exclusiva de não termos tra-

mlorm· çor obi- 1 f'poci ele uri \'id,t fico nrnilo mais intenso 
p 

O 
j pt~, 1 A nmpliaçâo que as nossas linhas de 

du bondr tiveram ultimamente, além das 

exames. 
O commendaclor .Jooquun Felippe. 

homem de idéas eleu1da.s permittiu 
C!Ue sua filha cursasse re.gularmente 
as aulas e por este motivo os collegas 
de turma da dra. Delmira. em cór­
dial homenagem lhe offereceram o 
annel de formatura. 

A dra Delmlra casou-se, pouco de-

~ranctes vantagens proporcionadas ás 
populnções dos suburbios. melhorará 
'-\ impI'C'ssão dos que nos visitam. 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
" 1 pPssôas que se resfriam e se 

co1· , iµnm facilmente: as que sentem 
o tr;, e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta ln~ 
flammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchite; os asmatht:lcos, e 
finalmente as crianças que são ac. 
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João. E' um producto 
.c;;cienttfico apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmant~ e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec~ 
ções do peito e da garganta. Faclll. 
ta a respiração, tornando.a mais •m~ 
pla: limpa e fortalece os bronchlos 
evitando as !nfiammações e lmped!n~ 
~is a~~cfo~:es a invasãt, de perigo. 

Ao publico recommendamos o Xa,. 
rope São João para curar tosses 
bronch!tes asthma, gr!ppe, coquelu~ 
che, catarrhos, defiuxos, coustlpações. 

JH0,·e nienci~1. 
O 1110111enlo l· propicio. Estáo 

c111 111oúa renda, e.Ir Loda a espe­
cic ! 

~luilo me agrada falar numa. 
arte puramente fe1nininu ! Só se 
fala nas profissões inscxuaes 
eomo medico, advogado, escrip­
lor, funccionariu e muitas ou­
tras que. sendo aplidôes in<.li\'i­
duaes. interessam a todo inundo. 

As rendas BHll'CH\' am época e 
cxereer...1111 Ullta especie de fnsci­
n açiio sobre o sexo forte. Orna­
va 111-lhes os punhos, as luvas, as 
gra\'alns. as golas e até interio­
res de carruagens ! 

Fsou-as largamente o clero e 
Hinda boje as \'emas nos pa­
ramentos eclesiasticos. Houve 
guerreiros que vollaram dos 
r>1mpos de batalha de rendas 
rôtas, ennegrecidas, ensanguan­
tarlas e, muitas vezes, sem ellas. 
\'oltaire não sabia escrever se 
não visse seus punhos de rendn 
beijarem a tinta com que escre­
,·ia. 

Poema concreto de graça e le­
veza, a renda brilhou e imperou 
no seculo XV e dessa época até 
hoje ás ,·ezes esmaece para reap­
parecer mais largamente usada ! 

Colin/111 Carneiro du Cunha 

··Dt',...,t' a111t'lr ,e morre e de~se amõr "e vhe·1 

:'\ão me n·pil:i" n1ais essa tolice, 
r .... sc insupportaYel paradoxo. 
dis.,e .-\ lice 
:10 ..,eu primo Henalo 
com um ri\o ironico 
a bailar 
nu:-. lindo .... l:,Uios de nai.:ar. 
Quem j:i Yiu o ~un(Jr 
uu1lar ninguem 
se elle é a propria Yida ! 
N<lo confunda~ esse subJi1oc 
sentimento d'almA, 
com o desejo e a JJaixão 
que da 111ente instinctiYa 
súo si111pJe..., cre:.1.ção. 
- Toda, e°'"ª"' crealuras 
tJue têm par..ilysado 
o coraç:lo 
com u111a bala nn t:raneo 
ou a:s Ye'.'.>tc" ernlJehidas 
n'algum inflam1naYel, 
por um eruel abandono 
ou negra l raiç:.lo 
que produ1t"111 :.1 11wis insupporta,·e l 
dor, 
n~io ~ão , il'li111a~ do :.unór? 

:'\i:1.o. abi.ululame111e. 
S:iu effeito, da pusilanimidade 
U'u111a fracu e <loenlia 
mente. 
O amúr l· essa µotleros::.i fuq;a 
que nos guia, 
e nos impulsiona para 
o bem. 
Essa allrne~·âo 
que une as ahna5 geu1eas 
para a completa 
felicidade. 
E' essa forte , ·ibração 
do pensanH:.' nlo de uma 11ni.c, 
no desejo incontido 
na grande anciu 
de tornar ditoso o rebento querido 
E' esse altrnis,nu. essa abnegação 
do~ super-homens da hunrnnida<le 
que os diviulsa 
por toda eteru idade. 
E' do olhar a irra<.liação de luz, 
r do sorriso o purissitnu beijo 
que traduz 
lodo o affeclo, 
que YiYifíca e engrandece 
o coração 
n'u1na prece. 

R.~•;a·l;J· ,i·~;,; gesto 
chsereto e encantador 
acaricia.a eom o olha~ 
por um 111omento, 
e balbucia úe le\'e 
-- - Eu sou o amor sentimento 
que não arrefece nem se desfaz 
porque de outras ,idas a origem traz. 

?~sperlemos no nosso pais in-1 nomico para as rendeiras da 
ter esse P.~las rendas parahyba- terra dos Tabajaras e Kiriris. 
nas que Ja leem t)'.Po proprio e Adeus ! Até; breve, minha pa-
as façam.os conhecidas e procu- tricia e amiga. 
das que isso será um valai,: er-0- -------~ P.catJJ ~oty , 



A UNI AO Domingo, 1 ele abril de 1937 

t'LOCOMOTIVA'' 
EXIJAM ESTA MARCA 

l ,H , ..... , 1 uu.111· n· ,~,11 , n L'u·r. a.\\ 1·:r~ 

AGENTES EM JOAO PESSOA 

F, PEIXOTO & IRMAO 
Pr'AC'A ANTHENOR NAVAl~RO. 30 

A, P. P. F. PRESTAÇÃO 
DA FESTA 

DE CONTAS 
INFANTIL 

Rl·nnill-' t?m 11 dt> man·o a Ac:._ 
;::i;:·ml,ll ,1 Gt:>r, l Ordin:-in da •· A. P 
p F , par.:i rom·tr ronhe 111 nto ele 
n,1;:i.1ono d, p1 ,iclt'nt~ e 1 aLzação 
ri.a ck'iç:lo do no' o cor lo adn , L<str:1.­

ll\ o par.1 o Pl nodo ie 1931 '1 rn:rn 
A presidente d1 Albrrtin,1 C LI-

rr.a. abrmclo a e. ,.-o. d;sS<. da 1in::i.!i­

c1r1de da me,m:i. P passou Jêr um 
n,in11c1oso H\atono cb K 'lT ncw.s 
,:erificndas no ·.l"t.·11-io. cJqrante o ul­

Lmo anno scci~l 
Procf'dcndo-se. Pll1 !-C uid:1, a elci­

cflo. foi o seg:um1 r o n ,ult ado· 

RF.CFITA 

\'cndri (lr Hl C''-"º' n:1 l)Or­

tana d1 .\ l 1ni o 
Tn. ~ripri'ws , \ t·ncl:t dr, in­

:..r sos na por an:1 rlo 
Chb A !n·a 

Tot..,,l R: 

ArinaclJr 
.\utoinc\"el 

DF.SPESA 

con<lucc:~o do. 

E:-nbai:xac!,l Infantil Pi.;r­
n;imbuc~\na á íc-.t.1 e pa:-,_ 

·JO corn u cna1wa 

Dircctorio C'e11trnl: - Dn1s Albc1ti­
na e. Lim,1. L\'li~ Guecl s, p:·oft'ssora 
OliYinn C ela Cl1l1ha, Anrtlic ·~ C;1lda"' 

df" Eanos, Allce de A 1\Io11t ·1; 'l. !\fan3 
Camc·rina B. CaYakanti, Francis,:;..1 
clP1 Asco1. ··w Cunha. co,11abill b \.fa:·- Transpor! d:i. lJ lt.!r ~ e t.'~-

rrnnt~ Ci11ar cl. Celma F. R3br·l\o. 1\I:~
1
1
:~., Cmu kaJ 

Nfaria Alice F 1rtndo e D.-n ina clf' 

Queiroz ~~~~Je~;:;\: 11~~reea t a 
C<.nsc!ho F;...,<"al: - D d Conntha 

R :\[onteiro, Slell:.1 :i\1our 1. Rit8. C ~~1~ 1~: ~~ª~;
0
ª ~~\.;'º~~dros 

cJ C•mha I Arma Cund.1 ia V1anna 
Auta de Sou.,a. pro1s Racht>l Canta. Il~~1~c;

1
·:!: •d ,1':ul_c;..o, 

1 

pro-
lirt (' Mar·a Jo<é B. CaYalcant1. 

Fin10<- ciclo o D11~ctono Cent1al rm !)i-':tribiirto d J.,ul.os 15 do supiautado me· fo1 le1ta a no T:\~:1 
\
1~:ri u1-n.1 CJ Rr-

,,1 Directo11a q'lf' ficou n ~1111 con,;t1-1 ~ r _ 
tu1tla cl ,1 Albr1t111a Co11c11 Ltm,t lJl,t 'liac.ia 'lo poiteirn ela 

A ( ni3o 
pri.:.:idente· 1,ro1 Oli-.ma Carneiro 

d:,. Cunha, \ ice-prc h t• 11t : prof. 
~º~nn.lice Cald • e\"' Bo.rrr, 1 · ;:;.cv-rC'tD­

r a. d Do,·in,, ele Qli iroz 2 ' J· ·r­
tar_a dr1 Lvha Gu C!t' e prof AH-

e ~ ele A"L.c 10 ;'l.lnn1 • r > oradorJ:--, 
cr:,1lab1list.1 Iar 1n J.. C1 .. r t.1 ,011-
1.·1r1 ptof F 11(: C,l à1 P: Ct:'11.!.-0 

('unha, b1bliú~ cc: .. r 

C >m n ob c:tJ ') <l~ m lhor dc-;rn-
' l\·r-1 .:,rcc: 10 < ul l r~tl o cli1 t·c 
((1 grrm10 1 1mlou tllurnamL nt uni 
C"Ur o . runctanr unclo o prn 

'T'r'n n.1rt" d(~ orcn11os 
S<.1 lc,o ·1. trntP 

11 ;11ll\O' 

R e 1l.l 

D(>,,, '.l 

!=;; Jclr, 

[ 1Jl p 

R 

4H:s;,on 
65Z50íl 

Gl:J~r on 

ó1S000 

459>000 

511S:lílí1 

15~00') 

90SOOO 

10SOOO 
2003000 

60"'ÍOOO 
10$000 
20SOOO 
JOS000 

12<000 
2SOOO 

8s5on 

5sOOO 
5.5000 

65~'ºº 

513,000 

513S00"1 

513$000 

1, a g rnna p:1r· IL t 

1 llas :i :1 ( 
, 1 o rl1 

l l' :,1 nnnunciado~ 
\, nrl,1 cl bilhdes l!ãc 

Crcou l:11nbc"-n o 
!:.r:->phb E lr 1 101 

mn1to., r- tranhn 

rh 1 e ele Lti 
As r.,pi 

nuam ab n.l 
lll,( i( 1 

\ 1 nela ,11 1unn ,PI1do clt>­
t'Js alli dei-

O ll q 111 o nll l d' f ,Sf,00 clcstim}w 

d b, IH I nrW di.'.ist.a 
,n 1 1uf.1 :.1.11nt1ndadn 

- P,,/Jre Berlha / Nüo por/e dl 
vert1r·&IJ. P1,1.rece •empre mul!o 
CIJn.,Qd(l 

4 

~§ l. - :_-,, 

/ , 

~ \r 1f~ L'~~Wi.~ 1, ,, A "'e .t, 
-Bertha quer/ria. ~xp~r,menla • 
MAIZENA DURYEA qu e te tar-
11aril umil. moça farte. 

/J',l)tl;~ 
~~~ 

~~~~ 
- Obrigada pelo conselho. Agora 
sinto-me forte. Divirto.me e oozo 
a v 1diJ 

MAIZENA 
DURYEA 

Peça-nos um exempl a r gratls 
do nosso l iv r o de c a si n h a 

MAIZENA BRASIL S . A. 
Ca1xo Po,111/ 29 72-Sdo Poulu 

Rtmellõ·me ORA TIS ,eu livro 

750 63 
NOMII. _____ _ 

RUA.··-··-··---··--··-·--

CIDADE. 

ESTA.DO 

"A PREVIDENTE" 

Ili 

Qll,\OHO DE OBSf.H\",\C,>O 

l. 1 série 

SolJ.no M8 vign.ier ele Natonha, com 
50 annos. ca.sado, commcrciant0

• r-2-
siclc>nlA2 em Sapé 

Francisco Ferreira da Silva. com 
38 n.nnos. ca.r;ado. re.sicl0nte á rua 
De~·embargador Jo.,é Pc::regrino n.º 
618 

Alvaro Rodrigws Gol1.10. com 39 
nnno.s. ca~aclo, r .!:iidente á rua Véra 
Cruz nY 337 

Julie Pereirn ele Souc;;:1_ com 41 an 
n0s casado re~ident(' rm Cruz ctclS 
Alrrias. nestà capital 

Sen,rino Francisco de, L1111a com 
38 allnc.~ d, rela de. c~:-.:,do.:,; rralheiro 
rcsict··11te á nw 3 cie Maio. n ° 16, ncs~ 
ta C~LPiLal 

{'hamada d" obitos 
660 .- .. •:11 inuha ~O ele outubro 
6110 com multa ~O ele novembro 1936 
031 ~em multa 15 elo novembro 
l)S 1 com inulL1 5 dc.-- cl~z2mbro 1936 
6íJ2 , •m nn1lta ::lO de nov.:·1Hbro 
(i~2 com multa 20 <l{• clei.f111bro ]!)3G 
6S::3 .. , lll urnlta 15 de df'z,,mbro 
(,83 c::;m multa 5 cl j:,.1wir0 Hl37 
63-1 sem multa 30 d1· deZ<'mbro 
fü;'t com rnult,t ::!O de jJ1~riro 1037 
68.) :-,rin multa 15 cf,, jJ111 ·iro 
62~ eom mult~ G eh• frvrn ic·o 1D37 
6l' .l ~em mul\.i :;o cl .ian::•iro 

1 

Oü6 com multa 20 clf' r- ~Ml'iro rn:n 
o DE sC =E-N~·-c--=--,--=--A--S-_-" ~t; ;~:~~ :~~~;:~~ JJd!e~~·~-~-·;.~ºlQ:J? 

1 

i ~~:~ C~
1
~1 

1
1~~~

1,W~ ~~ ~\~ 1n~~/~~rf 9:17 

F 
qu1.. 

UMA RUL DA 

E LINGU!\S Gf,9 -.· 111 rnu1t:1. 15 d m:Hço 

DO - 1 ~~~ ~~,,~ ~:'.:\\~ ;o'1~1e"~1~:;.-ii:l7 
r rof \. C'. Reitzel, B. A. i 690 com mu11,, 20 ,,r ao.-11 1011 

"Hi1 . St hool of ~~~ ~~::~ :~~~;:f~ ~3 
ct~b,~~; 10 1937 

692 .s·•m multa 30 tle ubnl 
6!~2 c:om mul!.a 20 <l<' main l!J:n 
BrlJ s. ni mult:i 1;) cte maio 
G!J'l com multa fS clt~ .1m1h.) 19:n 
6f.-l st·m mull.1 30 de maio 
Grl-1 com inuJ1a 2n d~ junJ10 1937 
fü.1) .st•m multa 15 ele junho 
6D3 com mult:1 5 de JUiho HJ37 
6!/fj ,.em multa 30 ele junho 
69G com multa 20 de julho 1937 
69í sem multa 15 de julho 
697 com multa 5 de n;;osto 1937 
698 sem multa 30 d Julho 
698 <.:om multa 20 de agosto 1937 
699 sem mulb 15 de agosto 
699 com multa 5 de :setembro 1937 
700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1937 

Quota a nnua l: 

----
e V. _f, ,.., o comer:.~ 
o vae ao cinema! 

Q 10.ní .> v(:Z s udo ouve, 

u.n~3. ~Lê .. z, esta arnea.ça 

'"t ••· ,,, ! Er,lretaHto, se 

L:!! ...... ~.- e~ v quer ..:.:1...aer é por­

qt _ l::.e fdta o a,,petite; e, 

s~ ll., fu.t, o apr,&iite, é o 

ca::r t'ec dar ll,e Toníco 

B, yer 

F UN DIÇÃO 10DAS AS SEMANAS 

Mantém uma secção para fe;tio de Moldis 

Sf;rviço perEcila e c,mpleto 

CH.\. ·nE SEIUL\HI.\ E ;,[O\ EL.\HL\ 
Pn.ka no Estado mo\irb a f'kdr'.dU:.df' - J.'..;p("('iali..,Ws <'"1 E~r,,w ­
t1ria~ e I\.lo\·ch. - Drpo.,i~o rlc• IT! 111,·iras de, ,\lanãn..., ~ P:l.r:Í - En­

ti ,•ga de E'ncummcnd.1~ no pr:l7.o eoml;iuado. 

OFFIC!i'\.\ ~IECIL \ i'\JC.\ 
J;oa bri<·a ntc d<' Gnzogrno p.1.r:i. l\Toklt'-.; a Ga:1: P<,hr<' - I\-fotore.c; a Gaz 
J>obt·<' d e 10 a J.J !lf' - Lou.>movcb e· B0111bas proirq1los para ('ntr1·ga -

Solda AutOf:'C'J1i1·a. - Torno ml·1:lu1ti<'o, 

f.\ DHIC.\ DE L.\T.\S 
Ba ldes para C..tramcllo~ - Lata, para l\.hntc-i;:a, pôrc e l .:ita.s 

Grantks par.\< Ea.nha. 

ADALBERTO GO MES 9A SIL VA 
A Y. J{J. \íl.EZ T.\ \'OH.\ ~-" 20,j 

Santa Rita --:-- Parahyba 

VIN HO 
Só 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

- Unicos fabricantes: TITO SILVA & CIA, 

f•oLr.&1 



A lJNlAU - Domingo, de abril de 1937 

para 

CA 
ii:STRADAS DO 

L::,pccictl nente desenhado para o transporte de cargas pesadas, 

e1,1 qu~.esquer estradas, sob quaesquer condições, o novo caminhão 

Ford - por seu eixo trazeiro inteiramente fluc,uante. por seus 

freios mt!chanicos de super-segurança, por sua scientifica dis­

tribuição de pêso, por seu molejo extraordinario - é o caminhão 

qu<! "orresponàe inteiramente ás condições rodoviarias do Brasil. 

/ 

VH\a t 

m(IÜP, (' 

l cl ,r, r 

~l l 

cl do 

1.l l(l, 1.. 

0 1 ) r t0r V-8 

s dt 

'ª 
n , e 0 

r ~ 

1 

O pínhiio d prc 't' - e r - c'o rntr rola-
mentos• Ut!'a 1...11-1c. à C>,t,va e assegu-

rada a0 dup J r l 1 t. l tubular conice 
• uma chap:1 d ,_nco_ oc bron , sustenta 

a corôa, asstg. Jo p1 no entrosan1ento com 

o pinhão propu' 5c,r • o uf rencial e supporta­

do por grandes r 1 \ _,,.,,n-os tubu1arfs conices, 

sobre os quaes a ca ~b.1 se d1stribue uniforme ... 
n1ente • a capa do d, ~1~i.:>renc1al e provida in ... 

~xrna e cx1....:rn21"".1t·nl_ dt: f01tts ncrYuras 

• entre a capa e .:1s Lr'JJTfl.Jgeris la.terat..s do a·,fft:­

rcnc1al, e tan:.l'lem cr rc. os pinhões do d1ffrren­

cial e a capa, for.:m1 e:r x:gad.8s arruelas de 

encosto, de bronzt: • a cru11.:ta e provida de ra­

nhuras, para n1L,hv. L.:aç~o dos pP1hôes. 

s 

. ' 

IÇAS no PUU1l!.O 1 

REOSOT.ADO 
·•n"··.1,•1.ii1t!m, J 10 l'JI SILVA Sl\fEJRA 

Aos srs_ industriaes e com-1 = --------1 
Rapaz hal:!~:~!ª~~:sconhenmen- A R N A u D f ·! o B R E G A 

tos espenahzactos ct'e puo1tcict.'.,,1e. rom- E, 'FE.,R. 1\,IEIRO 1HPLff\L\DO 
mercial Jornahst1ca e p1~pa1,-;.a.naa em I n \ .\S:"\t...,Tl:~C'l ..,~ .. (' P 
geral, offerece seus serviços a qual- T - ,. ... ·",, ~ -' 

1 1 -\L) 
quer firma ou inéustria ~º"ª neste RESIDENCI.\: - ,\\ E.,IDA D. l'EDRO I ' 

f ATTENÇÃO! 

1 

!!. fl':S DI". CO 1PRAR QUALQUER M~D1CAMEN1'0 
CONSt111: O NOVO~ PREÇOS IJA PllARMACIA SANTO ANTONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRl~A 
PaAÇA PEDRO A'1ERJCO, 5l :fOAO H:S~OA 

VENDAS A' VISTA 
- --- ------ =---..:e ti) 

Estado. sob modicas cond1roes. Cartas 11 
a POSTA RESTANTE desta folha 

1 
---

para L. V. 

TERRENOS 
Vendem-se em lotes, na pru:-pcr:1 e 

s~luberruna Avenidn Maxuniano de
1 
1 

1''1gu<."1rêdo, pro,Hmo :10 bairro cte­
M~ntepio e !nstil11to de E<lucuc;;t0; 1J 

ha.1rro cte 11.nuLo 1u_turn TL~m mtutns I' 
frucleims de qnahda.ck. Agu~. lnz 
e'Xgôto P bondes á porta. A !ratar na I' 
A\euid..i ,)uuo M:..i.l'iuHlo, 11.t1 795. -"" 

O R RIS BARBOSA 
ADVOCrnDO 

RUA DUQUf: DE CAXIAS, 614 



JOÃO PESSOA - Domingo, 4 de abril de 1937 

NAVECAÇÃO E COM ME R C-1 O 
·-----------------------------

CIA. NA.VEGACÃO "LLOYD BRASILEIRO" IISILEI IOMES - lc11t1 
J»raça . .&ntltenor Navarro n: 111 - (Terreo) - Phone S8. 

LINHAS ~E V APORES DE PASSAGEIROS 

LINHA BELÉM - S. FRANCISCO 

RODRIGUES ALVES 

LINHA BELÉM - PORTO ALEGRE LINHA MANÁOS - B. 
v, ....... •• u 1,c .._. 
PARA O NORTE 

AYRES 

P\RA O NORTE 
E..,pNado no dia S t• ~ahirá no me::.:mo dia para Natal. Fortaleza, Tu. 

tuy:..1, S. Luiz e Ilckm. 

MANAOS 
l',\R \ O SIIL 

fü,11craclo 110 dia 8 t• sahirá no mesmo dia para Recife. Maceió, Bahia, 
\'ido1ia. Rio de Janeiro, .Santos, Par .. rnagua, ,\ntonina e S. Franch.co 

Vapor AFFONSO 1-ENNA 
Sahirà no dia 16 do corrente p:u·a 

Natal, Fortalrza. S. Luiz e Belém 

CAMPOS SALLES 
F.spcrado no c.Jia 15 e sahirá no mes­

mo dia para Recife, Maceió. Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá. 
Antonina, Montevidéo e Buenos Ayre~. 

\ LINHA CABEDELLO _ PORTO ALEGRE 

\ 

CARGUEIRO CUBATAO 
. E~r>ern?o "? dia 2 e 'iahirá no mesmo dia. para 

Recife, M:lceio, Rio de Janeíro, Santos Rio Grande 
Pelotas e Porto Alegre ' ' 

Acceitamoa cargas para III cidades auvidaa pela Rêde Viação Mint:ira com transbordo em Angra dos Reia. 

LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 

SIESVICO SAPIDO Pl!:LOB PAQUIETJ:8 "ASAS" l!NTR.I! CABl!Dn.LO I! POR.TO ALl!OR.S 

PASSA<iEJROS " SUL" 
PASSAGEIROS "NORTE" 

Sahida..'i á.s Quartas-feiras 
CARGUEIRO "ARAR\"' - Espel'a- CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Es-

do no dia 3 de abril, sahindo so mcs. prrado no dia 5 de abril, sahindo no 

1110 dia para Recife, Bahia, Rio de Ja- m('~mo dia para Natal. Aracaty, For­

m~iro .~ santos, para onde recebe ta,"za, Camocim e Tutoya, para onde 

carga. recebe carga. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Es­

perado no dia 11 de abril, sahindo no 

mesmo dia para Natal, Fortaleza, São 

Luiz e Belém, para onde mcebe carga. 

PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMÃOS 

Escriptorio: - Rua 5 de Agosto n.° 125. Telephone n. 0 360 -Telegramma: 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para ünppe, Resfriados e Febres diversas, reme­

mos que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenn 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcç,ão dos Rins e é um anti-febril !en· 
Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinruido coi» menção honrosa no 2." Congre110 Medice de Pernambace -
' nna PROBPJ:crro QOB AOOMPANBA OADA VIDRO) 

•· v-.wna ••• •atw.-,~.t.•a •11.a.av&m.a• ----

AGENOR GOMES & C IA.~··-
fü,criptorlo: - Rua ,João Prssoa, .21;o. - Fabrica: Av. Miguel Couto, 369 

Cmnptna (i1ande - Estado da Parahyba 

Fabr ca Ãe ta oura e movei., de vime CONDOR 

l 
Hcp1 c~t ntav, ·s, .-1 .ornrnissôes e Conta Propria. 

Accelt b n(':l de firmas nat'iona~ e estrangeiras e 
r pr rntaçóC's de 1.• ordem. 

l:assoura de pia ava "Condor" - As melhores. 

CURE SUA GRIPPE 

EUFORINA 
,E' 1 N F A L I V E L 

2 EMPOLAS NAS 24 HORAS FAZEM MILAGRE 

'Tri1lta ._ .. -
11Ao o melhor tecla me p• n1 
preferir JtTVKNTUDB 
ALEXANDRE pan n- t 
&ar e embelleal oe • ...._ 

loa.ti?::ti 1,cupa, -
• • dai cabelloa, . 
m • eaMcie. Fu i 
•oltal • • .. tmü - • 

' '~!';t t. llll!Cidaà NJo 
contém - de , ...... li 
~~'l!f "*'·...... . .. 1 '*-*··· r11, 
'O.pJIC-~ o,,.w.., .... 

C'X. DI! 1 - &$500 EMPOLA A GBANl:L - llOOI 
1 

AMPABAB : fflb• · .... 4...,tea .. j 
lepra 6 mn nobre ...,er .. ICllltlart.­

.., ,===;================:::z:====W .... luuuu. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CAR,G UE IRO "OLINDA" - [<.;perado do <.;nl. denrá rhc""ar ,-m 
no.sso porto. no pro,imo dia 30 de!3te. o \'apor " Olinda. Após a n~ce,...a­
ria demt~ra, sahirá para os portos de Natal, Forta1eza, Tutoya e Areia 
Branca. 

CARGUEIRO "PIRATINY" - E~perado do sul. deverá ch<'gar 
em nosso porto, no dia 4 de abril pro"Ximo, o car~ueiro "Piratiny", Após 
a. ní'ees ... aria demora, sahirá para os portos de Recife Maceió Rio San 
tos, Rio Grande e Porto Alegre. · · ' · 

DEMAIS L"ffORl\lAÇOES COM OS 

Agentes - LISBôA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N.0 I~ - TELEPIIONE N.' 229 

AGUA FIGARO 
'finge em preto e castanho. Resiste aos banhos 

quentes, frios e de mar. 

Hoje em dia o tratamento do 

lkPAlUDISMO 

é pela 

que cura radicalment~ 

o mal entre 5 e 7 dias 

ATEBRINA 
"SUCURSAL DA ESCOLA DE COMERCIO J. BRA~DO (Reconh. : 
Em todo Braeil tenho 120 1uour111.ea : deaejo m.at1. par& laao d&t'et 
diploma oootador, previo exa.me por oonespoodeoota.. a quem 
deseja.r, eerà. bem remunerada, darei 20°/o eobre venda doa Uvro1, 
tPara favorecer 1uour1.e1, suprimi livros n. todH UvrariH). Da.rei 
20, por oada aluno que MliR&rtar ,em oontar aluno• da Buour111.l. 
o, prefeito• dH loott.ltdadea auxiliam: noeaa. eacola é mara­
vtlboe&: faa em e mezea o que outra, preci1a.m 4 a.nos: dlplomH :~;~.~,:~:ª. r,~~i:.•d::J:~~'!.~~!:oi::~\00.~s:~:iv~ .• • Qt:::~:: 
, b1'bllttul Pret1111r: l&nhar& maia dtnbetro g.ue gl1arc;a•Uvros 



l 
Supplemento semanal 

da A UNl~O A UNIÃO Agricola l 4 P-AGINAS 1 
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ABANDONEMOS A ENXADA ROTINEIRA PELO CULTIVADOR MAIS EFFICI­
ENTE E VINTE VEZES MENOS DESPENDIOSO 

Quando se s:1he que o 1 

cultivador, 1'.rnchinazinha 
que cusla mais ou menos 
200$000. fnz, puxado por] r 
um hu,-ro e guiado por um 
homem. um serYiço igual 

LIMPANDO ALGODOAES VELHOS COM O CULTIVADOR 
o produclo sae haratissimo, 
deixando largas margens 
pa1,1 o plantador ganhar 
dinheirn . muito dinheirr1. 

ao de 20 homens munidos 
de enxadas, ninguem pode 
conceber a raz,10 porque a 
'Parahyba ninda compra 
lantns cn:xaclns e li\o pou. 
cos cu li iYadores. 

.\s photogrnphias que 
publicamos ;1qui podem 
dar t1111a i<ka do que affir-
111:11110,. \,-1() Jll"<l\:lS de \'a• 

,·ias l'\ l)LI ÍlllCÍ'.IS e\l'( ut;,. 
das n;, zon, sertaneja 
em la,ou1·as de algochíu 
1noc<', reilas pelo pro<"essu 
rnlineiro. O rnltiYctclor Jim-

De faclo. \'erifica-se ma- pou algodoacs ,elhos e no· 
is do que nunca que a roti- \'Ch com resu fü1rlos su1111e-
na tem uma forca e:xtraor• hcndenll's l' gr:rnde l'COno-
clinaria. EslamÓs em uma mia. 
época cm que a grande .\ Parahylw prtcisa que 
compelcncia annula o fra- ns Sl'Us produciores Sl' con-
ro e o mal apparelhaclo. , en<:am que l<'.·111 m·cessida· 
E11si 1rnmos, f'azernos expe• de i1rndi11\ d ele nwchin,1s 
riencins na propria casa do <1gricolas. insl rnmcnlos fei-
Ll\radot e, no entanto, o los e l'lllJJreg,1dos cm pa11es 
nosso progresso é, em rela- cullos e ricos, pai1t·s que 
çào ao esforço despendido, produzem muito e barato. 
relatiYainenle lento. o re- A Direcloria de Produeção fez, eom gran,ie exito, a expei-iencia de limpa de velho, al~odoac, mocó com o culti- Compremo~ cnlti, adores 
SUJladO de ÍllclO ÍSSO é que vador. Aspecto de um plantio assim tratado no município sertanejo de Pombal. para SU bstil li ir as en \aUaS 

o lauador é sempre um Ju- presa as grandes possibili- múr a um passado esteril. Yadore-; .. \ safra C:· ccrla I rotineiras. symholo-, elo a­
clador · Luctador que <les. nosdadcs de Yidoria por a- O que necessitamos, agora me~rno nos :mnos múos. E t razo l' ela pol>rl'za. 

Um cultivador, um homem e um burro substituindo mais do que nunca, é que O sertão abandonando a enxada 
todos saibam apparelhm-

20 homens e· 20 enxadas se, para que a Parahyba 

Outro a_ pedo da ("xpr-rie1wia. fl-iLl, t'~ta. ("ffl algodoaes re(·emplanta.dos. 

,·cnc;a pela org:111izaç,fo e 
pela tcchn ica. 

O culliYaclor é u'a marlü­
na milagrosa. l 1'a machi­
na de capinar que faz o 
sen·ico ele , ·inle homens e 
que deixa o ro~·ado limpo e 
promplo para armazc,rnr 
a agua c:1 h ida das d1u Yas. 1 

O 13\raclor que quizcr 
produzir bar:ilo para ga­
nhar dinheiro dcYe possuir 
Yarias dessas nwchinas, 
uma p<lra c,1da ,-:; hectares 
de Jayoura. Algo<lüo rnocó 
plantado em terreno sem 

tàcO dá Op[il1lü rcsuJtadO Algodoacs enorme, podem ,cr tratado, com muito pouco dinheiro quando 
(Jll<.lncfo tratado COlll culli· o <:t1Hi\'ad0-r substitae a c1n.ada. Outro a::-pccto da:. e"perientias r("aliiadts. __________________ _..:_ ______________ _ 

AOS CRIADORES PARAHYBANOS 
A Directoria de Produccão está distribuindo gratui­

tamente injecções contra carbunculo hematico dos bovi­
nos e pneumo-interite dos bezerros. 

Possúe uma estufa ? Quer ganhar dinheiro este 
an no? Peca s.:mente,; e instrucções á Directoria de 
Produccão. Faça um plantio de fumo este anno. O fumo 
está obtendo optimo preços no mercado. O dr. José 
Carlos Pereira, technico de fumo de estufa e galpão, 
garante o lucro das cultura,-, feitas sob sua direcção. 

Algodoaes da variedade . · · d p · d b i 3eus coqueiros produzem pouco? A D1rectona e ro-moco pro uzem em quan. . . 
do são podados antes das ducção sabe duplicar-lhes a carga . O aux1ho da 
primeir,as ~huvas; limpo.s Directoria nada lhe custará, 
com o cultivador; pulveri-
zados com arseniato de 
chumbo quando atacados 
de curuquerê. E dão, então, 
lucros magnificos, lucros 
que o tornam uma cultura 
valiosíssima. 

Possúe terras pedregosas, arenosas ou muito 
seccas? 

Não são inuteis, Plante agave e terá renda relati-

________ J vamente grande em solos tidos como imprestaveis, 

Valorize as suas terras. Quem corre atraz de 
dois perde um, quando não 
perde os dois. Querer pas. 
tagem para o gado dentro 

Barateie a .vida. G~~-te men~s nas feir~s, Pla~te do algodoal é sacrificar a 
u!" hectare com malho e fe1Jao e tera o passadio barahs• safra de algodão sem con. 
s1mo. E ainda venderá feijão e milho aos que tiverem a seguir grandes vantagens 

Já plantou bananeiras ? Não ha melhor negocio 
para quem tem terras humidas no littoral, Um hectare 
plantado com bananeiras póc!e produzir l ,OCO cachos de 
bananas por anno, valendo três contos de réis •. i~icidade de não possuir uma pequena lavoura, 1 para a criação. ' 

A DIRECTORIA DE PRODUCÇ~40 EST Ã FORNECENDO, 
DE G-RA A .. SEMENTE DE MAMONA PARA PLANTIO. 
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Pl.ANTAR LARANJEIRA DE QUALI­
DADE PARA TER ~MA RENDA 

CERTA E ~GRANDE 

J,J.ranjrira f'n,('rla:la. d.1 •.;1 .. •1 dade · Pe1·ão". 1·r,m ·~ .11111os ele phnHo 
drlinith'o, n;1 E...,,,,ç.io de rc11c!icul 1,11.i 'l'rupü·al clC' E:--pirito S..1nto. 

Plante, fazendeiro amigo,· )ll'<úimos clc1 Europa, o CJlll? 
apro\'eitanc1o a e$ta,~0 hu- rerluncb em fretL:s mais bai - 1 
micla que começa, peio me- xo~ e maiore~ po~sibiliclades li 

nos G. 000 lm anjeirns. Ad- ele cunsen a(;ã o ela fructa; 

quira os enxe:·tos, a l."'500 e; te:1os tel'l'as tão fe1teis 
cada, (si nJo é 1·ei,;istarlo no o·-1 mai~ ferteis que as utili­
Ministerio ela Agricultura t \ zacla~ 110 ~,ul, e muito mai~ 
ou a $750 (si é 1·eg·istaclo), na l.Jai·atas; 

Estação de Fructicultura c1) ternos operai'iaclo ope-
Tropical de Espfrito Santo 

ro~o e a preços bem mocli -
Quem 1Jla;1ta larnnjeiras póe 

cos; 
capital a juro e a jmo for-
midai. el. e) temos optimo clima 

Os agricultores ele Súo lim·a todos os citrns. 

Paulo e Rio ele Janeirn en- Inicie ainda este anno o 
riquecem com laranja. G na ,,lantio ele laranjeiras em 
Parahyba nos encontramo~ gnm,lc escala. Que Hi37 
haLilitaclos a ganhai· clinhei- indique o inicio ele sua 
ro com esta cultura, po1·que ;1ro;c;11e;·i<lade. Mas plante 

a) e"tarno.; muito Jn·n·,i- hrnn.ieira ele a:::cônlo com a 
mos de um g-n,mle pnrtn tccJ,nica rla Estação Expe­

(menos ele metade <la dis- t ;mental ou da Directoria 
tancia que vae rle Anirn- de l'l'Orl11ccão. Ou nas la­
qua1 a a Santos); rdnjciras 1úo ve1·ão as ar-

h) c•stamos 1.111iio r,1:iis ! \'U. l·~ c[,,~ fructos ele ourn. 

MAGROS 
E' um fraco? / 

Teme a tubcrculo e? 

EmmJ.grcc1mPob, tosse src a 

• e 

E 

ftbre 

mao 

FRACOS 

tforu no 

cst.s.r s.io 

INICIE A SUA FRANCA 
PROSPERIDADE A CULTURA DQ_ALHO 

Pt•n..,,· '1' 1 •l'll !tlduio, ...,.-. \gri- o alho cultivado cievr ser clas.<,ífi- pendre·, póde-~~ mesmo fazer molhos 
eullor ' 1 :H.::1 (111 :1 ;1 ... ua terra 
pn,dU/ÍI'' (,:tllhl' 11111Jt) di11 IH'1- ~.7:r:ta:mho1!::;tº a:1::1s ::~~~ca:s def..iguae3 q11e se atam dois a dois e 
ri1 p!.ii,t: 11 i.lo 111 ui\o :d;.;ud:·111 . () r' se :mspendem nesse e~Lado. Elles a-

lll\\'l'lJo l'Ollll'I.;:, 11:i pe r ,p('eli- oeç~~~~~a:-~·; ~: t~~~::. ~~ :u::;:
1
~d

0
e: cabam amadurecidos e scccos, e du-

' :l ,k Ji1111 .., pri·<.;os E O ,r. tc~m rame oo dias de máu tempo, cleve-
l:1l"ilid:11ll·, tit·,l'oll lwdd:i~ ra·lo-. l5C!r:1lmenlt' :atü,factorio I m.os limpai-os, contai-os e entrançr.r 
igi irtillcirc" do.., outros E:,tado, O!-· :-olos que mais convém a sua o.e: molho!-i paro a \'nida. 

<.·ullura sJ.o a.<; t&rrls vcr:;et.acs e pan- \ d,J Bl';t,i!. 
().!H'I' lr;ih: il li:t1 <'lll ~tl:t'> Lano.s~1.•:.;, ligeiram<:11!(' a1·e11::s_a.s. VARIEDADES 

lcnas.; -1 As atlubaç6:•s recente!',. l<:'1t.as com 

J,';i(,;:i lllll I iinpo de dC'- adu~os caio parf'c<•m s('r co1,t1a11os I Ha du.:..s variedades de alho ordi-
111011...,1r:w:·i,• ,·cii n ,. l)illclOrt.i ., "1lª bou c11ltura L<;t.O e, cm lugar nario rccmmumJ, JX!IfcilamPnt..e di,-

tll· Fc,ii1t•ri!t1 d I p 1 !/dll< (,,IO L<iiit l de fmrnat wn,l tc1b<.·çn arr<.!dondad1. \ tmctas uma da out.ra 

1, l'tllllr:tt'l«i 11 ..., 1 lr•J,I n1.1t h in.h no cume .1 J.1a1t<· su1Je11or dds ca.<;;ca•, Alho rosa actno ou alho preto _ 
t'illlil't'"l:Hl.i'..,, "l llll-il< l.nlto.., h.l- 'Cpurn ab••nclc, a p,•llH'lll::t e o:-; O.s 'dent.e<;" S<IO largos, c.,pcs.-;o::.., pou­
!JiliLtdo1,, p:ii··, l ll..,lll.ii .i ..,, rf ui- de~cobrc fa1/11(10 com que não apre- CO alongados, obtus_c-c, e brm anf•­
lt1i-:i 1,H·cli:inic;t :io.., "l'll" \r:tl,a- ·enwm mrtI!--: reguJandude na fórma aünclados; a pPlfteufa que lnvolve a 

O allio c.lf'~i.a nJ.tureza, :::ipesar C.c carn<' 1! ro~ra oc:;coradu, ú:c; vezes cin­
n:.o perd<'1· n"nhum:1 clt: ~uas qualí- zcnta. E:,la variedade rC.\L\le m::w; fa­
dadt':. e <.i<· 1m .. ·ciado po• ~cu" con.su- cilmc:nte {~ hurrndadc q11e a o·Jlra <' 

rnicio1 :,~ convem plantal-a no pantano, ond, 

llt:11!11n·,, "l'llll'lll(' µralttila p:1r:1 

1, pl:tnl 11, d(1 t':111q1n, l1'.'.c;il1z:1-

c·!11 lt•<"liilil·,, <'1111\inu,1 
O ... r. 11;·111 ll'III t!111!11·1r11 pa­

r;1 :...:1..,l:1 r ., 

l~lll lT l' 111 l!Jll:t t'OllJH'J';d 1\ ; 1 (! 

1 ;1c:1 , 1 "l'!I ('1111 l r:11'111 "i('III r11t~do. 
'i'r:1li:1lh:1t1dr1 1·,u11 111:1ch1nu, o 
",l' [HHJcl :1 l':1/.(' I" l'l!l j)l"('',i j Jl]rJ') ;"t 

C::1:\:1 de I· t,111v1it() da .\gl'icu l­
lt!l,-:1 p:t;..;:111tl11 ti .iti1·c, i1hl~nifi-
1·:1niv dl' :1,, :tt, ;11u10 . .i uro 1111i­
('1) 11.I \11H•1ir;1 1:0 '-itil 

E r, que tl 1-: ... 1:1<lt) e\.ige dri 
... r .. , 

'\:,:d:1 J·:111' {(l!l'I' ~ljl('fl:l"i 

q111· tJ ..,r p•·qd11/.;1 '-i1 o ""· pro-

cl11·/i1 i ;..;:111/1;,r 111uito dinhc:i­
r,, t' d'l1·111li1 r 1uil11 ;1lg11d:lo. o 
l· • ..,l:111,, ;.:;1111!:1r;1 lamh/111 1• t·on­
... idt•r,1 -s\·-:1 p:t~o dt, lr:1'1:tlho 
q:Jt' l'll\JH't"/,111[ !'lll ',('ti ht'Jl('­
ficH, 

Srs. Agricultores ! 
Attenção ! 

O unico :ir:inH' <1<> :iço g:ilvnnl­
zaclo que r(·unc tull:1· ns q1mlL 
d~HlP~ n~n~1 o Jim a qne se des­
tina {;e o 

MIRAM,\ lt 
Não se illudam, o MlRPMAR 

vem cem uma ctiqlll·l:1 dt flan­
dres cm que se lê, além de ou­
tra:; indicações a palJvra MI­
RA.c'.L\R. 

ni"itribuidorP": 
Cl'NH.\ RLGO Il{M.\OS 

UMA 
NOVA P.ELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
.. Qua:ndo mtnha. pelle era escurn 

gros.-;f'ira, flaccida, tendo póro.<:: dila. 
tados e cravos, eu ná.o tinha admira­
dores nem <'On\·iU's. -· ::nas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma novs 
oellc branca que trocou minha sorte 
em 3 ctias. E eu que uão tinha ne­
nl11.un pretendente, recebi agora :'.! 
pedid~ de l':lsn.mf"nto ao mesmo tem 
po" . M. Valery. 

O alho cultivado muito tt>mpo no :iltinglrá grandes <.li1m:11:o.&·• 
me .n-,o terreno. climmu.'.! pouc::> a pon­
t..., o ~eu Yolume. e não produz mai.'> 
l)ltlb:'1!> ela gro~sura duma n6z, for­
nianc!o uma cle:ten:i ele casca!;. 

E uma vari•!dacl"' producti\'a P 

muito apreciada. 

E' 11ece~;,ano ele tempos <.:m tcmp(),'.; 

plantar o all1o em lenc>s ele nature­
zas civcr:-.as <.· H•11ovar a hl:menteira. 

Para se l'aier uma bóa plantaçã.0 
c!e alho. e dr toda ner-ess1da<.!<:> que () 
terreno 1-;ej;, anteb de LHdo bc:,n arru­
mado a pá 

Adnoa-~P com um ad11bo bem con­
~umido. C.:'"TOÜ. faz- . .,e o~ risc s. ca­
minhos JarbO-" de lm.10 q:.ie se divide 
f'm cinco rni:1;>;, faz-se um atalho de 
40 cent, depob planta-se: pega-se o 
··denle·· cnl1 e o dedo pollegar e o in-

Alho branco tardio - Variedade 
muito prec-i~:t por f"au:,;a de seu len­
to c:rebcimento; ~i clle é colhido ;i 

p:nto, pode-be conserval-o ele c.Joze ,, 
trése mêses 

' As cascas sào alcngadas e pontu-
das. pouco redondas e raramente 
grossas: a.s folhagens são mais alon­
gadas e mr is finas que na variedade 
preced,e;nte. de foU1as mai,; numcro­
rns E' uma exrdlente q·wlidade. 

DOE:-IÇAS E ANIMAES NOCIVOS 

Poucas doenças atacnm o alho . 
dicador e enterra perpendicular- A's \'ezes, entretanto, ellas pr 
ment a :~ ou 4 cents. no .,ólo. e de- vem âos adubos e da natureza d > 
poL,;;, com o anunJ·.o acaba-se de co- solo Algumas cabeças podrt>s são rit-

1 

bri1 tingidas c!e Rhizoctonia allu 
Em certas regiões planta-se o alho Nada se póde fazer para esta do-

a enxada chata ença, dado o desenvolvimento da. 

Cem .eAta ferramenta o hortelão faz I Yerruga parasitaria que nasce na ba­
pequPnos cm::ulos med1ancl, as cascas se doc; '·dentes" , t-ntre as pellicula~ 
são collocado.s a quaebquer centi.me- sob fcrma de p€quenos fllam~nto., 
Lrcs no fundo do circulo; enterra-se brancos, mu1to numerosO!,; e por fim 
ligeiramente para as suster; feito O elles se decompõem, e exhalam um 
segundo circulo. cobre-se O primeiro, e cheiro putrjdo. 
as.rnn até o fim Na setima. não se Muitas vez~s as folhagens são at­
põe mais ''cientes". a fim de formar tingidas pela ferrugem, mas esta do­
a valia. mas planta-se couYe. chico- ença é inoffC'nsl\a 
reas, alfaces, etc Nenhum animal ataca a alho, s.e -

Feita a pl::intaçáo, planta-se de lado não as lesmas e os caracoes que. quan­
Lodos os pequenos ''dentes" que se do novos. de\'oram quaesquer pes, 
cultiYam a parte. quer para as neces- mas. mesmo assim rn.ramentt> 

usos 
siàades ele casa. quer para se vender 
\·erde: dispõe-se agora a pouca dis­
tancia uma das outras e se as enterra 
um pouco fundas para que "enham O alho sene na Côzinha p::i.ra re -
muito brancas le\·ai· o gosto das comidas. E' mn 

Quanto as plantações tiverem al- condimento e tempero energico. 
Na Europa, os camponezes dPixam-canç::ido 10 ou 12 cents. de altura, vi­

ra-se le\·ementc ::i. terra, pela pnmeira ~;
1
~
5

~~~-a ~·mat,re como os pepinos em 

;:;a u~:g~~nec~a c1i;z~i:;e;e;~:
1
:is t:::~ Mo<:m e misturam-no com azeite 

gemma de O\"O, sal e pimenta, e ser-

:~io m~ilo ctil\~;:.o ~=~:i=~-s~á p:~: n:!m p:.1ra se comer com os frios. 

terceira Yez, mas agora a pro- s:~l:idi:.ii~d,:s s~~:~~u:çóes que têm 
fundam~nt~. p:ira p:der plantar ( , "' . cultura do 

entre ca~:.1. f!leira de o.lho. alfaces ?- 1 ~~~~ ~JC~;:~:at~:n~;s:~~L~io~~\~:~ fi-
cou\·es ~ .. :mea-~e um J)OllC" de r3.ba- Do "Diatio Ce S Paul .. ª., s ,. 
netes. n~bo.s. fc1.1ão. <.'te. ou tod::i.s as março corrente . 

0 
de 10 de 

outras planLns quC' _:"t::; raizí:s ~e :i.pro-
funclam pouco no ~olo 

Quando :.1.s folhngcns começam a AZO - paprl e PO!»tal; machinas 
11111dar ele c:ôr. \I.S~-.<;C' a.tnl-,ls. pret.en- pholog-r:iphi('a..,, ('hapas e films Ko-

fiendo-s.2 qn<>. faz{.·ndo isso. :.1.s c:1bc- ~:kc~:.,d::. ~~~~-to~i~~~:.i. r!~~a..Duque 
çn~ cnr;ross::im ckm:tis. 

Esta OJ.l'raçúo nacla rnais é que um 
\'ciho uso t' não produz nenhum <'f- , 
feito. n:io augmcnt:incto ele nenhum 1 

modo a gro::sura dos bulbos. 1 
Arr..;.nca-sc o alho, qu::md:> as fo­

lh::-..g-.·ns comec:101 a am:1rellecer. Es­
rolhC'-sc p;.r.1 L'-SO, um bt•llo c1ia quen­
te 

O perigo dos filtros 
entupidos 

Par.:. purific.:.r o !':lln~uc e mnnlt'r 
sadio o ori,:-anis1110, os nosso:i. rins 11is­
J)Õf'm de <'<:rc·n de 10 mithüt.::s de tubos 
(inissim1,:-, n·pn·~entando um 1:ompri-
111e11!0 t,,tal dt· ,;n l;rns Es,·<·s tubo 
<1(1 \"l:'rdadt·iros filtru'.'i <' ch•\"em deix:1r 
pa'-srtr ]lor di,1 flp l 0(10 t1 1.500 centi. 
int·lros cubic1,s d(' lic1uido e>xtrnhido do 
Sil'l/!tH" peito, rc frJado f e ue 

s:rmpthQma.1 de rr qa za palmou , 

b " tol> r ui e 

Toda. mulhn p~de aclarar, sunvt-

1 

lar P, embelJeznr sua pelle, usando 
dlariam.Pntc o Crême Rugol. cuja pc-

~?i~r~~~o ;;~~-~~[~nec;t~~ael~~ &c~~ltis 
póros dl1ntados e d1..c;;.c;olve os cravos 
complrtamente, não df'lxnndo v~st1-

Nos solos i "ves. o arrancnrnC'nto se 
foz bem à n15o tirnndo sobre as fo­
ihai;en.s: m::1.s. nos t<.'rrcnos e compac­
tes. !:·en·e-se de uma pequena ferra­
manta ou mesmo uma pá. Estende­
se os bulbos o mais regularmente 
possiYel nos p!\ssaclíços ou sobre as 
bordas dos carreiros; dispõe -se por 
ordem iguaes: deixa-se assim alguns 
dias. depois vira-se em sentido con­
lrario 

Quando se nprC's::>ntam ;ITcgul.:.ri­
<lad~s Ju h<'xigu, tornanrlo-se o Ji­
quiJo ~.~cn't-0 ou 1lcm.'.l:-:i:.tdo frequen_ 

!'\ji~~:;n~i·t\Jl~r()~ e~~rr[~(:\ ll~)r~~;:;l~~ 

V 1 O L 
fr quedd;is, porque é 11m pode-

9 VANADIOL para. tortalecer-se 1 

glo a.lgwn . O CTême Rugo! é o ali­
mento sem egual para a pelle, pois 
branqueia a mais escura e .suaviza a 
mais irritada em 3 dias, tornando-a 
bra.nC'a, bella, fresca e nova o qut" 
além de tornar seu rosto formoso. 
tambem lhe trará sorte . Expertmen­
~.P n CrPmP Rullol P ti~N\ encan tarla 

! VISTAS DA CIDADE em post aes e 
t d r h•ba e Rio Grande d~ Norte -

ALMEIDA & COSTA 
BUA MACIEL PL"ffiEIBO, li 

outros typos, quasi duzen tos asp ectos 
.. End. Tele:;. AL~IEIDA-João Pessôa - diffc ren tes, só no Photo-Pintúra. Rua 

. Duque de Caxias. 555. - Joã o P essôa . ----

Depois. uma jornada sufficiente 
para terminar o amadurecimento e 
procede-se ao recolhimento. 

Este trabalho deve ser feito pela 
manhã. porque a frescura da noite 
humedece as folhagens, havendo me­
n:s perigo de os quebrar. Estende 
se este alho num eirado ou num al-

1le S('l' lavados. F.ssC' .si,(!'nal de alarme 
poUe dcnoli.,r ameaça de düres Jom-

:1:;i;:~ã; s~1i~l! i~;~;los'. u ~~l:n~:~· 0/:~~~aç00: 
ulhos, <lôrt•s rh<.'umaticHs, perturb.:.. 
ções ,·i'>uaes, tonteira!l, f'lC. 

Se o~ filtros não fôrt>m desobstrui­
do:; C<"ltn a devida presteza, teremos 
s~spensa sobre a c.'.lbeçn a nmeap tcr­
fl\'t'l <los :calcul,n, reunes. ela ncfritt', 
dos ataques ur,:>micos, ria hrdropisiu, 
da perda de albuminu, pho!-phato, etc 

Aó'- Pi lulas de Fostcr desinflamam 
limpam e ac:tivnm aos rins, ~enclo lu 
mais rle 50 annos o rl'mcdio preferido 
pum cvmbntcr as doença, t"enaes. 

MUITO DINHEIRO NÃO FAZ MAL A NINGUEM. E QUEM 
PL ANTA ~IUITO ALGODÃO TEM · SEMPRE MUITO DINHEIRO. 



A llNU.O Agricola - Domingo , 4 ele ahril de l n~7 '7 

tXTINGAMOS O CURUOUERE TENHA PENA DE SI I Pensa em plantar laranjeiras de qualidade? Já fez 
MESMO,,, a sua encommenda á Estação ele Fructicultura Tropical 

.1 pro,eit,· i111,•i,-:111,c11t<· " •·s- de Espil'ito Santo? Lembre-se que um hectare hem plan-
º" o i1iflu,o li!! fico d,· H".- 1 dn~ flU>'l"l·Jll toml.i11li•r" niru- (:iç:J<i iiulllid:l (fll<.' ('OllH.'<:,I .. \lar- t l ] ·e· l 1' 1 l 1 ' 1 l a nQ 

til• ir (•ln• 1,ro1111 "r, l'llC'llll:t~hu_,. 'lllt·ll· I· p1,,(Uló1tll lulll Hrl\lfl nn 111t•10 :',~~l:~llt:,I:: )(~(l~ll::::Hl:~:::11\i l,J}I~~~:; 3(Q CQffi aranJ 1ra8 (€ qua l(a(e (la, (Q segUfl(Q n 
1-'·tr.i ui, ui ;, 111:,•·t,if11·:1 ,h· :ii).!11,/" <11• ,-, nd1 ll·l-o A IJ11,·1;~•1ri;1 d,• Pro_ Jll;lLS, ,i C'UHl~I' t1H•IIJol' cl:i la- elTI diante, Uffia l'encla que \'ae de 2:800~000 él 8 CQn-
tft"l dlll'(,',! ', ']th· lu, 'l>ll tc·1 11\t'Íllll'llll' pura \ (lll r:1, lt•r;'1 li li\ l ll(T() 111:1 ior l' Los de réis. 
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~,(·;·~·1~;l'· rn1iitc 1 111:11, dínllL·iro para A Estação de F·ructicultut·a tem 35 000 enxertos de 
1,rj,,a( 1'' niti,, iud" i~ º uttl ai,- . ;i \T"l'~ ;

1
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1
1'(' 11 " d,·,~ ;.\{ 1~~:~ .. '.~

1
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1
~·t~~d·

1
~\~·1~1

: 1.., Pº.
1
~~:: ci1xus pa1·a vender. São enxe1tos sadios, já com 2 annos, 

,
1
., j.11 rura pn1 11·111 t' lw111 , .~ 1 1 "' 1 :1d" . , 

, .i,· , ... ,,,, .,,. ,. I'"""''""" " n·tlo11t1:11· " 111111,,wtl:1tk. o "'" e estão á venda ao rn·c(:o ele 1$500 um, tendo os ag1·icul-
,u1.m 't t 111111 ·i,[·• 1 ·iqlH [l;i j( r' li ·\'..'l!lll \l'll('P'I pvl.i l'H'lilll {)!l ,·izin ll o \{'llll{' :l(fltl'll: i helleza Lores registrados no MiniHte1·i ;, ela AgTicu]tura o ahati-
1:L<J, 11111 1 li'' l'l,1111 ,, e·, li ''ll,I]" fru\'t., ,11 , \11·t111a 1· l:10 ah1 dt• \:t l' Z('!l qt1(' JHl~Sl

0

I(', f111 ;t!4 ll l(' 

111"1!11 l ·, fLil ltt)'!lt <jli,I 1 <i I< '!11.llll- 'l dv t,,,I ,~'.' 1;1 li)(' 1)111, ps>r \'\!'Ili- "ir:) O"i :tl~odo:1~·~ ~CJhl'rl1o"i p d:1-1 menta rle 50( ( nas 8Ua8 compi·as. 
d,• ptl,l ,r., t'IH'll.'H':i 1, q· q,t I pln ..:, 1,,.i 1 .. nd,1 1·1,111 " 1';11H,r.1111a J,, dn·,,,o-., <JU(' la pocft•111 t'l'('S('('r' N- l t 'l ] A · 1 

J ,. ,'_

1 
,,,i';j/ 'I qlJ\' 11. lll 1"d" <I , ri,!<•, 1111-11·':l(,':I UIII (•",\°IJI'(,'() rll:IIIJJ' (i.tnhc ao pe1·ca essa gTanr e OlJ))Ol' 11111( ac e. rran,,el 

("\ ti" ti l: lóltJ11, fl I"" (I ' 1 
u, .,,1 1111111 riçi" ' d 1·u11J,jli!l1· \JL',l'Hlll t·•,1 dl\,:r_ lH'"ill• UIIIHJ O (IIH' podt·IÍ:1 /--_':1- Seffi demo]·a, llfl1a l'tll<la hôa e Cel'ta, ])lantan(l0 (JS CJpti-

,1,, 1'll!'ll'1'll'I • 1 1 ,._, " ,, ld !f) ,., JIU lal li :1Ç1111d<1 a Jnlh;i 11h :1r ('Ili clcii\. '.;;1d:1 1111· 1:tlla . t E t - 1 F t· Jt f 
J !. t.,nl t·i,i,li( ·r1

1 
,,in-1>1 ., L J, tl···u,1,.,.,r,::; Si 1, () go\L~lllo do f~\l:ulo , p 11 r 111 • ffi0S enX.Cl' OS <1ue a ~JS a(_'aO te l'UC lCU Ul'a Ol'neCé. 

!iiH _ n tond,at, l' t,· pr 1 1·i.-o ler111l.'1lío d;1 J>irl'd11rt:t dt· Pro-
1.11,1"1 111 • q , 1 1 ,111 ,. " o11·, ,no 11 1•1"1iJ,. 1· 111or,1- dt1e<,::-,o. t..,l., :thi fql'lllrendo ~1os 

,1,i I H'I \(' ,, I'" JIII u. to1! d ·t~ricttll orl'"' 111:11·llt11:1, :1:.•.riC'O-

Jl, 1\)\ 

P<,' ,,ili 

1 ,...l)d, 

Pl·l:i 1·r, c li1-

J) 1· 

l111 

lllf>I( 1 1 d 1 1'1'1,;.i p;11.1 ;1 1;1_ l:1-.,, '-l'llll' 1 ill''>. 1111·10') d<' eo11il,:1-

;1 J>l!P':1 

c,u,f 11u:1 
r1\1 L"••lllb;did L \) Íll-

(} :tl;;,Hl1,;1(• 
1 

,·;ui;, 

fll'"1,1Pltl•111 '-':ifr:1 e\-

pu l \'t.', 1 :,,1ul 1, r,·.~, 

niato d,, rh11uil,n t• (·;il \'11"'<'1JI O ]ll'U­

Xl 1 o1 l1 " t·rn·on !"li :1 o IH n1d()r a 

111 li( 11t dt·i,11n1 1, l·uruqut•­

L' d.,"' ir u n,r;ulJnhu qun L·Hlu rl'-

t1i 1·, :i, ro1111<1, ·01n1da, con_ 

t tn p,.l :1 1. 1,,11 1 i1 111ull11•1 r• p.tr;1 ,,.., 

lhir,h ,, 

ll'r ;1, prd.~:t..,, d1n,1 1·<;;10 k!'h11i­
r:1 tLt-., Ll\our;i-.,, F :1lla- llH· di­
nhL•iro·! , \ C:11\a de 1:()11H·1do d:1 
l'rqfll ll'(':-,o ('lllpn•-.,[:1 clinlieiro 

;1 :;r, :t(> :1111l<l :tO'i ,t!-,rirultorc-., 
quv ! r;dJ:il J1:1111 co111 r11 ~H· h i 11:1"i 

:q.;rko!:1, l' f:1zc•111 p:1 /' ll' de u111rt 

(.'()()j)l'l';tlÍ\ ;] . J l:tl,i I i (('-S(' . Di')-

j)()llli:l-",L' a ganhar dinheiro 1 

HesOl\':1-,r :1 111Plhor <ll' ~orle e 
:1 111eJlwr:1l' a -.,orlr de -, 11 :1 f:1-
111ilia C)ue111 planta muito :il­
gnd:lo t~111 111111to dinheiro. 

,. "" . s "'" l.un, do S.d,u, ", L'a- A fortuna não cae cio céo 
Jazt· r .~. l ;.Lolt- do r:ol lHI \.' Hn•jo 1)0 por descuido • Quem não 
('nu }<'lH,'l;\lll !J JlllOH'Íl'o ataque du planta muito algodão pelos 
Lti::1rt..i u u;1 l!L'10norni;1 Ch planlado-

tc- 'I,' ;1l!!1>Ja1• puhnl r:wi u~ ~(•Us proceSS0S da J)irectoria de 
l Ç' d1..,-: ('(lrlJ ;1 ~('l!'lllt1t(' 1111~lur;1 iri_ l11 roducção não pode ga .. 

ril' .;,.f­

niatn dr• ch.1 1U(1 f1.1J ;111i ._:;1 to-. nP l'"' _ 

hall' U ' riuu or cn11q1, h,·11d<·u, f1-

~e l1c1d,:, ri_·_-.,·ni ;1t1) clt·. i.:humho 1 \ 1 nhar dinheiro. 
k1l"1, eal ,1r~1.'1l\ {1 Liln L' nH.'10) e 

::•~uª 12:..ri 1,1ro,., 1 o :1r!->cn1:1to 10, ~ Só os fracos recuain. O 
1.stu l"'do ndidn. nn prop1·;,, Jnc·a 

l'rl(.0 11 de ('11 ·rn. )lt')l\ 11 JkC·tqri;( mundo pertence aos fortes p11Jt• :", 

-l'.li•lt I d.t !J1r1.'l .Jl.U Je Pro- e perseverantes• Tire a 
""1"'' ,1.,,., '' "'"'~;::: desforra da pequena safra 

' ta C, p, "'· uma r "'"ª ]UC ,en- deste anno . Augmente os 
seus plantios. Faça um es­
forço maior. E sorrirá sa­

ro Hn,, .i.:' 1
~:·~~

11
~
1
~·rl·d~,:-

1

:.

1

,~hu- tisfeito na occas1ao da 
11 o qu1 ·.t,,,,1.-,,, vencia do producto. 

----------------------

AME ri J D OI M 
PL. IE!\10:-- •1MCNDOD-t. A cul- ,;:;EME/\Dl'R"-

tu. 1,, I e nouco e! ·' pend10.~a E Na sem~aàura do amendoim em-
optimo 10 os 1e.-sultnclo Aprenda- pregam-se tanto as v,J.gens inteiras 

como o grãos .::iep:u·acla mente. De,·e 
er dad:, prcferen:·ia ao empr:go das 

~ f'rnentes li"vre, ela u1sca. e que traz 
duas \•.,nl:i.b~'ns p1 aticas. 1mm;;:diatas 

a germinação mais rapida e a sel C­
cão QLle se terna pralica,·el. utilizan-

'·º a fazer r la ,,1r:1 d~t 
n .hc, f •11:1, par::i qur m 'horr 
1 .n l n ult3.(lc 

TEJUL\~ 

O m 1.n m e rncias cm 1e- do-se ~omente a mc\hor.:>s. O amcn-
1 cáo 

1> tolrra .1 c1u€ <'ü !llll o to er. 1\'elmi..ntc ,J uma <:elccçüo. me-
1 • ,,.u._ u seu_ cull_.'° 

1 

cloir.1 e_·. um.a pl·n.nta que .º_bedec_ mui.-

nn u· ra.::~ lh0rri11rio e, n . .;1d ra;.:lrn'·11te o pro-

l ira e. pI:iiiL ouclo. apos um trabalho system:1t1-
1..,, m ctn iO.- z.tclo ne.;-;.Se . ent1do. 

111 rondici A_ enif'aclura pocle s('l' feita c>m •ui. 
['0 lllECl1~')1\(:llíl!·nte ou em CO\'AS, 

,,l:..c-rta.~, cn}::Jclt1. P:tra o primeiro 
P 111 tl. rn ,l I Jl pai 1 •x1st eia .~. ·111<:~tdC'ir .. c:; 111cchanir'1 s 

, o pttx::i.ci~ts por um animal, e 1 ,rJ to 1 JJ(l]101 lt 

IH 1'01)\S'JIHH\S 

l .1111 nm si:n·ic,:o JJf'l'H·iro. 

olloc..11 ,1s .:-:.:mr·nles na 
anu, e p1r,t.rncl1c.l· dr., dt's1·Jaclns. 

r1,J me m:) t<·mpo. com 

d1.•,po l~s dn 
1, 1 pa1,1JlpJ.1 pan 

11111\.0 1V:-.tl'110rr· Eul 

O ('Ol!!J(;.,clo J a 4 SP-

('( :n :1 .i 5 c1::.·ntimf'-

·me ·111rn c•rn ulcos. ro-
t. t ll:l ('111 C'O\'a. d H'111-

' 0 fa1 tr n·) que influ­
es1:;n<·:-1-

o f'l1tt e ~s covRl:i. e nos 
ri 40 C'entimetros entre 

A qnant1dacle cl;- -em-ente de amr:-n­
jcim por unid,;de de SllJJerficie va_ 
ria ele 60 a 90 kilcs. por hectare 

1 10. COO metros quadraclos>, dependen 
Jo, nr.turalmente. da vn rieclad:>, d9.5 
GisLancias de semeadura, do seu p-:­
der germinativo .etc. 

A énoc.1 de sPmeadur~ na Parahy­
iJa \'::te de jan iro a meéldo de maio 
devenclo-s~ 5;:;m ar cédo •JS variecla­
dcs de e/elo vegetatl\'O longo. p01~ 
que esce varia de 4. a 6 mc-=.es, confor­
ne a \·a ned-::de. 

TR_nos ('l'LTl'R.\ES 

Logo após a germinac.io, quando as 
plant2s sfio ainda de })"qucno desen_ 
\

0 01,·im.::-nLo. faz_,c r. pnmeira ra,1;na 
que é excc11t~1.cla juntcmente com o 
desb8stc;; ou rorn a r pln11La da.-; fa_ 
lhos 

De prcf0cencb, a~ caph-1.s dcvPm 
!C'r 1 .ali?;~lda:,; c.om o.1pickll'as !nL'­
thanica.. . par:1 que e~;'ª cpvraç6.o ~e 
, orne m::i.i:; cccllomica. A.:; c:arpicki­
. as deYem .~er p:1.s ada .... na culuira 
c,11pre que :1s hei\ .1~ d,:m11inlns ap­

,Jar çarn. para ._., c;>\'it.ir a tua proli­
;er · cão Junto á-. plantas. nos 111t "r-
vallo,. r>nu· as mcsn1n r,:1s l111h:1 .. 

,az-<-e a capina L~ e11>.[H' O numero 
1-. capma e 11w1lo ,atia\.'l. e clla-. 
~e ncrcc,.·:ina .. a fim cl.: cons r\':lr e 

l "rrcnn li·.Tr da.-.. h~'rv.t<., m~\s. 
Depoi· cta floraçito. ()llíU"\do €St.fio 

lol'macl21" ·J~ peí]urnas rn.gf'ns .c::ft'." 

roluHl:i.s l)nr;.1 b:u~:o e ficarn rm l'rm. 
Lnclo cc:m o .-.;ola. Nl".:!-;.1 O{"t'.'a,;iôn 
))ralicfl-S' ::i. am,d1Lôa .que (' ;1 orwnL 
cão c1UL ccn::ii.~t" rm chrgar tNr:1. ás 
iJlnnt'l.~ p.1ra roJ:.rir as va~·~n~. A a­
n1ontô:: é ceraimentc rxecutac1ü a en­
_xacb e. qu::i.ndo feita a machina, em­
prega-~e um arado pequeno que. a­
lJ! inclo um sulco ao longo das linhas 
Lle pl-lntas e a r.quenn distancia 
ciestas. t.om\J;1 a terra para junto dei­
las 

A .\DlJB.\ÇAO 

A rn::it11rrza e :1 qu,.:intidade de f·r-

Canlabilidade agricola 
]l1\'rl..1rlo 

f><! Ili ( 011tal,1lid .. d..i 

, m ..,ua, L1z1:11rl;1 

Sua "(· l't 1pta .. l"f• Ut(J1• - P /l ;i], Ufl 

:'11c,ntc1111f'lnt.i <\li(', p,•lu u..i 111t)'l·l'Í1 1_ 

ç:1v l' <lC"fic1t111·iu, dr• r1a1L1 

pi.,ra indiu1r o Yl' ull:.ulv <la (;:piora_ 
'.\ú0 raro li: ,·r1nL:11· ;.i 

111é111riria a~ tr:1 n.c<P:r)(• qu,• t>ff r·u \l(•ll, 

os mliant:irnC"ntr, u,, JH! r,;d , o rr·n<ll 

mc,nto d.;. eultu1·a~, l'Jlllim tr,do , 

moviniento de_, ,ua ]>ropn,·11:Lih· 

Dl' de que ;:1dm1!.lu1110 a u1d 

lC1llltJ 1, lll/lJUIH"tO tia 0[1<'1' Ç,J{'"' Jlt•c· -

p1 :111;,,., e a Jll'Oflu1·~·:1u di IJ<pp_ <1 , ,_ 

n:o::, f,1rç~ul1.n, pnr ui 1 101111,...-. r.,eio_ 

cinin, a tc;11. 1ik1ar :1 A!{ntu!1uru c·o 10 

u111:; 11ulu,tna qtll' lran fon1•;t n-1 1 l1. 

1n ... nt,,· <\Ul.' a 11alun•1.a n" 1,fl ( 1,·c ,. 

(·ll1 produc:Lus qul: n'JJ11·~l'11l.1111 u111 v:1_ 

l,1r lC>li1rnc•r<·1:1I 

.Li que n v:.rril'ultura ~ a in(lu~tn:.i 

.los r,rvcluttos fJU<; nt1 offl't,·t1· :.i. , t' ·-

ra. nC10 po<lc1,1v~ 1.;,n1q,nh1,;ri,!t-!_t1 .• 'll­

u1n.1 1i~,iro~a d~n1incnturüc1 rlv tud,, 

r,::. 11h~n1)ml:'no,; pru(·l' ·. ,i,Íu 

da explor;;(âo 

bto su !::E: ron~cl'.nH' t(,iri a nrat1cu 

da conlabili<l~1de <· ,, ella no-. podt' 

.-vrnecel', <·om P•!'uran~·.i I' d, um tllO­

,nento para outr n, o l:'~t:1do cc:onomi­

" de 1,;Jrlu u,11 dn~ ,.,(•l·torP dn expio_ 

A a.us;encia (!(- um:.i e,-crinturn<,;5o 

O anno de l 9:l6 foi de 
chuvas muito irregulares. 
i\Iaugrado isto, teve grande 
safra ele algotlãó mocó 
quem fez capinas a tempo 
e combateu o curuquerê. 

" \Jf' ·rJ f' (' 1111 :.J l I <) rlil J,J Jl ri~ 

(' 1 L' t: J or J to r1ur \,1 ,ad e 

t•·m lut· •J t<·m p• ,du1;f 

racir,n..:l mant(;m o ;q.~-ricultnr nu ig~ d ten,lo 

nor::i11cia. do vulor <i<• ::.cu 11.itrimonic:,, 

d0 .... effeito" de :;ua acl1.1i11i,tniçã0: 

--" YC'Zes durante• annr,,.; e unno~ repCt(' ·lo 

•no..:; que lhe .'.lCarrctam prcJuiw,.; fa- ln explor::i\5ü 

·iulo.sos. Isto porque n~lo ro,.;súc ton_ lle!i(J-. na~t0>- Tigre, 

T<'chnico • .\~r 111«. abilida.Je e, tOll!;C'f]UCntemcntc, nü, 

,11111 clelllento::. para conlu•1·1:'t' c1u:1l u 

1pcraç,-10 que c>stà encarecendo o uro_ 

luclo ou quul v proJ,.cto (]ue ni.iu e 

S1 os lh>ro~ de a!.rricultura technka 
hP indi(:am º" 1Hei.)s purn con.eguir 

_ melhori:1 da qualiJadl~ e o au.,,ml'nto 

1Do "Corre>,<> da \1 nh 1 <Jo íl10. 

PHOTOGRAPIIJAS de <':l.Samentos, 
aanquêtes. etc., a preços modicos faz 
Ulh'io Pinto. - Rua Duqu.: d<! C,n:i:is, 
i55. - João Pe&;ôa. 

la pr,~ducçiio, o~ livros de c,.,cnptura- 1------------­
\,-10 mo.,tn1.m_lhP at~ l}UL' p11nto su~ 

xccu(·iio é eo:npcn.~ador.1
1 

,kntru J,. 
ondi\ões ec0n0mica,; 

:-..;;-10 conh('l'l'lldll n qu:into lhe t·u::.tou 

O QUE E' O !!:REME DE 
ALFACi.:. 

1quillu qu..: produziu, li ag-ri,·ultor n.J.,) E' um moderno e ~cil?ntifico pro­
pode f1x.ir o pr(•Ç,l m1nimo d.1~ nnJns: rluclo clrst.m~1do no nuclnrlo ela cutls; 

su.ieito a eff1,;·ttc1:tL,h l'(!lll é um rrême de brlll'Z1 fü' formula 
sirlcrc1\·ei~ 1 réjui1.o.- ·spc,·ial e que pO!-'-tlt' fl.S \·it:11ninas 

dos .,;uccos da :1liace e outrns pro_ 

t.ilizanU::s que pedem s,'r empregado!. 
r:om prO\'('ito nc1 cultu,o. du amt'n­
cloim ctep:..ndf:m quas1 iru 1rnme11tc 
àn ferti]idacl(" e c-arricterisdcas do: 
solo.~ G,•ralmente, 11t.:s :::,_:os ricos. r 
·,pp!ic~,cão e\, azoto produz s1·1llJJre a 
·ncnrtoi:n ct .. - qun.lid.1.d intl'nur :'..{ 
mrsmo tempo que a procil1( c::10 é 1e 
crnzirLt. Sc·n~lo o amrmlo.111 um,1 le 
1:um1no:s.a que goza elas prcpn.'d;:1.de. 
cie .~ssimilar o azoto do ar atmospll..: 
rice, :.1.s su,1s ncc~'SSicladt:., d slr eh:~ 

me1lt:; são iilünitadrl.'-
A applicação ele p11o~phoro é ~em­

pre bPnoflcu, contribuindo pi.u-a :1. 

pres.s:.i.r a maturação, parllc:ulürmenls. 
nos -olos compactos. Como o amui­
dcim e ordinariamz-nte cult1rnclo nn' 
::,cloz arenosc3, a appl1caçào d-' po~as-

1)ricc\t1dr, tonic".ts nar ;.1:1 nelll. 
As Yilrnrnn:13 Qlte contl'm o Crême 

·le Alface, e~linrnlam e acceler~1111 o 
proce~so de reproducrão das cc-llu!as 
·om os quaes a prlle experimenrn 
1m:i rcno\a.Çã.o complet:1.; suas crllu­
',ls. necrs'-itacta:-- d \'id:1. s:10 subst.i~ 
uilias por omras nO\a ., sans e \'1 -

-:orosas. Em rr.i:q1rno· ~ffirmamos 
1ue o Crême de Alface "Brilhante": 

1. 0 - Impr m1r wnn o.ln1ra sac\Lt á 
rt>z. 

2.º - Sua viso. r rcfresrn. a rutis. pro­
_eg:cndo_:1 conLrn os e1lt'1LOs do :sol, 
lo ar e ela poeira. 

3.° - Supprime a. cõr encardiLh, 

1s manch:i.s e os pannos da pclle. 
4 ° - Evita e previne a tendencia á. 

formaçâ 0 ele rugas. 
~ro dá bons re3ultados O ,,mencto:rr. 5_c - Permilte uma "maquillage" 
.::orrec;;p~nde bem a uma adubaçâ(., perfeita e mantem o pó de arroz por 

completa, em que o prin(;ipal elemen- muita!:i horas, com uniformidade. 
to seja o pctassio, seguindo-se -:11 Experimente o Crême de Alface 
ordem decrescente o phosphoro e o • B1ilha.ntc" e ficará maro vilhada 
azoto. A appli~ação deses fcrtilizan_ 

1 
Tubo 6$500. - Concessionarios: 

te, de\·e s2 r feita. algum, dias untes j Ai.LVIM & _FREITAS - ex. Posto.l, 

do plantio, directamrnte nos sulcos. 137!). - Sao Paulo. 

TIRAR A SORTE GRANDE É BOM. UM PLANTIO GRANDE DE ~iAMONA 
VALE MAIS DO QUE UM BILHETE DE LOTERIA. SAE SEMPRE PREMIADO. 
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COMMUNICADO AGRICOLA N. 37 
MINOREMOS A CARESTIA 

Atravessámos, no N on!Pste ag1·icola, a maio1· estiada 
de que ha memoria . As chuvas praticainente desappare­
ceram desde setembro ele 19:36 . As chuvas, este anno, 
estão muito abaixo ela media como é facil verificar pelos 
dados meteol'Ologicos ela capital. 

Mêses 

Janei1 ·0 
Fe\'ereirn 
Março 

Mlmb,. em 
l!H7 

!) 

56 
;}O ( ? ) 

Pluviosiclade em m m 
(media de 10 annos) 

77 
131 
167 

Es::;a falta el e chuva p1·c.iuclicou as Javourns ela Para­
hy ba, el e Pernambuco e de Alagoas. Em Pernambuco, 
por exemplo, a safra ele as,-ucar attingiu a 4. 700. 000 
saccos em 19:3.5, a 2 "'íOO . 00() ele saccos em 1936 e está cal­
culada em 1 . 000 . 000 de saccos em 1937 ! A safra de assu-

TRABALHOS DA DIRECTORIA DE PRODUCÇÃO EM ALAOêA, DO MONTEIRO 

Vis la parcia l de lampo " Vi ... ta .\legre .. , pertcm·C'nk aa <·n~rnhciro Rruno dl' Fre i ta!). e plantaclo no mê~ de fe­
' cn ira r,a>ado. Cultura: - \l gi dão morn. Are a: U hetLare!'.i. 

cm· em nosso Estado está, tambern, prejudicaclissima. 
Grandes partidos de canna pouco ou nada prncluzfrão. 
Outros monernm quasi totalmente A secca aniquilou, 

totalmente ou quasi. plantios ele feijão, mandioca, batata S O e I E O A D E B R AS I LEI R A D E 
elôce e gel'imun, feitos em julho ele J936, pois tivemos um 

"Contribuição para a sol11· 
ção do problema agricola do 

nordéste do Brasil " 
verão absvnlamente secco, depois de um inverno curto E D U C A ç A- O R U R A L 
e ele churns inegularmente clistribuiclas . A secca de 

d. · 1 · lhe::;{> apret,entada pelo agronoino PJ· 
março IZlmou os Jl a11t10s' feitos em tenas não benefi- A HORT.\ DO CLTTB ,\(;RICOL.\ ESCOL.\R - C0'."10 mente! G.mes repre5"ntante da p -

A re. peito do trabalho supra 

ciaclas pelo arado. Escaparam até agora as lavouras fei- DEVE"IOS TR.·\T .'R .. \ TERRA rahyb,1 ~º 1° congresso Naciom, a 
ll' - ""\ ~ Agronomia realizado em P1racicab S 

tas €111 te1Tel10S arados, pois estes, g1·aças ao estado phy- \h:una_sc ,oli> u c;.iml.lrla sup,•rfi - l)r•;(r,d., nun,~, fa .t·iirla. P2.ulo _ assim se expressa O · Correio 

SiCO el11 que Se encontl'alTI, nbS0l'Vel11 faci lmente toda ei.d <la tern1 11a qual as planta<;. \'Í - nti.md1a f~u,11li,u·, ou num (·]ui, agn- tio Agncu]tor Jornal especializad; 

ag·ua das chu,~as e a al'1nazenan1 no sub-solo. vem Como todos li. :::;er<:s VÍ\v:::; ::i {'r,la, nao C~l.Stt:!m animaed tiroducto_ que edlta em Victoria do EspincO 
pl:J.nt;.i tem nect:!:- idade d~· n11~rir-,e ie, de L' trunit·, pu<l,,_ .... tún tiu r n Santo 

Estes prejuizos occasionados pela secca e a explora- p.irn Vi\·er. cn:•,tt:r e produzir º""' t· trunwira, t!!ll local afa,tc..dr, li ... ··o dr Pimentel Gomes. uma das 

ção de parte de alguns vend 2dores de generos explicam ~~
11
::~~

0
: ª:~~ 111 :('~1~.t:~1

s,.a:~';(J~:.::·l~1

1
:~-~: :;~1

1
/~ ,cos, _.1~c:.~~~·u:;:~

1ª~'.:::111Jh~· \;\'.·:~: ~1~,
1
:.:t~i:;:e~tr~:to:gr;;

10
:~~ic~;t:~eudo 

a ca1·estia a que attingiran1 0:3 generos alin1enticios. terru, l'(::\'Olvendo_a paru urcj,1.l-ct e U~)ltzl.ll-u,; como aduli<>:õ Cnllo<:a_,e E.ctado da Para.hyba vem de nos orr~-

c b 
facilitar o <:rc.>:-:l·in1t·nto <ln n1ln·-. d,,,., ,._ a m.1t('ria P111 um hur:u·n nu , rn ur1 rec;er o :,,eu nota•:el trabalho "Con ri-

a e-nos procurar con11Jatel-a . Para isto devemos, J)Llnta~ J:,;t(•, (."lltrcU1nto. nao h,1~ta kunl nlh,,, com l.ffj:!IJ furo 110 ÍUII- b1 11ção para a s.:.lução do proble"T.a 

desde já, iniciai• Q plantio de paúes drenados, paúes que A]ém dC'>Se lrahodho ll\CC;ln1co t' 111-1 dl .-\h1 e dC'jlll:-itnm il' \D11'cdur.1 a~ricola do nordeste do Brasil Q e 

dJ:>peusa~·el fornccl!r á tl!rr;.i c-=rta:,; a:- l'a,(·H~ <le fru<:ta.~, 1T tu" d(· V"tdu~ s<=m favor nenhum é uma obra de va-
não São lTiais innundaveis pel;,·.S aguas das Cheias. Ü govêr_ substancta::, que c:unstitúcrn !irtlpria- ni,-, folhas de arvore. Tu<ln i. to ,. lôr. pois nella temos copiosa matcria 

no elo Estado dispõe de muit:1s dezenas de hectal'es nes- mentC' o nlimenlo cl..is phrnt..is. u que lll tur.a COI!) tcl"J';j l' l.ln~·H_"" uni pnu- prra o grande numero de tcchmc 

tas condic,ões, na fazenda ~ [ang·abeil'a. Pai·te clestes ,ni'..
111

~.··u'r.I'.,",'.,'~·.·,·,,'.·",,',·,11~.·º,,'i'ºtru érn quar1tii1a_ '"º t11· 1· i1 r~t·g.,1_,r ·• ma~ ª de q11n11- que desconhece o n ... rcteste brasileiro e 
,._ .~ ,. ., do t·m quunt!11

1 
d~ r,1rri1a (lU(' f•rnprC' também innwneros as.,umptos Qt!C dr-

paúes, de clrenagen1 1nais an...iga, está produzindo bana- Pot JSll', o l,l\l Hlt>! n h,11t1(ull 11, (' .. pn ,('t1l(' hurni1Lt (•m n '[UC' nan \"f'ITI .<..Pr lidos pelos nosso.<; homen.s nu-
. 1 ,1· cnn-.,·f!1w f; b ·içar u111 compo .... to blico:-. para que w capacitem do vo.lor 

J1â., n1acacheü•a, gel' Í111U}1 e batata, contribuindo, assil11, 1 ~U~ll~)n(i(\:~rtl)J~,Utlt~~\ruu;::l!l.sol:il el\;·r:I~:'. d1 lrn.Jdn a ;1d11l1.t(:tl) da horta :\'., agriCO]rt das regiÕCS do nC'rd€'Ste" 

pai·a a soluf'ão do proble1na ali111ental' ele João Pessôa. -.·i'to plt1nt,:1, 1.:crta qu:rntidadt:' de cs_ Í'lll ili· tr ..... llW"l!' () ndoho f .. f:L prornJ•-
1 l Li tu I o li11t11u:,; ou t,,rra 1.h· uri,:(·Jl\ o,_ 

Foi, porém, ter1ninacla, 1·ece'1temente, a ch·enagen1 de :~::,He:1u:~0;;:11 ~:
1

1::l~101!ºt~·.J/1;;1
1i~lê~'. ~,un:': ~wit ·t 1 

n1ais 50 hecta1 es, o nele o g·ovêrno do Estado pretende bo~.' coi:lho~. ct<' • o Tr:1tado da Tnr;1 ;\ t 'I J",( d.t~ dt•\ - p por ah1 ULI i1'iºej,~Q t:~Jt\.u\11: \ "~ 
horta Jl'\e s<·r tr,tl.1,ilhnda cum l·.i- '11:111 lUrt1do, (\Ul'r 

plantar 32.000 touceü·as ele bananeiras. En1 vista, po- prit·lw \;(,:; L~tH:ll(1S huin1d, ... f1 l'lll-1 llH\ {"lfl Ít'' !li'' t· d,: dl'rncn· IIU l' -

1·érn, rla a<.:tual ;; ituação calamitosa, e sem pi·ejui zo para SAFRA DE LARANJA • ,.,,,,,,.,,," ª"º . ,.,,. '" . , """, • ~",. ,, , , ~·"· ,. ª 01 

<alltLII•• lÍl·\·i·m , 1 qna, 1 <la d 1 111.illt<J, n :,tUra-,e Ut:m t 

o plano do go\"ê1·no, o Sl'. Secretario ela ... i\.gricu]tura re- \ 11()\"I ,.,d'1;( dl' LiranJJ p:111]1..;l:i, ll')T( 'll :0-('."l().' ,1, \• 1 1 l:i' ,l f l>l d l lt·rr 1 

soh·eu que a Directoria de Pl'oclucção fornecesse, a titulo scgu11do o:,; dculn~ (· ca!C'u!o. Ilia\ Jll"l'_ ll'll,l {) .,,lo (]~\l' l'l" l1t'll nv ,h •h,, 1 '1.11 l\l'nl semprt· o hurtiudtrJJ" ,1 
ciqJ-;, a!ca!'<,uru doi~ 11ii!l1ót·. e mc·10 todn ,1 tl'1TOP'i ,t,• tt•rr.i 11udJr,!ll,, , pur:1 de" t'~trum(•. H poui.:o que con,.v~ 

J)J'ecario, tel'J'aS seJTI})l'e humfrlas aos que quizessen1 fazeJ' de (';.IJX:.tS niw (1 nln i'(.:d1·,-. IW!ll ]l:ill, g"Ull dt ltllill'a JúlfU U!ll Callll'lll! !' 

plantios de generos alimentic..:ios A belleza das cultul'aS Es~e calculo foi Íi.:lt(• Ullll hô.1.·l' l!:.l lll'II ,idrvs ljl,•· 11Jlt~·am ,l l'l'llf'- p!.uitntl:i outr<• ~l·nt ,~trumt' 1 to 1;r_ 
<:sti111at1n1. d,1. proriuclus !l,1u[1~ta..; tr.t\"º da rei du h .. rtal ..:a tolho d .t ,~·av p ,tt,(..t, pu1::, te, 

exü,tenles e1n terras identicas é uma garantia pal'a 0S tendo l'lll \"l,t.J, <1l1Jda, a ~ilÍl",I pa" - pJ,111 ll t'lll ,t'll d ll\"tlhlllH' 1\tU J'1• q, l< 11 O i t.:OUH•, do c;1nte1rn t'~lrl.l 

qué cle~ejal'en1 plantai· tel'ras tão ferteis. Ademais 2 1 :-,..1da df'-"(' tnd,.,.Jhal ll tv1 ! 1 l'Jtl qualqUl'' maJ1,, ll"t:.,1.:era \",1-;v10».1, COlll tolha~ 
D" . ,, . . Ut• . ...:sc" Coi» wilhoes e m1:i(J de cai- ~p,H·a, quundu -~· lr,1ta dt· u111..J \1tql!("- / i..:••1d;.1 t', a dl'Utl"'• rantcirn. trJnl" 

irectOl'Ja fornecera ens1nan1entos technicos, as sen1en- xa~ . 1.:300 :,Sl' dl·~tJ!liJIH a c•q1orL.l(,';-10, nél lw1ta, 11 a, r1úo (' l'tlll\t."11:lnll' lil_ , . .'llll..: puhrt' 111..1\ ah1n~ntc1.da, ::,Ur~na 

tes e os C01Tectivo~ de que r1ispuzer Se os 1nuitos pro- l,·,·.c,·i~1·1·d,1uo o rc,;tulltt' paru t) c1111surno Zt'l-i) llU t.")Hlld diL' .. i..:r,1ndl'" ~hJ\.lS, p,1UlU "l''l'Jl\'Oh·iJa \; mag-1u 
,._ O t) po (':\portave~ 1Iu1,;.m,·n- quai:do '" ti, rt·nos t'."lª" " 1.:h,H 1:1,lns :'\"~1,, e J1fficll k11ns:t•l!uir um li ]L1_ 

}H'Íeta1·ios de paúe:-:. se c1ispuzeren1 a cuitival' um pequeno tou no <:ritCl'l(I -.upra Encrh•u llll'~- 1:~lr uma<:iio - h hurtali\·as ho d11· iu1 n1u1to n·t·ollllllt'n<lan•l ]'111",t 

trecho de suas te1Tas ou a fu1'nece1-as aos 1noradores in- gt·andl· Pl'PPOl'Ç;w a "ê'..Jll'a an - \'\" L' •Jill'". 'llll'l" •111.1·1, g-<1-.t;.1111 ill' t a h"rt:1, (J sul1trl! J\) ('hilc Ttidas a 
' terior dulll'titar l,vtn :-:t•111 l"'ll u111l., p1,ul·, ~, 1u,a ,!,.. planta, n~ndcm esse c.rtii.:u 

centiYan<lo o plantio, teremo~, en1 poucos n1êses, a situa- l.sto l;!lllfic·u que a J'f•o,IUl'\Hn p;1rn l'Ol, .. l';!lHI .b, im dt polC'> de lt'\(>h •ln l'lll kdu.~. t: lltll .... n kiln ha-.ta pant UJJ\ci 

ção actual prof11ndan1ente }l!Odificacla pai·a Jnelhor. (J t:!:\lt:rior e,-,ta "t'ndo af)Urada O ,nJ,,, t]U ndu SC' \,1! L, .t!r P l'Hllll'Jl"<1, :;~~~~'~;,\ h~,l:~t\f.'~ll:::;s1;Jc1·al:O Ji:;.~,,,l,1~; 
E' ainrb Jl('~"i\ t 1 cogilw de irrigaçôes, desde que te- Em terras pob1·es, altas, areno::;as, o Dr . Isidro Gomes """" "'"·' ,·olhec da, d,· ,h,. de ,ai.t" 

nlos riael1os prrenn<1~ e n1uit él a,l{Ua no Rub-solo. tem, hoJ·e, talvez a n1elhor canna do Estado . Das que (· n·)(ar ''" yl,rnta", niolhando sonH·r,tt· 
a 1,,1-ra, "t.lll tucar 11;.ts folhas, que 

,\ Dí1utu11a 'le P,'(HtlH·cao encommenclou motores examinamos este anno na Parahyba e em Pernambuco, "'.,.,,.,.,., ,e r..,em nu,Ihaua, """ ,,,., 

appi·opriadi)~ l 'l'rtencle, com elles, fazer só vin1os cultura se1nelhante e1n Catolé elo Rocha, na nu~tui.i LT~a_-.(' JHll"il btO um n·~a<lut 
~t'lll rido ,, cuJo li1n, "l' ;_i('hc1L<1, rh111lu 

Campc,,; de Dt OI! J < (', l• 11 J i,;aclos Qualquer agricultor fazenda "Olho cl'Agua ", do Sl'. Sergio Maia, tambern irri- alcum.. '"""ª"'" "ª ,,n nla r,,,J,nula, 

podei á ·nlil'! 1 rk tP1., ((IT·lpos. N atu1·almente o nu- gada com 1notores bo1nbas. A canna de u Riban1ar", em :!,~1,~m~i<·,~
1l'..\,~:~ªt//t/~~'..'~~1° ~\u~~u;ie;;:1: 

mero df , r,c:11 J não será muito avultaão terras pobres e a de "Olho cl'Agua", em pleno sertão ''°·,. 'º"'ª"ª 'º"' »11u,. , ,urn,·"·"'" 
JlnO r]e Um numel'O limitado de Semi-aridü, devem O SeU extraordina1·io desenvolvimento Ainda soJ,,·e o, ,vlos convem J,,,n. 

o. ,]JJJ d , que serão complementares, 
não pn,ri~ , ~, p , to Pm des;t,tque pois estão ao alcance 
dos cercb1 º" nwno IH n ile;.!'iarlos e elas culturas menores. 
Citemos, porém, co1no exemp!,i, o muito que está conse­
guindo n D1· Isidrn Gome::;, em sua fazenda "Ribamar". 

lnar que apre;:,;cntH optima" rondi(út• 0 

a:os cuidados culturaes que o homem intelligente e traoa• aquclle on•le ha r,u ... de ,,i ica. i!II". "'' 

}hador )heS deu e éls aguas de Íl'l'Ígação. argilla, lfl· .. de calcuri:o e· lU"I" dC' hu_ 

Será no aproYeitamento dos paúes sempre humiclos, Tr.1,,,,,.1,, do ,.,10 a 1,,.,,fr""" ,d"· 

no emprego de irrigações e de methodos ele "dry-farming" tifü, r·om '" criaoçu, a aredln, " "· 

que a Parahyba encontrará, em gTande ])arte, a solução 1
""· o hu~,u,, o calc•rcu 

r;-;tudo <lo terrL'nO da t:!.seola <' 1dc11-

de seus maiores problemas agrícolas. tifüa,áo das rnchas nelle exist•·nte, 

Só 
TA 

VALE QUEM TEM. 
ALC0DÃ0 SEMPRE 

QUEM PLAN· 
VALE ' MUITO. 
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